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SdiçSio de hoje 

O GAFE' 
Conttlbulvlo P"* o eitudo di otUa 

yv illiistroda dircctorla do Soda- 

jadi! raniisla de Afiricullura nimba 

i|(> ilirigi'' "^ cuniaroa municipacn 
lio líslodo o circulor que abaixo pu- 

blicunios. 
Ccrtunionlo as crilcriosas corpo- 

ro..cJos imiiiii;ipao8 paulietas, zelan- 
do cscnipulosnmpiilo o mandato 

niic (loNcmpcnham com patriotismo, 
jopuis lio ouvirem o bom posarem 

OB o|JÍnlõcs dos lavradores miinici- 

prs, virão, donlro em breve, dizer 
ú operosa Sociodndo qual o HOU 

modo de pensar, para que a lavou- 

ra c-nti'eiru se deoembnrnco da op- 

pi',ssivn situação em que  se  acho. 
Trnlimdo-so do interesso da col- 

loi-lividndi', isto é, do paiz. Iodas ns 

Míiixòos, todos os interesses indivi- 

cliiiirs devem desapparecor. 
1'iiANcisco FEniiKiitA HAMOS, 

Membro da Sociedade Paulista 

de Agricultura. 

Kis a circular: 

Siio Paulo, 2 de junho de 1902.— 
(lidíidnos presidente  e   mais  mom- 
liros dii Camnro Muiiicipol de — 
Agitiindo-sc a idòa de «limitar ns 
nl(intU(,'ôo» caíénirns por medida 
iij-isliilivn, que obrigue o lavrador 
por espaço cie cinco annos >, a So- 
cic-dodo Paulista do Agricultura, 
Conimorcio o Industria, quo sem- 
pre teve em vista orientar a boa 
Bolu'-iio duB questões do alto intor- 
eMd' porá a lavouro, resolveu 
convocar para o dia 15 de julho, 
iis 7 lioras da noite, na sedo da 
soíindude, uma assombléo geral na 
quul 80 discutirá espeoialmente tdo 
nionicntosa questão sob as laces 
que possam ser interessantes U 
lavoura, ao commercio, ú indus- 
tria. 

I-:. como reputa o lavrador ca 
tcciro o mais interessado entro 
Iodos, esta sociedade, pelo vosso 
ulil intermédio, deseja colher a mé- 
dia das opiniões aos lavradores 
dí.'.sac município sobre o assumpto. 

Assim, pode permissão para sub- 
mcllcr ao vosso juizo synlhotico o 
qticsliünorio abaixo, o qunl espero 
piTíi respondido com n maior con- 
cisiío e u brevidade possivcl. 

Questionário : 
1," Dovese limitar temporária- 

mcnlo as novas culturas   do eaté ? 
a," No i:aso afflrmativo, quaos 

as medidos indicadas para sua rea- 
lização ? 

.').° N/io cogitando da limitação 
das plantai ões, que outras medidas 
a|iii;scnta a lavoura local poro 
combater a crise ? 

/;/■. /.. Pereira Barreto, dr. Au- 
ijnslo Teltes, José Paiilino Noauci- 
'rn. dr. Otrln» Botelho, roíixelheiro 
Lconrio lie Carnalho, dr. Hiqueira 
Camfios, dr. Veign Filhn, Raul 
Reiende Curoalko, Fernando Wer- 
ncrk. 

TELEURÂMHÂS 
(Scrtiço   especial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

DIS SANTOS 

ViA.iANTi;s—BATALHA DO HiAcinin- 
i,o - UKNDIMENTOS FISCAKS—MO- 

VLMKNTO   1)0  POUTO. 

Santon, 10. 

De possngem por essa cidode se 

lii 
boje  para   abi  o    sr.    VVil 

aclual   vicecon- 
brilannico   em 

liarn S.' 'Wilsün, 
Bul do governo 
São Paulo. 

SoRue lambem para ahi o con- 
Bidlieiro Uoaventuro de Sousa e 
e.sma. familia. 

—Os voleranos do Paraguay fa- 
r.io celebrar amanha, na «greia 
Mnli-iz, uma missa em acçuo de 
Hiviças pela commemoraçfio da ba- 
talha do lüochuolo. 

—A Uecebedorin de Hendas ren- 
deu lioje 3,S;(X)3$476, sendo : expor- 
liição, 32:3fil$206; impostos, 61'J$Ü7Ü; 
e cstampilhns, 23$20O. 

A  Al/ondcga    rendeu :  
13!I:8I9|29B, sendo : em papel, ... 
lll-í:822|751 ; em ouro, 31:7161^701; 
scllo de consumo, 2:3ül$820. 

--Kntrarom hoje os vapores: 
Allemão Aac/ie;i do Bremcn.com 

vários gêneros, consignodo a Ze- 
reuricr Hulow & Comp.; 

liiglez Thamc.i do Southamnton, 
em liaiisito, consignado a Holwor- 
Ihy líllis & Comp.; 

inglez Maijdalena do Rio do 
Prato, em transito, consignado a 
llolworthy p;ilis 4 Comp.; 

Nacional Porto Alegre de Mon- 
tevidéu, com vários gêneros, con- 
signado a V. Sousa Dantas. 

Subiram os seguintes vapores : 
Nacional Porto Alegre para o 

Hio; 
Inglez Maydalcna para Sou- 

tliampton : 
Inglcz Thames para   Buenos Ai- 

Inglez   Kofjlr-Prince  para 
bodos. 

JURY 

Bar 

Rio, 10. 

Knlroii em julgamento, hoje, 
Júlio Befisa, occusada de haver 
niorlo com maus tratos a merior 
Isoltina, sua creada. 

FALLKCIMKNTO 
Rio, 10. 

1'allcceu na Bahia o  antigo des- 
pnchunlo José  Torqualo   Polharcs. 

SAUÜIÍNTO 
ESTlil.LIONATAlUO 

Rio, 10. 
Klevaso a 60 contos o dostnlque 

fiMio pelo sargento quartel mestre 
do 23" linlalbão de infantaria. 

Descobriu se que esse sargento 
falsificava desde 1807 as ürmas 
dos coiiimandantes Xovier de Bri- 
to, Osório Paiva, hourenço liamos 
e Nelson   do Nascimento. 

CONSUMIHIRO LUIZ VIANNA 
Rio, 10. 

Dizem Aa Bahia que o consolhoi- 
ro I.uiz Vinnna vai outro vez em 
julho á liuropo, cm viagem do re- 
creio. 

AFOGADO 
Rio, 10. 

Joaquim Alexandre, do 30 onnos 
do edade, operário, que cahiu ao 
mar, appareeeu hoje boiando nas 
proximidades do trapieho fede- 
ra I. 

Eztorlor 
SUICÍDIO OHIOINAL 

Pari.t, 10. 

INCÊNDIO 
Rio, 10. 

Hoje, meia hora depois do meio- 
dia, manif-Jitou-so incêndio na fa- 
brica de lugos existente no largo 
do Pedrepiilho. 

Para o local seguiram os bom- 
beiros. 

CASAMENTOS ILLEGAES 
Rio, 10. 

O dr. Sabino Barroso, ministro 
do Interior, enviou ó Gamara iitn 
olflcio do secretario do Interior des 
se Estado, dr. Bento Bueno, pe- 
dindo providencias por terem sido 
celebrados casamentos religiosos 
em Capão Bonito de Paronapane 
mo, Santo Antônio da Cachoeira c 
S4o Luiz. sem o indispensável con 
trato civil. 

ONZE DE JUNHO 
Rio. 10. 

f'ommemorando-8e amanhã o 11 
de Junho, o dr. Campos Salles as- 
signaráum decreto perdoando o ma- 
rinheiro'Uínor Achillc», londemn.n 
do pelo crime de deserção simples: 
no Club Naval será inaugurado um 
busto do almi:^nte Barroso,deven- 
do tomar posse a nova direciona e 
haver um grande baile ; « Associa- 

' Çío dos Homens do Msr «ntregarn 
medalhas de bonra a Antônio Lou- 
renço Silveira * a Jo«é Jeronymo 
de Aguiar, que recentemente salva- 
ra m os naufrago* da baleeira VVM- 

caina, do Club Vasco d» G»m«. 

Em Vienno, um estudante discu- 
tia numa roda de companheiros o 
propósito da pacificação da África 
do Sul. 

Os companheiros contrariavam- 
n'o eolle, exasperado, para pór tei- 
mo ú quostflo, sflcou de um revól- 
ver, arrebentando com um tiro os 
próprios miolos. 

TOLSTOI 
Pariu, to. 

Telogramma do  Petersburgo diz 
achar-se inteiramente restabelecido 
o conde Leon Tolstoi. 

CIDADE  INCENDIADA 
Pariu, 10. 

Um pavoroso  incêndio   destruiu 
a cidade russa do Rogatscheíf. 

Foram destruídas mais do qui- 
nhentas cosas. 

Mais do Ires mil   possons   estão 
sem abrigo. 

Os projuizos suo enormes. 

A CADEIRA DO SENADOR 
MITRK 

Buenos-Aire.i, 10. 

O substituto mais   provável   do 
general Mitre,   no senado nrgenti 
no, é o sr. Bernardo Yrigoyen. 

SUPRESSÃO DE I.EGAÇ.ÕES 
Btieno.fAiK.i, 10. 

O governo vai snpprimir, por 
economias, as legoçòes argen- 
tinas em Quito, Caracas o Suntu 
Fò do Bogotá. 

MORTE DE     UM    SPORTMAN 
Paris, 10, 

Foi encontrado o cadáver do sport- 
mun Bodicit, sócio do   Aero   Club, 
quo mandou fazer por sua conto os 
funeraes. 

O presidente Louliet enviou pê- 
sames 11 familia do morto. 

MINAS DO PAPA 
Roma, 10. 

O papa enviou do presente ao sr. 
Theodoro Roosevelt, presidente dos 
listados-Unidos, uma   collccçfio  de 
mosaicos fabricados no Vaticano. 

COMMERCIO 
ITALO-ARGENTINO 

Roma. 10. 
O agente commercial  Guicciardi- 

ni levará para a Argentina grande 
quantidade do   produotos   itnlinnos 
uestinados ú exposição permanente. 

REVOLTA NA ÍNDIA 
Londres, 10. 

Dizem   do   Cnlcutii   quo    trinta 
mil   tolsonds    tomaram   algumas 
fortalezas ingIe;;os sacrificando   us 
guarnições. 

QUARENTENAS SUSPENSAS 
Buenos-Airex, 10. 

O governo  paraguayo suspendeu 
as quarentenas impostas   ás proce- 
dências dos  portos do   vorias    na- 
ções. 

PROPAGANDA FRACASSADA 
Londrm, 10. 

Anniinciam de Capctown o com 
plolo fracasso da propoganda ar- 
gentina com o fim do levar colonos 
boers poru o sul du Pntogonio, 

A GRÉCIA E O JUGO 
MUSULMANO 

Londres, 10. 

O Standard publica nni telo- 
gramma de Atbenas, informando 
(Mie foi descoberto um loinplot em 
Vulona, o qual visava lilíortar essa 
cidade da dominação turca n in 
corporal-a novamente ao domínio 
da Grécia. 

Foram     ellectuadas    numerosas 
prisões. 

O   NOVO    MINISTÉRIO 
FHANCKZ 

Parúi, 10. 

Um dos redactores do Mntin 
leve um inlerriew com o sr. Coiii- 
bes   chefe do gabinete froncez. 

O estadista francez declarou que 
/' do programma do novo ministé- 
rio promover a reducção do prazo 
lixnilo para o serviço militar, a 
npplicacão dn lei soliro as associa- 
ções religiosos e a revogação da \n 
Folloux sobre o imposto de ren- 
des estando no propósito de levar 
o ofteito na mais rigorosos econo- 
mias. 

DESCOBERTA SCIENTIFICA 
Paris, 10. 

O dr. Méiin, do Instituto Pas- 
teur o qual se acha em Saigon, 
descobriu o serum para a cura do 
micobrio da desynteria. 

AS MAGUAS DE KRLGER 
Londivs, 19. 

Informam dn liava que o herói- 
co e venerando ex-presidentc do 
Transvaal, sr. Paulo Kriiger, pro- 
fundamente mnguado pelos termos 
do tratado de paz celebrado com 
a Inílaterra, mandou retirar dn 
sua rilla de UtrechI, as bandeiras 
do Transvaal e do Orange. 

PRíNCIPE MORIBUNDO 
Berlim, 10. 

estndo   do 

COROA(;.\0 DE EDUARDO VII, 

Londre». 10. 
Annunciaiii de Massauahquc ras 

Mulionen dolll partiu com destino 
a esta capital, o ondovem assistirá 
corõaçflo dii Eduardo VII. 

Traz riquissimos presentes de 
Meiielik, entro us quaes uma rara 
collerçflo de feros da Ethiopia. 

REBEI,l.l.\0 NO MUNI' 
Parii, 10. 

Uma nova esquadrilha partiu de 
Uarccllona para o rio Muni,   onde 
aiigmenta u sublovação dos indíge- 
nas. 

CAPITULAÇÃO DE BOERS 
Londirs, 10. 

Acalia do capitulor o estado-maior 
transvaoliano,   acompanhado da re 
spcctiva   escolta, tcnuo    entregado 
cincoenta carabinaa ao» ingiczcs. 

OS RELIGIOSOS NA 
IIESPANIIA 

Paris, 10. 

O bispo de Leão (Hespanha) pro 
melleu ao governador da província 
que as associações religiosas esla- 
helecidus no território so submet- 
terão ao novo regulamento, desde 
quo o cardeal Rnmpolla ceda fts 
exigências do sr. Sagasta, que pâ- 
nico estar resolvido a separar a 
Ep 'ejo do ICslado. 

IMA PIIRASE DE LOUBET 
Paris, 10. 

O Figaro attribiie osta phraso ao 
presidente Loubet, cm face dos ul- 
liiiios iiconlccimcnlOH da política 
franceza: cE' mau grado meu quo 
occupo este posto, ipie, entretanto, 
não abandonarei, como o desejam 
os meus adversários.» 

EDMOND ROSTAND 

Paris, 10. 
O outor do <Cyrano de Berge- 

rao publica no Temps um artigo 
defendendo-se du occusação que lhe 
fizeram, de haver plagiado essa sua 
celebrada obro. 

CUBA 

NocaYorI;. 10. 
Estrada Palma indultou os  amo- 

i'icano8 que estavam presos cm Ha- 
vana, à espera de julgamento. 

SANATÓRIO INCENDIADO 

Noea-Yorh; 10. 
Pavoroso inceiulio destruiu o Sa- 

natório de bebedos, dn Chicago, re- 
sullündo  9 mortes e 30 ferimentos. 

AUSTRI.VIIUNGRIA 
Londres, 10. 

Noticias de Vienno informum que 
talvez apresentem em breve a sua 
demissão o presidente c os mem- 
bros do gabinete húngaro, devido á 
impossibilidade de levarem aeffeito 
projcctadas reformas administra- 
tivas. 

GRANDE   INCÊNDIO 
Londres, 10. 

Na madrugada do bojo aleou-.sc 
uni grande incêndio na sedo da 
Cloniponhin de Electricidado, sito a 
«Victoria Street>, sendo victimadas 
lü pessoas, das quaes 9 mortas e 
7 feridas gravemente. 

DRAMAS DO ADULTÉRIO 
Buenos-Aires, 10. 

Dizem de .Montevidéu que a se- 
nhora Gailioni, tendo adquirido 
provas irrecusáveis do quo seu ma- 
rido mantinha relações amorosas 
com a condessa Bonito l.uniine, 
foi á procura desta para obrigal-a 
a uma confissão. 

Travaram as duas violenta dis- 
cussão, matando por fim a esposa 
ludibriada u umanto do seu ma- 
rido. 

MARROCOS 

Paris, 10. 
O chnnceller marroquino pro- 

metleu dor snlisfacçõee a Portugal e 
castigar os nssa.ssinos do subdito 
portuguez nssussinodo em  Tanger. 

MINISTÉRIO ARGENTINO 
Bucnos-Aires, 10. 

O dr. Valentim Virasoro   regres- 
sa a Londres, tendo   já   rejcilado a 
pasta do Exterior que lhe [oi   oífc- 
recida pelo general Roca. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Buenos-Aires, 10 

Organizou-se em Valparaiso unin 
nova companhia de, seguros contra 
incêndios o sinistros maritimos. 

As vendas realizadas hojo^no 
mercado, antro cnsaccadorcs o ex- 
portadores, (oram do cerca do 4.Ü00 
saccas, tendo regulado no merca- 
do, entro commiasarios o onsac- 
cadorcs,  08 scguintoii preços : 

Typo n. 6, 7$00Ü; n. 7, «$400; 
n. 8, B$9Ü0 ; n. 9, BÍ200. 

As ofdirtus dos cxiiortndores ti?m 
sido baixos, no geral recusadas pe- 
los ensaccadorcs. 

Prapas oxtrangalros 
DIA 10 

Abertura da hoje: 
Cotações ató julho : 
Havre, 35 , 
Hamburgo, 29. 
Londres, 29. 
Nova-York, inalterado até H pontos 

mais baixo. Mercado estável. 

Abertura do dia  9: 
Cotações até julho: 
Ha.-re, HB. 
Hamburgo, 28 3i*. 
Nova-York,  inaltorodo. Mercado 

estável. 
IIAVIIK, 10. 

O mercado do café nbriu hoje es- 
tável, porém, com baixado õOceii- 
times colundose 36 francos paro 
julho. 

HAMIIIíIIIIO, 10. 

O mercado de café abriu hoje es- 
tável, porém, com os preços inalte- 
rados, cotando-se20plennings para 
julho. 

LONDIIKH,  10. 

O merendo de café abriu sem ai 
ternçõo de preços, colandoso 29|— 
para julho. 

HAVIIK, 10. 

Depois da abertura o merendo de 
café nfirouxou e baixou móis .50 
centimos, cotando-so agora 34 li2 
francos para julho. 

NovA-YonK, 10. 

O mercado do café nbriu hoje 
estável, porem com baixa do 6 
pontos. 

12 
12 

1|8 
3116 

12 
12 
12 

3I.H2 
3|1» 
B|3a 

12 
12 
12 

lll6 
31.12 
ll8 

12 
12 

1|16 
ll8 

MERCADO DE CAFÉ 
(Seroiço   especial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Praça de Santos 
DIA   10 

ENTRADAS 

Café   recebido   bojo     15.633 saccas 
Desde   o   dia   1.-        127.Í87      » 
Desde 1.- de julho,   9.911.079      » 

VENDAS 

Não constam. 
EXISTÊNCIA 

Stock hoje: 967.816 soccas. 
ESTADO DO   MERCADO 

Mercado apathico. 
PASSAGENS 

As passagens hoje (oram do 16.071 
saccas. 

PAUTA   SEMANAL 

A  pauta o vigorar  durante a se- 
mana é de i'M réis. 

CAFÉ EMBARCADO 
Foram    hoje   euiborcodas   11.7.38 

saccas. 
CAFÉ   DESPACHADO 

A   Rocebcdoria    despachou    hoje 
12.-ÍB7 saccas. 

CAFÉ'  BALDEADO 
Forom boje baldeadas com desti- 

On a Santos: 
Km Jundiahy   .   .     8.734 saccas 
Em S. Paulo    . 
Na Sorocabano. 
Campo Limpo . 
No Braz   .   .   • 
No Pary   .   .   . 

MERCADO DE CAMBIO 

Rio, 10. 
10 hs. 

Bancário  
Compradores.   .   .   . 
Mercado indeciso. 

11 hs. '.ÍO itis, 

Bancário  
Compradores.   ,   .   . 
Dinheiro nu rua   .   . 

12 hs. 30 ms, 

Bancário  
Compradores.... 
Dinheiro nn rua   .   . 

1 h.   45 ms. 

Bancorio  
Compradores.... 
Sem letras. 

PAUIS, 10—10 hs. 

Cambio    sobre     Londres,     25,23 
(rs. cent. por libra esterlina. 

BEIII.IM, 10—10 hs. 

Combio sobre   Londres, 20,48 1|2 
marcos por libra esterlina. 

GKNOVA, 10—10 hs. 

Cambio sobro Londres, 25 liras o 
60 cent. por libro esterlina. 

LiRiioA, 10—10 hs. 

Cambio  sobro   Londres, 41 15|16 
penco por mil réis fortes. 

NovA-YoiiK, 10—10 hs. 

Cambio  sobro   Londres, 4.87   li2 
por libra esterlino. 

BUUNOS-AlIlF.S,  10. 

Ágio do ouro 133,30. 
LONDKES,  10—10 hs. 

Taxo de  desconto do   Banco  do 
Inglaterra 3 ■\. 

FUNDING-LOAN 
LONDUE.S, 10—10 hs. 

Honlem, ú tarde, o Funding-Loan 
loi cotado no  Stoek Exchange,  de 
Londres,   n   98,  ou inalterado  do 
dio anterior. 

       m 
EM   S. PAULO 

O Uritish Rnnk of South Amé- 
rico Limited offerecia na abertura 
a taxa de 12 f)i32, mas logo, retru- 
liiu-.se e udoptou a taxa de 12 li8 
em vigor nos outros Bancos. 

A's 11 horas apnarecerom alguns 
compradores e a (alta absoluta de 
letras fez ainda retrahir mais os 
Bancos que siibstiluiram n ultima 
taxa pela de 12 3i.32 uns, c pela do 
12 lilK outros. 

O Banco do Commercio e Indus- 
tria, |)Orém, continuou a sacar pe- 
quenas quantias e pelo commercio 
legitimo o taxa de abertura, isto é, 
12 ll8 até que pcias 3 horas 
maior procura o obrigou a re- 
cuar e então lornou-so geral a taxa 
de 12 lll6. 

Nesta occosião alguns Bancos 
não acceitavam dinheiro acima de 
12 1|32 mas podc-so dizer quo esta 
taxo foi apenas nominal, porque 
não constaram negócios feitos nes- 
sa base. 

A's 4 horas o aspecto do mercado 
era do mais firmeza, não tendo 
compradores a menor taxa de 12 
6l32 e com letras repossadas otforo- 
cidos a 12  ll8. 

A' ultima hora, n taxa nffcreci- 
da pelos bancos era   a de 72 IjlO. 

O tiiorimcnto do diit foi relati- 
rainente pequeno, tendo sido rea- 
lizado aos   extremos de 12 1)10 a 
72 rii32   para.   bancário   c.    o Tde 
73 .'ii:i2 a 12 7i32 para partir.ular. 

KIJUIVAI.KNTE^ÁB TAXAS DE MONTEM 

cdtuções pela sua eleição paru pre 

«idento do Estado : 
Olyntho de Mígnlbío», Direi;to 

rio do CravinhoB, Lino Vidal, João 

Fernandes, João Torqualo da Pie 

dado o João  Olyntho Rodrigues. 

('Foram supprimlilaa no orçamen- 
to das Relações ICxtcriores as ver 
bus destinadas íi representação di 
plomatica du Republica Argentina 
em vários paizes. da. Amorica   do 
Sul. 

As Legações cujasTdespesas essas 
verbas tinham do Jcobrir, foram 
creadas no onno passado e ali-liO|e 
não fórum preenchidas no quadro 
da  diplomacia argoptina. 

Dizem tolegrammns do Touion 
que o tenente Beaudic lez na ma 
nhõ dii 9 do corrente uma ascen 
cão em balão livro no parque da 
Marinha. As torpodeiras quo lhe 
fizeram escolta, annuncinram que 
o balão cahiro ao mar. O tenente 
Beaudic desapparecou, 

Um dos últimos números do Mat 

tino, do Nápoles, traz longa epis- 

lolo do um personagem italiano re 

sidentc no Rio de Janeiro, u pro 

posito da recente eleição presidcn 

ciai. 
Nessa epislola, o seu autor, pas- 

sando em revista o brilhante pas 

sado do candidato eleito, o illusli-e 
sr. dr. Rodrigues Alves, externa ju- 

diciosos conceitos a propósito da 

passagem de s. exo. polo presiden 
cia de S. Poulo, ondo dei.xou traços 
inapagaveis de intelligonto labor e 

(ructuosa actividade. 
Termina augurando para o Bro 

sil, que pode contar com um ho 
mem de tamanho valor, uma épo- 
ca de paz, bem estar o prosperi 

dade. 

E'   desesperador 
Alberto da Soxonio. espe- 

inslunte   um des 

1.597 

5.740 

príncipe 
rando-se a cada 
enlace (atai. 

GREVES   NA   HESPANHA 

Paris, 10. 

Augmentam   as   greves   em Gra 
nada e Sarsgoço. na Hespanha. 

UMA APPARH;ÃO 
Roma, 10. 

Está descoberto o  caso da  oppa 
ricHO de   uma madona   no    monte 
Santa   Thereza,  segundo   ret-enles 
rommunicacões de Ancona. 

A apparii io  nâo  passa de  uma 
comrâlia miiilo bem arraniada para 
explorar a credulidade publica. 

Estão   preso»    «ei»   autores   do 
1 brincadeira e entre elle» um Iradc. 

Total 18.071      . 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicação   da   Praça   do 

Commercio). 
12 horas e 20 ms. 

Procura 4$100. 
2 horas, e 5 ms. 

Calmo, 4$10ü. 
CONFRONTO 

Movimento do café cm Santos cm 
cgualperiodo do anno de 1901: 

Café recebido   .   .      —     saccas 
Desde o dia 1.',.   .      — »  v; 
Stock 842.022     .   ■ 
Vendas 20.000     • ;? 
Kuibarcadas .   .   .   14.217     » 
Despachadas .   .   .     2.023     » 
Base 4$n09      t 
FauU       480   réis 
Mercado clamo. 

Praça do Rio 
«10, 10. 

As entradas de bontem pela 
Estrada de Ferro Central do hra-1 «"«■'niçao 
sil. por cabotagem e barra a den- 
tro, (oram de 8.996 saccas,. tendo 
sido o» emt>arques de 6.491 sac 
ca». 

i    Exi»tencia, 647.840 »accas. 
Mercado calmo. 

Cambio Libra Franco Marco 

12 lll6 1»$896 790 976 

12 31,32 19*844 788 973 

12   ll8 19*793 786 .     971 

12 61.32 19$742 784 968 

ITo' base fac itos 
E' intenção do sr. dr. chefcjle poli 

cia pedir ao governo que, na men 
KOgem «obre n fixação de força,   a 

Guarda Civica tenha um   augmen 
to de 620 praças,    ficando   com   o 
c((eítivo de 1.300 boniens;  que   es- 
sa milicia seja occupada exclusiva- 
mente no serviço  de   policiamento 
da capital; que a força dos demais 
batalhões,   composta   de   320   ho- 
mens, nctunlmente   empregado   no 
policiamento da   capital,   «ejn   dis- 
tribuída pelo interior do F:stndo.í e 
que o 1', 2* o 3° balalhôc»   dém  » 

dos   edificios   publico», 

attcndendo   aos     casos    de   lon.a 

maior. 

O «r. dr. Bernardinode  Campos 

recebeu, hontem, a-s «egulnle» (eli 

A Commissão Central recebeu, 

bontem, o seguinte telogramma ilo 

Bananal cxpediilo da estação da 

Saudade; 
e.Misolulaiucnle sem importância 

reunião iipiiosicionistos. Ijepulado 
Oscar de Ahnciíla*. 

O sr.ilr. CardosoduAlmeido,chefe 

de policia, i-cmetleu bontem, no sr. 
dr. Bcnio Hueno,secretario do Inie 

rior, u relatório sobre o estudo lo- 
pogrophico que lez o dr. Euclydes 

Cunlin, nas ilhus dos Busios e Vi 

cloria, afim dr poder o governo re- 
solver, definitivamonto, sobre a que 

melhores vantagens olferece pura o 

cstnbelecimcnlo du Colônia Corrc- 

ccional. 

Começou honlem, na Comora 

Municipal, o serviço do revisão ilo 

alislomento federal do município 

du capital. 
Os trubullios teruiinuruo no dia 

30 do corrente. 

O commendndor Luiz de Mattos, 
residente em Santos, enviou ao sr. 
dr. Bento Bueno, secretario do In- 
terior, um rei rato u óleo do philo 
logo Júlio Ribeiro, trabalho do pin 
tor Aurélio de Figcciredo. 

O retrato deverá sor collocudo no 
Museu do Estado. 

A Congregoção do Gymnasio da 

Capital commissionou os lentes 

drs. Freitas Vnlle, Itopura de Mi- 

randa c José Vicente do Azevedo 
para apresentarem as suas felicita- 

ções no sr. dr. Bornardino de Cam- 

pos pelo suu eleição para o cargo do 
presidente do Estudo. A commis- 

são, no desempenho do sou eni:ar 
go, hontem, pelas 8 horas da noilc, 
dirigiu-se á caso de residência de 

s. e.vo., onde fidnigamente receliida, 

falou o dr. Freitas Volle, que em 
breve phrose, felicitou o fundador 

do Gymnasio, o quem esta institui 

■ção muito devia e de quem ainda 

muito esperava. 
O sr. dr. Bernardino de Campos 

rerecebeu coma mais cordial genti- 

leza ns |ialavras do dr. Fre.ilas 

Vnlle, a quem pediu qui' fosse o 
transmissor do seu agradecimcnlo 

ã Congregação do Gymnasio, com 

cuja dedicação sempre contou. 

A congregação da Escola Nor- 
mal, representada pelos srs. Carlos 

Lentz, Romigio Cerqueira e dr. 
José Mocliado de Oliveiro, enviou 
parabéns ao sr. dr. Bernardino de 

Campos por motivo de sua eleição. 

O Finam publica um telegram 
ma de 'riiriiii communicondo a no 
tii-.ia de que O Rei Vittorio Emanuele 
III da llalia vai brevemente propor 
o desnriiiamento européo, de accõr- 
(lo e c'Onjiintamenle eoiii o czor 
du Rússia. 

O iiiinisln< do Chile IMI> l-;sla[|os 
Unidos dn .\rncrica, sr. dr. Jua(|uiiii 
WalKer Marlincz. iipi-esenloii a sua 
reiiuiiida au cargo, segundo lele 
grniiima ile NVasbinglon. 

A i-i-niiiiiia do eminente diploma- 
la, que eionhecidprt muito eslimado 
cni nosso paiz, rclaciónn-se cum os 
ultinios uconlcciinenlos polilicos 
quo 8« descnrolurum no Cliile. 

U general bôer Pienanr, qm- fez 
excellente figura no primeira pbase 
ria cnmpnnha anglo-boer e se acha- 
va prisioneiro em Portugal, ha cer- 
1-0 de uni uliiio, pediu que lhe fosse 
concedida o naturalização portu- 
gueza. 

Foi nomeada uma commissão en- 
carregada de examinar o estado 
hygienico da ilha Martinica e de 
vi-r si haveria possibilidade de pro 
ceder a e.xcavações nas ruinas de 
Saint-Picrrc. 

Por telegraninias recebidos da 
fronteira de Montevidéu sabe-so 
que as autoridades brasileiras ap- 
preheiideram alli um iiiiportaiilo 
conlrabando cujo valor está com- 
pulado um 23.000 [icsos, ouro. 

O sr. dr. secretario do Interior 
autorizou os seguintes pagamen- 
tos : 

1:857*657,0 Câmara Municipal de 
Amparo; 3:000*, á Companhia Sul 
Paulista de. Navegação; 122*,30O, a 
Octuviano Machado; 2;000*, (á Câ- 
mara Municipal de Dois Córregos; 
99Í44K), o Francisco Domingucs 
Lopes; 69*2(XI, a Affonso Antônio 
do Freitas; 146*250, á Câmara Mu- 
nicipal de Sorapuhv: 157*600, a 
mesma; 154*531, á Câmara Muni- 
cipal   do    Pirajú;   Ibs. .3.565-18-9, a 
José Antunes dos  Santos; Ibs  
227-26, ao mesmo. 

Foram determinados pela Diro- 
cloria do Interior os pngamenlos de : 

708IÍÍ, aos inspectorcs escolares 
Jusliniano Vionno o Antônio Rodri- 
gues Alves Pereira ; 700*, ao cida- 
dão G. Mooney Suffern, pelo trata- 
lamento de animaes da Directoria 
do Serviço Sanitário ; 454*, a José 
Refinetti & Irmãos ; 151)*, a Ristol- 
do Antônio & (iia. ; 372*, ao inspe- 
tor escolar Virgílio César ilos Reis ; 

2:80.3*990, a Américo Martins dos 
Santos ; 226*500, no porteiro da es- 
c:ola modelo «Prudente de Moracs>, 
Ignacio Vieira da Silva. 

Foi nomeada d. Dolores Barreto 
Coelho para substituir a adjunta 
do grupo escolar do Broz. 

Licenças concedidas : 
De três mezes, n d. Adalgisa Al- 

zira de Azevedo Segurado, profes- 
sora do 1.° grupo escolar do Braz; 

—de 30 dias, sem vencimentos, ao 
dr. João Cíesnr Bueno Bierremback, 
lente do Gymnasio de Campinas. 

Achom-so no Secretaria do Inle- 
rior us cartas de naturalização de 
Itamon Domingucs e Antônio de 
Sousa Guedes. 

Foram opprovodos os controlos 
celebrados com o engenheiro Re- 
gino de Paula Aragão, para a exe- 
cução das obras complemcniares 
ás 'de reparação da estrada do So 
rocaba ú villa tle Piedade, e com 
o engenheiro Joac|iiim Jusé da Sil- 
\a Leme, para a repara','ão do es- 
liadu de Aréas aos Campos de Bo- 
caina, oléoo logar denominado ("am- 
buhy. 

Ao juiz de direito da comarca de 
Totuby, dr. Bernardino Peixoto de 
(tampos, foram concedidos 30 dias 
de licenço. 

Obteve 14 dias de licem;u, o 5." 
labellião de notas e anncxos da 
comarca da capital, cidadão José 
C.anclido dn Silveira. 

A immigração italiana 
■2IMC BI. 

Não haverá sessão do í:ongresso 
Nacional emquanio a mesn. que 
.-intehonlem recebeu os lelalorios 
das commissóes parciaes, noo apre 
sentar o seu parecer sobre a eleição 
de presidente e vice presidente da 
Republica. 

Até ao dia 8, era de 4.M2 o tolal 
rios t)Ocrs que já haviam prestado 
juramento de (Idelidade á Grã Bre- 
tanha. 

O desarmamento continua a effe 
ctuar-wi expontaneamente c sem a 
menor difficuldade. 

O War Of,/lce recebeu um tele- 
gramiíia do general lord Kitchener 
annunciando  que   os   boers  entre- 
ãaram   até  agora  4,342   espingor- 

as. 

O «r. Paulo Kruger, ex oreaiden- 
do Transvaol, resolv.'u definitiva- 
mente nio regressar á Atrica. 

Uaipe de paus 
Estava hontem, a noite, no 

Polythcamn, naquella horrível 

sala de café concerto, osphyxia- 
do por aquella almosphero que, 

do pesada e densa, bem se pu- 
dera retalhar a faca, observan- 

do, do fundo do um camarote, 
homens o mulheres, velhos e 
meninos : rostos macilentos 
ondo as longas vigílias i;ava- 

rani sulcos devastadores, r:or- 
pos amortalhodos á inglezo, 

cnli;as eslreilas, largo veston, 

r;ollurinho alto c polido i:omo 
uma gargolhcira de porcellana; 

íiriiiai,'õcs complicadas do plu- 
nins, de gazes, rendas, fitos e 

sedas sussurrunles, o magreza 

mirradu das hecticos ou o ele- 

phanlinsc sutfocanle de oliesas 
matronas, homt-ros estreitos 

emergindo de mangas formidá- 
veis, seios estriilcntemente gri- 

lando na amplidão inniiitu ilo 

corpete,/. 
E reparava—oro na fino iia- 

nalidade dos homens, ora nu 
cxtravaganlo vaidade rias mu- 

lheres, na laljoreda de i:orru- 
pção que já .se acr;endia nas pu- 
pillas virginaes das crianças, 

ora nos olhos lyricos e inllam- 
mados dos velhos, que lambiam 
as curvos suggostivas desenha- 

das através da seda transpa- 

rente... 
Súbito, surgem, Irobnlhando 

em seis barras, trcs acrobatas 
estampados em maillot de seda 

cX>r de ouro, numa apparencio 
de nudez brilhonle. Logo so 

desengonçaram num dcsloca- 

iiieiito vertiginoso de lodo o 
corpo, como se foram homens 
tornados rythmos, numo agili- 
dade tão vivo que alluiinovo. 

Eu notava ns admiráveis pro- 

porções de harmonia de formas 
e de gestos dos acrobalas, pen 
sando qm- rpialqiier rlelles, de 

repeiile, arreljcntaria u iiiii-a de 

i-ni.-oiilro a burra, na vertigem 
rli< iiiii sallo rnorlal: c a iiléa 
desse occicl.nie mi',-irropiuva ner 

vosanienle os eabellos... 

Que viva, Iragica e nova emo- 

c;ãü uie r.-li)i'i'eria os nervos, si 
aquellas uiãos siiailas escorre- 

gassem, si aquellas i-urvas en- 

fraquecessem ■/ 
Que sensar.-ão violenta e rara 

para quem os cultiva! 
Tão rloloroRO i-ra o estado ile 

angustia e de impaciência ile 
que me achava possuído nisso 

alfiictivo instante, em que a 
própria orchestra se interrom- 
pera e cessaram por r-ompleto 
as respirações do publico, que 
um horrível instinclo de Iiixii- 
ria e de morte me envenenava 

a alma. Qiiizcra que um delles 
cohisse, aniegosnvn a queda fa 

lid, >iii lhe o craneu di-spedaça- 

do i-onlra a barra de (erro, um 
jacto de matéria cerebral es- 

guichado sobre o povo, um 
jorro de sangue humano salpi- 

cando os seios da» mulheres, 
de certo porque ellas, no ins- 
tante de maior perigo para o 
artista, desejariam possiiil o e 
amalo, menos pela sua belleza 

do que pela sua coragem... 
Essa crueldade nasceu ilentro 

de mim, hontem. à noite, no Po 

lytheama ; sonhei a, go«ei a. so- 
nho de hyena, goso de char-al 
—e é i«50 que me aterra! 

EoAg MUNiZ. 

Dissemos hontem que, so com 

relação á comari;a do capital, fo- 
ram empregados por italianos, so- 

bre immovois, no período do janei- 

ro a maio do corronlo nnno  
1.071:621*600, dos quaoa 686:921*600 

m acquisições o «84:700*000 dodos 

em emiuestimos sobre  hypothecos. 
Accrescentamos que esse omprc. 

go de dinheiro lôro feito quosi tudo 

por pequenas parcellas. 
Como nesta particularidade resi- 

do um fucto de grande olcanco 

para as conclusões a tirar no es- 
tudo da inieressante questão, indi- 

camos abai.xo o modo por quo so 
compõe o numero total do cada 
um dos dois grupos do operações 

realizadas, em attenção aos seus 

valores. 
As 191 escripturas de acquisição 

de immoveis, ossim se repartem 

Novamente, ulleava-se. claro um 

mirilicochromatismo de tons, rápido, 
doido, (renetico, clevando-se, elcvan- 
dose, iniermino... 

Dava-so uma estacada súbita n 

curta, o ouviam-se a seguir, longos, 

agudos, uns finos pizzicatos, lem- 
brando os quo pudessem arrancar 
de um bandolim marchetado os 
dedos Inssos n pai lidos do uma 

donzeilo nevrotica... 
Davosoaindauma pausa;mas logo, 

branda, a melodia recomeçava, num 
ritornollo bollissimo, pouco o pou- 

co allcgro, e os cantores, no des- 

vario do gargantcio, como a prin- 

cipio, doliravom, dcliravom.,. 

O sol laurino pompcava—lapida- 

da citrino (aiecanto. 
(Continuará). 

77 do menos de. 

47 do 

41 do 

18 do 
6 de 

1 de. 
1 de. 

1 

2 

6 

10 

a, 
a. 

1;000*0(K) 

2.01 H 1*000 

5:IKH)*000 

l(l;0l)0Í;ü00 

•20:Ü(K)*000 

44:500*000 

170;0(K.1*000 

As 79 escripturas  de   hypotlier-o, 

divirlem-se por esta maneira ; 

6 de menos de. 

,30 de 1 
23 de 2 
12 de 5 
6 de 11) 
1-de. •        ■ 

1 de. •        1 

l:000*OÍK) 

2:II00Í;0'I(J 

fi:0(HI.'í;ÜOO 
10:IKK).í;(RIO 

20.000*1 KM) 

,3U;0(K)*(K)0 

50:000*000 

A Sccreloria da Agricultura re- 

cebeu hontem, de 26 colonos esta- 

belecidos em fazendas deste Estu- 
do, pedido para mandar vir da| 
Itolia os seus parentes, sonimando 

o numero de 122 iiesssus. 

"^N^J^ 
o desastrado, ventre iCm terra, es 

i;orregndo nas tiririr:as e nympliéas 

lie beira rio, vermelho de cólera e 

aparvalhado, soltou : 
— Ahl burra I com mil demô- 

nios I 
E nessa postura, esparramado, di 

ventos 00 ar r:omo um liode á bro 
ma, fiijou immovel, a sorver o nl 
miscar capiloso da c.rcoula, uma 
cotinga peculior <(ne o prendia ir 
resistivelmento e o estonleava, pro 

vocando anceios. • 
Dahi, abalou do  volta,  enfiado o 

estúpido, rosnondo de si para si: 
— Pois não é que,   m'n pregou ? I 

Vai dahi I Sé    mais    besta,    I 

chaol ... Toma I Sé mais bosta 

Um desconccrio, comiudo. Por 
dconie, o pedreiro se emliior:oii 

num tamanho isolamento, numa 

tal tristeza, que os demais andavam 

desossocegados, venilo-o tão diffc 

rente e geniebundo. 

Moccrado de pisaduras moraes 

com aquellc fundo sentimento 

amorgar-lbe, deu para choramingar 

e cantar, porque quem i:anta seus 

mulos espanta... 
A lua era minguante. 
Ao escurecer, aliriu a ari'n c delia 

ilesenterrou lá do fundo a caniarina 
guitarrilha ennegrecido, tantas v 

rcpinicado oiitrora, durante as noi- 

tes desoppri mentes e claras, n 

ligo quinta .scnhorinl... 
!•: teiiteando o acompanhamento 

de um fado perdido, todo suspiroso, 

emljcvei:ido naquella doi.ura azul 

de .saphira oriental do mágico fi 
momento, principiou a ilcdiihar do 

ridamentc us velhas cordas ador- 

mecidas... 
Aos poucos, á propOrr;ão que 

bia o luar e idie ia experimen 
tondo o seu efíidto empolgant<5, 
abriu dcsassombradamenle o bor-ca 

c assim ficou latindo loas, sentado 

á soleiro da cofuu, com a garrafa 
ao lado, o virando, a espaços, pura 
afogomento das i;ontrariedade s,lor- 

gos goles narcóticos da branca... 

Summamente a vizinhança extra- 

nhou : que seria aquillo e áquellos 

horas ? 
(luondo, porém, ia madrugando, 

a guitarra emmudeccu : pesado de 
somno, mais desaguiiiimo por fim, 

ulli mesmo o Joquim se dei.xou 
firrur, entorpecido, num desmaio, 

á frescura do relento ... 

XIII 

Desperto, já o fino rosicler cras- 

tino franjava do ouro e laranja os 
cândidos véus do diluculo. 

Nos r-ocaresdas palmeiras gigan- 
tes os vira-boslas maestrinos gor- 

geiavam á alvorada. 
A prini-ipio, ainda da penumbra, 

fremiam ligeiras notas suspensas, 

límpidas, intercadentes, deslocados, 

que levova o arrepio da arageni 

matutina e (ria : eram ensaios dos 
mais velhos, dos mais madrugado- 

res. 
Em seguida, outros, acordados 

pelos primeiros, corriam logo, com 

maior deseniboraço, a morliilarla 
gomnia variada ; os restantes jiin- 
tãiarn 50 dcfiois ao i-onccrio geral 
c rompia então, unisono. vibrante, 
ridente, como um signal de vido 
ria de clarins, o hymno heróico ao 

levlier da grande c boa luz ! 

Alguns instante» pa.ssados, eram. 

mais modulo», mai» suave», os can 
ticos dos cântico», genethliacos ou 

esponsalicíos. primeiro ouvidos c(y 
mo um pipilo entre pennas, de 

pois descantados como do alto do 
azul, n-.m parecendo daquellaor 
chestra oc/.-ulta. cujo» musico» ape 
nas riscavam o» vôo» negro», ra 
ramentc, de entre o fartalho ver 

de das (olhas a se acoularem na 

copa Virente de   outn palmeira. 

Opiniões 
CaVé a ra. <á:tOOO 

Quando o americano me respondeu 
ue venderia toda a libra de ca 
■ (supprimo o qualificativo) torra- 

do, empacotado. marmdo e prom 
pto para ser usado pelo consu- 
midor, cmittiu um pensamento 
que está no sangue daqueile povo 
—o monopólio. 

Outro me dizia: .Soit muito con- 
trario aos <tru,tts» emquanio não 
pertencer a um   delles. 

Seja oquefóro monopólio, desas 
trosas que sejam suas conseqüên- 
cias, nn opinião de alguns theoricos 
que sõ heberam í:onhecimento em 
livros, não ha menor duvido que a 
idéa é Iriumphante, c inútil será 
embargar-lhe o passo. Qualquer 
medida legislativa será inefflcaz di- 
ante da associação do i;apilal com 
o gênio, 

A encorporação das grandes em- 
presas de aço, de petróleo, do os 
Irados <le ferro e uulru» industrias, 
não léni (eito mais do que siipnri- 
niir empregos inutes, systematizor 
melhor O serviço, barateando conse- 
quentemente mais o producto. 

Mesmo aqui em S. Paulo eu ve- 
jo Ires grandes empresas que i>o- 
deriain (ormar uma, unido, compa- 
cta, no seu próprio interesse c no 
de todo o Estdo. 

Desenvolvido c liem ampliado 
nosso commcrf;io interior iriamos 
pou'0 a pouco abrindo os braço» e 
evtendendo nosso commercio exte- 
rior para Portugal, Hespanha. Ita 
lia. paize» estes, hoje tão ligado» a 
nó» por laço» de sangue c com- 
mercio. 

Outro» paizes vinam a ser tam- 
bém nosso» trit)Ulario».qnanto mais 
(orte (osse o arro-ho. E»te« tèm 
grande» torretacçõe» de ca(é, mas 
matéria prima em quantidade não 
sutficiente para o exploração de sua 
industria. O resultado seria che- 
garem-se lodo» a nó» e ací.-eitarem 
os pre<.-o» que nos lhe impusesse- 
mo». .      .     , 

E' por e»ta» e outra», depoi» de 
um trabalho árduo erontinuo, com 
o manejo persistente c hábil de sua» 
t.-írifas qu** ílncU .Sam hoje imp<> 
o preço do aço, do» (rete» marití- 
mo», do pretroleo e de outro» arti 
go*, que dlea poaauem em   maior 

quantidade do que   outros   paizc, 
porá o mundo inteiro I 

Si tivéssemos a (elicidndo dn at- 
trabir capital u pessoal amcri':aiiii 
para o inicio dessa empresa, e qiui 
seria a salvação e o luvanlanunlo 
constante deste Estado, o empresa 
seria, cm pour:o tempo, mais nacio- 
nal que oxtrangeira. 

Seu principal cuidadosoria inter- 
essar capital e pessoal nosso nossa 
vasta organização. 

O americano não comprohend" o 
uso do capital sinão desse modo- - 
completamente nacionalizado. 

Ha muito capital extrongeiro nos 
Estados Unidos, mas, dirigido por 
nacionaes. Para elles, camo pura 
nós todo», o capital deve ser intcr- 
esseiro, mesmo desconfiado, num 
prompto para chogarso ú bandeira 
quo meinor prolccçâo offereccr- 
íhc. 

Por certo que a bonificação do 
na(ò torrado, por porte do ICstuilo, 
iria, do qualquer modo, desequili- 
brar nosso orçamento est^iruiul. 
Quinhentas mil saucas de café tor- 
rado vendidas, supponha se, nos iiri- 
moiroa annos silo 30.<X)0.(XIO kiio» 
d* café que multiplicados por 70 
réis roprosontnriam dois mil o cem 
contos de réis, quantia esta quo o 
Estado teria de entregar à» enipro- 
sas. 

Supponha-se, somente para argU' 
montar, que seja coraplelamenlo 
impossível o inicio do imposto ter- 
ritorial no nosso Estndo, o que não 
c exocto. Não seria mais util, mais 
conveniente, mais proveitoso aos 
interesses geraes do todo o historio 
a supprossão de alguns servii.r).-;, 
aliás adiavois, em beneficio rlrMini.i 
industria que iria dar eslabiliil,'iili^ 
ao nosso orçamento porá o futuro':' 

Não sei si aqui sabem: no negocio 
do café ha eslabilidaile mais ou mo- 
nos de jireço para toiiosque ni-lle so 
metteni—menos para o fazendeiro e 
para o governo, lanio c certo o lueni 
docommissnrio, estradado (erro, rio 
agente de (reles, do cxporladoi-, 
como do merceeiro, como variável 
o do (azcndeiro e do oxaclor do 
governo. 

Não ha duvida que todo o artiga 
obedece á otforta á procura, lun 
com mais intensidade do que ou- 
tro. 

O café crii sempre será um ge- 
nero de especulação. Havendo e.tpi- 
tal, não ha quem não emburraio 
nesse gênero contando com alia, 
ainda mais quo é um producto va- 
lorizavel com a edade. 

Não acontece o mesmo com o 
café torrado, que se vai prepuramlri 
e exportando á p,Dporção que v.io 
chegando os pediilos. 

Actualmente os homens, rlirecto- 
ros de grondes empresas eáo tào 
previdentes, que não duvidam iliriii- 
nuir seus stocks, contando com ;i 
superabundancia do producto em 
um  certo   e   determinado anno. 

Não estão elles praticando torios 
os dias com o fumo, i:bà, petróleo, 
aço e outros artigos, de modo qiin 
o consumidor venho a pagar sem- 
pre o mesmo prer,-o?> 

Tivéssemos ha dez annos, em|ne- 
sas como os que procuro iiiirr>- 
duzir neste Estado, com intluen- 
cio dircr:ta na produ(M,'io do I-,'L- 
íé, jamais teríamos presenciado n-i 
preços da 15 e os iictuaes de 
Rs. 6$(KI0 por 10 kilos t Qu:in- 
tos fazendeiros, quantas tamilias 
de antiga linhagem, criados li-.i- 
dicionalmente no fausto i: lui 
abundância não estão hoje com- 
pli:tam;intc arruinados pela BU:I 
improvidencia.—Auxiliemos indirer- 
tumente, e, ernqunnto é tompo. o 
resto que por abi onda esperne.-ni- 
do, porque assim fuzrmdo, tereiiin-í 
rehabilitudo o elemento líosico il.t 
familia paulista. 

Si ou estivesse advogando a r-.-iu- 
sa áos fanners ( agricultores ) nos 
Estados Unidos, eu iria fazer mcc- 
tings no rua, apoiado pela polii-ia. 
E' daquella tribuna que os graiiiies 
idéas se materializam c tornam se. 
exeqüíveis pelo governo. No liia- 
sil ar:ho minha i-ausn mais viável 
ucolhendo-me ás Opiniões rio Co;-- 
reio Paulistano. O que ou qurTu é 
veni:er. 

J. C. ALVES LI MA. 

Chronica social 
NA CAPITAI. 

Acha-se nesta capital, hosp-iijido 
no Hotel de França, o rir. Ulial- 
dino  do Amaral, 

S. exa. veiii produzir a rlefesn do 
sr. Manuel Lopes de Oliveira, ,iii- 
ligo commeicinnte nesta praça, IIMC, 

deve entrar em jiiry nmanliá. 

Acham-so também entre nos : 

O sr. Pedro .Augusto Kielil, 
nosso prezado correspondentr; em 
Sallo de Ytii, que nos ileu o prazer 
de sua visita. 

— O .sr. Manuel Esteves iln Costa 
Salgado, nosso estimado correspon- 
dente em Caçapava. 

— O sr. Antônio J. rio Azeverlo, 
residente no Rio. 

- O sr. conselheiro Frnnci'..o 
de Paula Mayrink. 

— O sr. Eduardo Silva, resiileiil-j 
m Barra Mansa. 

— No gronde Hotel ria Rotfs.-^cci>'. 
Snnrtman. os srs. C. Agraaves, .ir. 
Ramos, Kornckol, M. Morgailu. 
i:onselheiro Boavi'ntura H. de Soi:-.-i 

familia. Bento Rodrigues íIO 

Sou«a Solirinho, Joaquim Araniii 
e Messias do Amaral. 

DK VIAOF.M 

Seguiu honlem para Santos, afim 
de embarcar para a Europa, a pas- 
seio, a sro. d. Collatina Soares le 
Azevedo. 

— Segue boje para S. José do 
Rio Pardo, o sr. dr. Jovino do 
Syllos, advogado   naquella  cidade. 

— Parle hoje para o interior o 
sr. dr. Alfredo de A. (jnmpris. 

— Parte hoje [lara o Rio, pelo 
nor:turno, o sr. Antônio Manuel 
da Silveira Júnior. 

ANNIVF.nSARIOS 

Fozem annos boje: 
O sr. Antônio Aranha. 
— A .«enhorita Thercza Del Fr.-iifl, 
— A menina Judith, filho do sr, 

Manuel Antônio de Carvalho. 
— O sr. Frederico Medeiros. 
— O sr. Barnabé Guimarães. 
— O sr. dr. Mario Bulcão. in- 

spedor geral do Ensino Piihll o, 
foi hontem. por motivo ile "U 
annivt-rsario naialicio. muito cufii- 
primentado cm sua repartii.áo \.ot 
altos funrcionario», deputados, ü- 
rcctores de grupo» escolares e pi> 
fessoi-es- 

A Escola Modelo Mana J"í* 
mandou saudal-o e of(ere.eu Ibe 
um hnunuet de Bore» naiuraes. 

Chooslbos 
cAdtra, 

carta, • ttm» ■alta até, 
Ot cvgãrro* do tOato tut Píê^ 

(D% Salada). 

O  coUega. por quem *. 
largue do gato.  coitado. 
Tem de estar o gato em pé. 
mesmo tendo o pé quebrMO f 



HOMENS PÚBLICOS 
k c Ulu ruIUi» 

(INIIDITO) 

I)r. fínuilin A. Machndo de 
Otireim 

Si>u pai', Uo illualra  na*  arma» 
quanlu naa lelraa (lalriaii, « o   bri 
«ndeiro Jo>i' Joaquim Mai:hudo de. 

ilivoira, aiiloriy.ailo aiilor ilo Qiia- 
tiro Hutoriio iln Prorimia de Sito 
PHIIIO. 

O (Ir. UraHilio Machado, qiio mio 
« mililar. jiiinuia lev» o<.raiiiao do 
ii««iKiialoi-«« i«jr alloa IPIIO» d« 
valor mnrciul; liompiu iiiloltüctiial, 
iioroni, leni contrlliiiido pnra maior 
lUMlrc « diilin<!<,-do do nono pairo 
nymii'o, jú aiin-oladu, que «.'onio lie 
ranya rcc<"lK;ii. 

K  paiili»*.u. K ai.' piuilÍHtano. 
A mia cdailu? Si i-llc não (owu' 

I>uc> do dr. Ali-nnluru Machado, que 
clçvii andar pi>loa HCHK 28 aiiiiOM, 
'lir-Nüia, a KD juluur |K'la ap|iuri'ii- 
'•la, que clli! cHtai-ia upcnuH a Im 
ter II poriu dOH qiiarcnia. Man... por- 
'luu ONpczinhar indliurtiluiiienli' i'" 
"aH counaH ? Cuila qiiol lom « <'da 
ilc iiiie riívidii, o o dr. Hfanilio Ma 
<;hado   rtnniu  porfoitaiiiviilo  a Niia. 

Deve tlír   fcilO  ou  HOIIH CHtudOH   Hl*- 
•mndarioH no Sniiinario lípiucoiml 
•iiíHla cidudf. OB BupiTioriw, fcfoH 

I nn VaiMildadi' ilc Diicilo de S. 
l'niilo, c folOH roíii lirilhunliNmo, 
liMido lido qui> lOnípclir cuni liili'n 
losOB <-olli-Kii>«, roíiio criiiii ItiMifdi- 
'■U> VnlIudareK, Maiiui'1 Cuclho llur 
rosu, Joilo Monteiro, Mi«ui'l IVniui. 
oliviiiii Ufllo. Joiio Kuydio. An 
toiilo ttílji>lro dOK Suiitüs, Krrrcirii 
llr Cllstilho, AUKIIMlO Unriiuz !■ OU 
iios. 

tiii 1872 ivivluMi o Kiau df liii 
l-|llll'i-| em HricllriOH lltridirils o   so 
■ ini;». I' uni 1875, o uo doutor, líii- 
Iroii eiM conrurKO u iiina Miga di 
leiilc rsuliHtiliito, p(ii'u 1) qual foi no 
uieíido nu 1881. sendo promovido 
li rulliedrutieo de   iliri'ito   i'Oiiinier 
■ ia! em 1»»0. 

MeiioH por tiiiliintl vora»;rio pnrii 
os ii^ilíieúeH parlidariaH do que por 
oliedeier li lradii;iío ile (iimilia. r 
Ur. liruy.iliü Marhudü por IIIHUU 
leiiipo deixou se envolver lio tiirlii 
Ihiíu du polilicu. Tinhu de peptoii 
i-XT iif» piirlido liberal. 

Nào eoiitrarioii essa eorrent 
&,<;;íiiiu o seu tlestino : fui por vezes 
liindidalo 11 de|nitaeãü nonil pelo 
!i." (ipie e hoje o 7.") ilistrielo : mio 
«■heyoii, poriMii, a sür eleito, porque 
preiloiiiinavaiii nesse dislrieto for- 
cas adversas uo libornlisnío iiionar 
i;liieo. Tamliem foi lheeoiillada,iiiiiu 
iilfa eeiiiniissão adiiiiiiislrati\a— ii 
du piesidenie da proviniia do 1 
ran.i. V.' escusado dizer que o ili 
Hia/ilio Moehailo deseiiipenlioue! 
elliillenle lurfíO eoill Ullenlo e eoill 
.spirilo de   justiça   e   eüiu   pátrio- 
tisMlO. 

(-0111 a (piédü da siliiuçüo liberal 
voltou elle ao esereieio da advijra- 

I ia e do iiiujíi.steriü   nesta   eupilal 
Nos primeiros tempos que SIí M 

Riliram a proriuliiie ào da Uepubli 
ra assoi.-ioli se o df. Hnisilio Ma 
i-hadu n ti^ntotivas de orHunizanio 
de partidos opposieioiiistas. sob íis- 
(leiiuniinai;òes de purtitlo rntkftliro, 
partiilii iiwioiial ele., e até apie- 
.sentou ou eonseiitiii que fosse | 
íiliresenlado o seu nome em eha 
pas para deputados federaes ou ' 
(ailuaes, em nome de la.-s agremia 
<;òes, merumente trfinsitorias. 

Üe 1891 em    deanie   applieou 
Mia inlellif,'eiile aetividade á indiis 
Iria e as finanças,   eoiii    e.xtraordi-1 
nariü e.\ilo para a sua fortuna que, | 
assim,  eresi'eu    eoiisideravelmonte. 

Dotado de poderosa mentalidade, 
proditíiosomente apto para todos os 
estudos     seientilleos  ;     de     feelindal 
im;i^finoç'ão, aprimorado líosto üteT 
rariu e delicado SÉ-iitiiiieiito arlis-l 
lieo; compndieiideiido com e<riiiil| 
tntiiiç-ão a austera eloriiieiiria das 
1'amleetas, o ilevaneio das musas 
lin^m.lfíem dos alf^arisníos: o dr.l 
lirasilíu Maidiado, orador, poeta.1 
pfiieniista. nssií^nalase ao mesmoi 
i.'Mipo eonio autorizado juriscoii-r 
sullo e ad\of^ado Iiabilissimo. eom-l 
nieiTJalista e i-rimiiialista; liiio li | 
i'-iMlo, autor de \arias i-ollei 
de versos bellissimos de um ly-l 
risino eneantiidor, que,   (Mitriítaiito,! 
■ ■lie lioje arrecada e ipiizera   c 
iiai- loiiio    pei'e;idos    iilerarios    dal 
nioeídade: baiii[Ut-'iro   e    iiiduslrialj 
dii tor de \unas   sociedades   ano| 
iiymas e   prósperos   empregos 
diisti-jaes;    e, íiiòiji de    Ilido,    lente 
11,1 l-aetildade de  Direilo,   lente    lu| 
l.-Mloso e illiistraiio. 

ielil   \ai'ias   prodllecòes     Il0ta\"eis 
entre as iiiiaes, em primeiro   loirail 
—o dr. Alcântara Mtielmdo. 

Or. fant/ii/'}   J^sfiinhfirft 

DlIlKl.niK     iiu    lIoscii.M.     1 
I.SOI.AM1..NIO 

Alto, risoiihü. ííordo, coradü. lou 
ro 1.' c:oiii o calitdlü curtadu (•iii-lo 
o dr. (Jindido Mspiiilieira. torniad 
[lela Academia de Medir-ina rio Ui 
de Janeiro, c iillio ila liahiu, d 
gloriosa «mulata velha», da b 
clássica do vatapá . . . .Mli iia^ 
a H de dezembro de IHáfi. heu pa 
um conceituado neí^oeianle portu 
fíiiez —.loão cia (losta Kspinheíra 

Mei^o e timido.elle nào tem n'al 
ma o ronco da cachoeira de Paul 
Attonso, eujos \('sti^ios ainda 
em-ontram na palavra fof^osa d- 
tliiy Harbosa e Slanuel Victorino 
mas tem a secreta nostalgia dai 
liellas noites de luar da terra di 
'1'horiié de Sousa, cortadas de liin 
(his e serenatas, e eiribalsamadul 
pelo delicioso aroma das fruetas d 
Itaparica, O ouro de que c feito oi 
.seus cabellos \c'íu das minas d| 
Sincorã, e o brilho risonlioilos 
olhos e um raio/.ínho do sol quj 
amadiirei.-e e meilifiea os melhon 
ubacü.xis do mundo. 

I.'m dia dei.vou ello o ber';o 
rayrú, os an.-s ainda sonorizad _ 
ptdas estrophes do (lastro Alves, a 
ii'iTa em que primeiro apontou, o 
inaliiHoso sorrir de Cotegqie, c cá 
\eiii para a terra do Tietê e do ,1a- 
ragiià, a velha Piratininga de Mar- 
lím ;\ffonso de Sousa. 

La se vão muitos annos que is- 
to se deu, e aqui passou o dr. Ks- 
pinheira a ^.xercer a sua clinica 
de medico intelligente e illustrado, 
fpie se fez {níi Kiiropn especialista 
em obstétrica. 

Aqui 0(;cupoii olle o cargo de in- 
spector sanitário e de vicc-direi;tor 
da antiga liwpcitoria de Ilijiiiune 
rios últimos dias da Monarchía, foi 
ilepois deleiiiidiide Ihjiiiene, P des- 
empenha hoje, desde Í895, o cargo 
de director do /los/iitiU de /mia 
tneiito. O que elle é nesse posto de 
verdadeiros sacrifícios, todos o sa- 
bem e o alfirmam : - - o dedicação 
em pessoa, a competência, o atfc 
'Io, o consolo, a    victoria c a cor- 
recr;õo. 

Daquelle hospital, a que são re- 
colhidas pessoas e até famílias ata 
cadas de moléstia contagiosa, elle 
tem conseguido fazer, não o pavo- 
roso espectro .que taes casas costu- 
mam ser em geral para todos c em 
todas as partes do mundo, mas o 
refugio, da maior confiança, o reti 
ro do carinho fomiliar, do Indo a 
temiK) e hora, do respeito absoluto, 
da alfeição desinteressoda, e da 
soudade e do agradecimento de Io 
dos que lá estiveram—uma vez fo- 
ra de lá. 

Meticuloso em Iodas os coisas da 
sua profissão e dos seus deveres, 
elle é a cautela em pessoa, o obser- 
vador paciente, a intrepidez virtual 
re<-eiando i«nvertcr-sc em audaiia 
pratica, o operário que se contenta 
com o seu e nSo inveja o logar dos 
outros, o parteiroconscjenciosoque 
80 intervém quando a Natureza diz 
aue nâo pode, o director que tudo 

scali/a e e.vamina, qu.? vai da co- 
zinha ao doente, e quee ao metimo 
tempo o «DÍerfiieiro. o medico, o 
amigo dedicado, a irman da cari 
dade e, no flm—o salvador. 

fin vida «oeial é impossível en 
contrar quem «eja rnais amável, 
quem tenoa maí« natural, mais ev 
pontanea e inalterável bondade. 

Modi-stissimo, elle tem se esqui 
vado a o<'Ciipar outros cargo*» hon 

. roaissimou que »<• lhe lém offe,-e,.j. 
do, e nos quaen encontraria ^miiíto 
maior espa<;o para aa expansões de 
aua '.ompetencia. 

Medo absolutamente injuslifk-a 
Te! de nio se sahir bem. 

M<iito i Kuitw jreaerrwig em soa» 
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opiniões, niie diflioilmenla emitiu e 
que, quanilo as ■■mill«, o lax mili 
'■•iiidiiiotif, rudcnndoii* do pròn e 
'iintruf, elle, em política, leva essu 
ii-serva ao extremo, c entAo, si os 
horizontes ndu eatdo muito c|aro«, 
iiAo ha easn qua lhe arranquu uma 
upinldoainba a roii|Hdtu. 

luz. ellii multo bi^ni. Seguro mor 
ivii dii velho, e caldo de Kallinhci 
hâo inata gente. 

N«'HHas oocasiòes elle olhu o fre 
giiez por cima dos OI'U1OH, com u 
cuheçii liiiixa I' olhar llrme e pene 
Iriinte. Nilo flcu sem responih r 
l''ulu. (0171 110 nssuinptu, da um 
niisseio uo redor delle, \ai, \eni, 
iiilu sempre, IIUIH UAO diz nuilu, e 
o fr<'gi|ez coni.lue coiiiNigo : 

— Sim senhor I... 
VIU. elle muito bem. 1'i'ixe mor 

re c pela IHKCU, e antes lavrar um 
lento do qili' ser embolado. 

O seu )iorte é magesloso, eslxdto 
porte de graniideiro. Teiii o cacue 
te dl' agarrar a golln do casiieu 
nos moiiienlos diflleeis, e de jogar 
o lirai;o para Irás quando sai da 
dillliuldade, e o sni num triz. num 
piscar dollios. 

No Hospital de Isolamento elle 
e o guarda do limiar em relaç-àn a 
Kuuile publica, a seiitinellii intelli 
gente e prestimosa de S. Piililo, a 
cujo nome dii um de seus  maiores 
realces. 

(Niriicter purissinu), intelligencia 
clara e i-iilta, elle e ii distinccào, a 
buHilade em pessoa, da mais fran- 
ca accessibilidade, emlliii. 

Não condem nu a irervejn, como 
seus collegas . . . ilispepticos. 

(■hega mesmo a nchal-ii saborosa 
' ate a menos nociva de todas as 
lebidas alcoólicas. Vm bom copo. 
Ia fiesquinha, vai muito bem num 

dia de calor. 
1;' por isso que-, elle, que ate ho 

je conserva religiosamente  as suas 
nesses raros 

pinambã, cresceu em habilitações c 
tomou gosto á carreira que estava 
seguindo. 

Formou-se em pharmacia cm 1876, 
aos 28 íinnos de edade, mas con 
tinuou no Hn^pUat da M/trinha lúi 
1877, quando pediu a sua exonera 
ção por ter de voltar para .liiiz di 
l'ora|na qualidade de tlirector da 
Pharniaiia llalfeld. 

lira então dirwdordo /fnupital da 
Marinha o dr. líento de (^arvulho, 
oiie lhe concedeu a exoneração pe- 
dida, e o mandou elogiar em ordem 
do dia. 

I'ma vez em .luiz de Kóra, diri 
giu elle durante sete annos-(1877 
1884) a pharmacia llalfeld, sem re- 
sultado algum pecuniário, pois Pe- 
dro Haptista de Andrade é homem 
que nuní;a soube fazer dinheiro e 
que nunca pensa em tal. 

Nesse tempo affrontou elle, como 
abolicionista e republicano, as le 
rõzes antipatbins dos escravot-Tatas 
e dos monarí-histas. 

Postas em concurso (188.H) as ia 
deiras de phormacia e matéria me 
dica da ívseola de Pharmacia do 
Ouro Preto, inscreveu-se com mais 
três candidatos; fez o coneurso c foi 
classificado em primeiro logar. 

O dialK) do homemera, porém, 
republicano e abolicionista, e .< 
governo, para não nomealo, an 
nullou o concurso. Seis niezes 
depois, de novo se inscrevia elle 
para as mesmas cadeiras, que ti.iou 
e regeu brilhontemenle até 1891. 
Durante, porém, esses selo ou oito 
annos de magistério na capital de 
Minas, muitas vezes fora elle amea- 
çado de ser demittiilo por e.iiisn de 
injwtar propaganda republii-ann no 
ensino que ministrava aos aiumnos 
da Kscola, 

K foi então que capitalistas aSíll) 
de Juiz de Fora lhe mandaram pro- 
por a direc.üo tobnica de uma ta 
brica de productos chímicoa e in- 
dustriaes. que lá pntcndiam mon- 
tar. Sempn* deaejoso de se vér á 
frente lie estabelecimentos dessa 
ordem, liaptista de Andrade aecei- 
tou immedíatamente a proposta. 
r>-signou a cadeira de lente da Ks- 
coi.A iiF. HiiAns<A'.iA e teve então. 
is>r es»., lemfio. uma inolvidavel 
prova do quanto na ,il|j estimado 
- o pessoal ern [,.-,o da diln FNco 
i.A, com a singular exeep-ão de sõ 
uma pe>iKKi, din>iii-ihe bónroaissi- 
mo abaixo assjgnado, pedindolhe a 
rwon«id'r»ção de seu a<-fo. 

Kra, por.-rp. I.irdc. A   lu.i    lonit 
nuava em »uaa rUseos . mutá. > s.^ 

O mil aiuhiaiico ao ri(wningo ' «m | 

quo,ellu nasceu ia talvez agora dor 
a máo a pailida Srléiie, paru guia 
roni juntos o luturo chimico, eonio 
o fi/arani lun outras épocas aos 

Uaymunüo l.ullas. Vau llclmontii, 
IlelvetilUN • tantos oiilroí:—o sol 
« a luu, ouro e a prato, »//i/in e 
tiiiwiju dii Ioda a vulhu e lumiuo«a 
hiatoria alchimiva. 

A fabrica do produdos chiinh-os 
u industriara fora paiirialmenle 
construída sob sua direcçío, só 
tendo llcado concluídos os compar 
timontoa destinados li fabricação do 
?elo e do sulfuivlu de carbono, 

'or falta de capitães, não fioiidu o 
rosto ir avante, e, ainda assim, du- 
rou n fabrica Ires annos, no fim 
das qiiaes morreu de... athrepsio. 

Filo outra vez ás moscas, de 
mãos abanando e a olhor para a 
lua com cara de «\oce me paga...» 

Por esse tempo já a sua fainilia 
cru numerosa e, sem reiMirsos, con- 
seguiu elle, só Deus sal»c como, 
atravessar um anno mau e longo, 
de maromba em {iiinho, graç*as uo 
Vijiiililirio de l.ibra. 

F foi então que ( 189Í) o nomen 
rum lente de iinalyse e exame de 
mercadorias da Atudrinia de Com- 
iiieriii) de Juiz de Fora. lira uni 
recurso de momento, ate que viesse 
cousH melhor. F essa «-ousa me 
llior, não tardou u vir, mellior 
como ideal, melhor appareiitemenie, 
verillcou-se depois, — e foi u pro- 
posta de um capitalista do Hio, por 
idie ücceita, paru Ia ir, como iii 
leressado, dirigir um pequeno La- 
horaíoríit Chíntíi-o. 

—Fiii laboratório chimico, um 
gabinete de scieiicia pura, o forno 
pen'iiiii', o tilero eternamente (e 
ciiiitlü de todüs as eombinin;ões e 
traiismutnçüos maravilhosas, uh, 
que ideal! 

I.ã foi o nosso homem, e deu tu- 
do em água de bairella, por culpa... 
dos oiilros. 

Nesse momento, desilludido, Pe- 
dro Haptista dl' Andrade sentiu-se 
lio vaeiio, inteiramente desampara- 
do. De pouco em pouco, como um 
pnssarinlio transviudo, o seu pen- 
samento so foi a pouco e pouco 
orientando para uma terra inicia- 
dora e hospitaleira, a terra do tra- 
balho e a terra da justiça, cujo am- 
plo seio, rico (|e seiva é iiiexgotla 
vel em sua opulenta maternidade, 
jamais estanca. .-Mravés do agora 
nublado azul do seu idealismo fe- 
liz, essa terra lhe acenava de lon- 
ge como a lendária Chunaan da 
symbolicu mosaica. 

\"eiu para S. Paulo e, jiaroce, 
aqui puz o piiiilo linal. Foi isto em 
1896, sob o notável periodo presi 
dencial do dr. lii-rnnrdino de Cani 
[)os, alio espirito liberalmente reu 
lizudor. Havia uma vaga do aju- 
dante chimico do Liihiimtorid Chi 
iiiiru de Aiialiiseíi. José l'"rederii-o 
lie líüi-ba, analysta desse laborato 
rio, profundo admirador da conipe 
leiicia de Pedro liaptista, c seu 
.luiigo desde a lísrnia de Phnriiiu- 
ria de Ouro Prelo, foi ter com o 
ilr. Silva Pinto, então din'clor do 
Serciço de /It/ifiene, c com o dr. 
Hernurdino de (Inmpos, aos quaes 
ex)ioz calorosamciile a grande van- 
|tagem que haveria na nomeaç-uo th' 
Pedro    liaptista    para    aquelie   lo- 

Havia diversos candidatos, al- 
guns dos quaes roíii poderosas ri'- 
coninienilações. O dr. Iternardiiio 
viu logo que se tratava de homem 
de incontestável valor, e maiuloii 
lavrar a .'^ua iioineai;ão de ajudan- 
te chimico do nosso Ltdjo/-arorío 
de A/iníi/.<es, logar em que o iio- 
meíido se (-oiiserva ate hoje, com 
- notável eonijietencia e o íacil e 
claro eiisiníiMieiito i-om que se dis 
tingiio em tudo que é da siia pro- 
fissão. 

I''iindou-so depois a H.irnla de 
Phannatia, e coube-lhe nelln o 
-nsino lia chiiniea organii*a, que 
lie liiuiinosanieute Iransmitte a 
eus di.«ei|HllOS, eomo mestre exi- 

iiiio que o é. Não se vé nelle o 
typo do mestre preleclor; esta 
mesmo muito longe disso. Desde 
i|iie fuja do tom familiar da pales- 
tra, a sua palavra é difíicil e tilii- 
beante. Tiii brinde seria para elle 
talvez a maior das difficuldades. 
Mas elle leciiona (? 1 em tom ca- 
seiro; antes, não lecciona; — elle 
laz nchimica organii-a deanlc^ dos 
diseipiilos, eriiítaiu/olhe.-', no mes- 
mo tempo cm que faz, CIIHID .<C In; 
islo 011 aquillo. c jiiinjiie .^c Jii; 
deste e não daquelle modo. .'\s- 
siiii. Iodas as suas aulas ..são abso- 
liilaiiienle iiralicns de principio a 
fim, e, por iiidiici;ão, por effeilo 
iiitiiili\-f), ilelbis sai o aliiiiino coui 
a Iheoria |)erfeitu. Nasceu |iara en- 
sinar, e os seus discípulos são. po- 
leiii-ialmenle, germens de futuros 
iiies!ri's. 

A Fscoln de Pharmacia, ceilii- 
la-iiiHler da próxima e fatal Acu 
deniía de Medicina, é a menina 
lios seus ollios. Pedro Ila|ilisla lhe 
é a alma e o movimento; lhe é 
Ilido. De manhã i-edinlio ja lá oslii 
lie em seus i-stiidos, e lã almoça 
s iiressas o almoi-inho que a ca- 

rinhosa esposa lhe manda; alnio- 
■iiihii, porque elle e extraordina- 

riamente sülirio, abstêmio e vege- 
lariano. De carne, nem a peniim- 
lira, quanto mais a sombra I Vii-e- 
ilireclor dn Fscola no primeiro 
biennio, no segundo nubiu a di- 
rector. Das 10 horas ás a está no 
Laliiiraliirin t/e Aiialyaen. As suas 
|ioiicas horas livres são lá ]iassa- 
ilas em estudos   inlercssanlissimos. 

.-\ sua abnegação, o seu desinte- 
resse, não conhi'cem limites; elle 
se prejudica repetida c incorregi- 
velmenle a si e ã familia, em be 
nefli;io da P^acola, em benclicio de 
terceiros. 

Niimerosissimos preparados seus 
correm mundo anonymamento, ex 
piorados |iela immornlidade coni- 
mcrciul, da in<-onsciencÍQ dinhei 
rosa. 

Hoje, muitos dos seus novos pre- 
jiarados já estão em circulação sob 
o rotulo anonymo de Fscóla de 
Pharninoin de S. Paulo. F' a me- 
nina dos seus olhos. 

.Muitas e muitas outras cousns 
se poderiam oinda aqui dizer, para 
maior destaque e melhor pcrsoni 
flcaião do illustre chimico. . . 

Mas, pnro não alongar de mais 
esta noticia, fique o que está rlito 
como o resumo dn historia lunar 
do homem, c vejam-se agora alguns 
traços da historia liini-solnr do chi- 

Pondo do parte a série, por assim 
dizer, interminável, de suas verifi- 
cações chimicas, registem-se aqui 
algumas dos des.iobertas suas, ex- 
clusivamente suas. 

Cayafionina.—Wnda cro elle abi 
mno do 3." anno de pharmacia, 
quando sujeitou ú analyscuma das 
três plantas nossas coiihecidns por 
taijapiif, classificadas por Manso—, 
a pnrifa de rauapò, que em Intiin, 
c Caijaponia rjlo/julona, c que,como 
as duos outras ;C. iHfTiiKa e c. el- 
/í/iííca) pertenceu fumífiadas Cuciii- 
nii.icKAs, das abóboras. Deliu 
extruhiu um principio immedioto, 
um olcaloide poderosíssimo como 
purgativo drástico em dose mesmo 
pequena como a deS milligrammos 
segundo Liltré. Torres Homem 
recebeu n enyuponina ínome ilodo 
por Haptista de Andrade a tal ai- 
culoide) enlbusiasticnmente e de 
braços abertos, npós o emprego dei 
In no Hospital de .Misericórdia do 
Kio. -Mais tarde (1878j a npplicoii 
em Paris o   professor   (iubler. em em 
cuja opinião'era a inijtipimiiin o 
mais enérgico e ao mésnío tempo 
o mais innocente de todos os pur 
gativos nté entãoixtnhccidos. O non.e 
rriyaponina se encontra nos for 
miilorios. nos tratados de Iherajieii 
ticn, nos diccionaiios de medicina 
mas o que nelles não se encxintrn 
c o nome do chimico que n isolou.- 
porque esse chimico nunc.-i soiilic 
íazer valer os seu» méritos. 

Vieirinn— \ -quina mineira.,l.im 
liem chamada eqüina fia i,-rra> e 
íqiiin.T do H-migio '— lleiui^/ta Ifil 
Inni, D. C , p Cihiknnn frrinnlnen. 
ST. IIII.I..; linha íorneitido n Vieira 
de .Mattos, mt-Aux, e ,-himico mi 
neiro. um principio não n/olJMio 
a que elle denominou <hiifhf.n,n;' 
e que foi depois popul.iriz.tdo p.,r 
outro medi<-o. t.-imlii-m mincin». rxim 
.1 dcnomin.iyão de rioirin; i-ni hon 
ra ao seu Iríes-^i-rl.ri.lor í> iüusii- 
Ixiniintroa Fr ii-.', mesir,- dr V-.':-,, 
BaptrtU 4* /Múnát, liota Umixui 

inferir   dos 

haltitoíi 
clii'io   de 

Hiijeitailo a unalyiui. ehimiea u quina 
mineira. 

1'or occnsião dantes ealiidOH que 
(1) ll({iiruiii no Htviieil denlrarutiji 
ihitntijiieti lie Domingos Frelri', Ha- 
ptista de Andrade, então no llftpi- 
tal de ÃJaniihii, aujeiluva por aua 
voz n rigoi*oauH estudos o eineho- 
niiin de \'leirn do Mattos ou rieiriito 
de Fclicio do» Santos. Fol-o, jioròin, 
com melhodos e priieessos inteira- 
iiiento seus, ednsegiiindo brilhante- 
mente o que ainda não tinha sido 
obtido, isto e —o einclidiiino em 
estudo de absoluta pureza, lendo 
chegado então a deteriiiiiuir lhe u 
liiucçãu chimicu de iminilosido, des 
dobriindo-o em iiuinilose o mais 
um ucido crystailizndo no qual deu 
o nome de ííc/f/o rieirn. 

A esse prodiicto, assim chimlca- 
iiiente puro, deu Hajitisla de An 
driide o nome de rieiiiiia ainda em 
homenagem uo chimico mineiro 
Vieira do .Mattos. 

<.V'«.*c//7/iíi.--Alcalóide por elle 
isolado, pelo mesmo proi-esso, dn 
raiz da • quina do Cruzeiro > (?), 
estudos ate hoje interroiiijddos por 
falta de mais raizis dn dita qijina. 
Com o sotircnomi' < do Cruzeiro > 
nenhuma quina se ein-oiitra nos 
tratados de botânica brasileira. Si 
a expii'ssào iiidi»;a localidade, deve 
ser uma das quinas paulistas.(Jtiul 
de II as.' 

Ahnisina.— Principio imiiiediii- 
lo isolado por elle das seiiii'iites 
do jeqiiirity {Ahrns pfVffilitritLt) 
Milgarmente chaiiiadiis tentou e 
n/Ao.s de itdira. ■ - alcalóide reco- 
nhecido e identilii-adu por Domingos 
Freire, e ao qual se attribuciii po- 
derosas virtudes ahortivus, basea- 
das no uso ipie as escravas faziam 
de taes sementes para não dar II 
llios á i'scravidão. 

.Muitos e iiiiiitissimos outros 
iirincipios isolou elle em Ouro 
Pri-to, de varias e notmeis fun- 
c.;6es i-hiiiiicas, cm trabalhos de ga- 
binete com seus díseipiilos, em cu- 
jo nome fez figurar taes desco- 
bertas, com o exi'liisivo intuito de 
estimulai os i-ada vez mais ao es- 
tudo. 

TiMiuindo um dia sob a anulvse 
o Srhinii.-* tere/ientitfditíin. uma das 
nossas aroeiras, delia isolou tontos 
c tão iiiiporlaiites princípios, que 
é um convencido di' que a explo- 
raç-ào comtiicrcial dessa planta en- 
cerra nina riqueza para   o   Hrusií. 

Também isolou da laranja di\iM'- 
sos e importanlissiiiios princípios 
chimieos, que o fazem ver, nu ex- 
plorai;ão comiiiercial delles, outra 
\anlajosa loiite de industria puro 
nossa pátria. 

.\s siiiis analyses dn sucupira 
são eloipientes, numerosas e riquis- 
siiiias. 

\\ dizer que tudo isso vive igno- 
rado, se|lultíKlo no silencio, desco- 
iiliei-ido de todo o mundo, a não 
ser da iiiiniisciila roda de seus 
discípulos, incapazes de o empur- 
rarem |tara o meio da rua, para o 
doiiiinio da ptildicidade. 

.Mas porque serã c|ue tudo isso 
vive ignorado? Porque tem elle 
essa injuslilicavel modoslio, esse 
incom|ireliensivil iiioci'diiiienlo,qiie 
toca ás raias do tícsleixo, e é quusi 
um crime ? 

Porque ? 
K'    o   que    se    vai 

seus 
Traçot^,   scnlitnentoi 
Üe estatura media 

corpo, longas c finas barbos bran- 
cas, cabeilos compridos, pliysiono- 
mia synipalliica e olhar ponsalivo, 
elle tem o passo e o gesto lento, e 
é por natureza—humilde, acanhado, 
philosopho no pensamento e na 
vcsliiiienta, reconcentrado e dis- 
trabido. 

Piüicrii-o, lirincador no intimida- 
de restricla de alguns amigos, elle 
tem verdadeiro horror ã publicida- 
de, ã rletra de fürma> e até á le- 
tra iiianuscripta. A sua negação 
de escre\i'r vai até ao ponlode 
nem os rolulus fazer para os vi- 
dros em qui' estão Os princípios 
por elle isolados. Ha um niyslerio 
iiiipeni'lrayel nesta nota pessoal ilo 
illustre idiiniico.iiiii nihilisiiio hToz 
c i)i'i'jiidiciulissiino á iiicipieiili- 
sciencia brasileira, — o cumulo, a 
synthese |ior assim dizer, do iiii- 
pessoulismo myslico, ipie reina em 
certas seitas .svedenborguianns do 
norte da Fiiropii. 

Será elle um asceta ? Absülula- 
nieiite não. F'em tudo um livre 
pensador, um S. Thouié, um ho 
mi'm que só cré uo que o e.xperi- 
menlalismo lhe tem demonstrado. 
Hepiililicano desde criança, dotado 
de extraordinária memória, que lhe 
supprime o passado e faz que tu- 
do para elle seja o |iresenlc, é hoje 
iim .socialista calmo, na interpreta- 
i;ão aeceitavel desse ideal, e o c an- 
tes ]ior niedade e ultruismo do que 
por qualquer outro motivo. 

Ma talvez bons vinte onnos que 
se fez vegetariano, e, de então para 
cã nunca mais ingeriu um milli- 
gruiMiuo siquer de carne ; vcgcln- 
riano porque a chimica lhe diz 
que não precisamos da carne em 
nossa iilimentai;ão, e porque, si 
delia não precisníiios, é contra to- 
da a idéa de direito, de justiça e 
dn humanidade, o calmo assassina- 
to dos animaes para uma atávica, 
baixa e desnecessária sáUsIaccão 
do homem. 

Parece não ler ideol, pois os seus 
uctos são a negação de qualquer 
eslori;o nes.se .sentido, a não .ser 
que o tenha no sem pes^^nal (;oiii 
que anonymo, diária c altruistica- 
mente, se vai elle dispersando em 
beneficio do collectiviilade. 

Não pensa em dinheiro, não tem 
ambição alguma, c só ú dominado 
por uma necessidode imperiosa, in- 
supprimivel como si fosse orgâni- 
ca, inconsciente : — a necessidade 
de npprender o de ensinar. 

Não tem responsabilidade do suo 
vindo n este mundo, e íoi feito 
paru ser assim como é, — e não 
pode ser de outro modo. A vida é 
isso ? — pois que seja isso a vido. 
F, assim sendo, assim o compre- 
hondcndo todos, como vai bem a 
vida, eomo está tudo direito! 

O mais é vaidade, esforço inútil, 
tudo momentaneamente transitó- 
rio, pó e noda. 

Sãi tndus as tardes depois do 
jantar, lentamente, em passeio que 
vai li-rminor nalgniiio livraria. \ai 
assobiando baixinho, e airnvessa o 
multidão sem vil o, F' acotovelado 
e não sente ; c visto e reparado na 
sua figura de propheto biblico, i' 
raramente vé. Fstá todo em si, e 
nellc o « si j são os outros ho 
nicns, são os discípulos, é a chimi- 
co impessoal e progressivo, são os 
(lossiveis dcsi-obirtas. as combino- 
ções ainda não achadas. 

Kis o philosopho pralico, no sen- 
tido popiilor do termo ; eis o sábio 
espi-cialisla sem obra csi-i-i|,ia ; 
o homcmi tal qual o imlicoram os 
grandes nspei-tos geraes do seu 
Ihemn genethlioco. 

(1).-Du. F. M 
VKíiiA.- Matei 
pQfUira lirr -' 
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CAMAIIA í:IVII. 

Kscniv.io    1,11.    MAiiuirs 
ÍCtubariiOA 

.,•"**   27". Capital. Partes,   í>«.irio 
lliimalho da    Silva e    Nobn'ga    a 
íioiiip, ao sr. .Saldndhn. 

y.MTI. r-inital. Parles, d. .\„na 
Fuphrosina .1- Moraes r- u (ji^a 
i-n .Miinicipal. .\t, sr. .\. Franca 

.N. 2Hít5. Capital. Parle. Jos,: M„ 
ri.ino e a Fazenda Municipal. Ao 
sr. *.. Saraiva. 

.N. 2.>f7. Casa Mranca. Parles fa- 
niargr,, |,,.vy é Comp. e dr Juve- 
nal CK^TO Fortes. Ao -r. Ignaeio 
.Vrriidrt. 

.N. aitíW. ':npiial. Partes, Her 
m.inn Biinharrl < f>,mp.. e o* her- 
'..''"" '''■ ■'"^' Francifa-o de <;a«ti- 
Iho. Ao ^r. .\l. íj,-..Br 

.N. mói. <:a|,ii.ii. Parte», Jre-epb 
I^y, |.r.r.-. t »>mip.. e Abílio 
JO—I» « outw. Ao ar. U..'lgado, 

Appellufiio cieel 
N. 8834. Juhii.    Parira,  Joio   Ki- 

naidi n Joaé Manberg. Ao ar. igna- 
eio Arruda. 

KacuivÀii GoNçAi.vKv 
Umbaifinii 

N. mu. Capital. Paiioa, oa «yn- 
dicoi defliiilivoH iln cessão do bens 
do Jowph Wllliam Meeo l.uiz Vo- 
rucci. Ao sr. M. de (lodoy. 

N. 8192. Capitol. Partes, Ignocio 
Sctta « suo mulher e Carmino Na> 
tari. .\o'»r. .\. di^ Toledo. 

N. .S069. Amparo. Parles. Her- 
Iholdo Pires di' Azevedo Piiiionlel, 
sua mulher e outros o d. Jooqiiina 
de Aíovodo Arriido, como lulora 
de seus nilio». .\o sr. A. França. 

N. 27RÍ. ('.iiçiipova.    I'artea,   José 
da Costa Pinheiro e JoAo I.npu da 
Silva   o   d.   Domitilia   do    Freitas 
(iuimorães. .\o sr. A. Puiilino. 

ApjielIaçCien vireia 
N. ,1.3.^2. Itopira. Parles, Joaquim 

Francisco de Assis Vieira e João 
Mafrn. Ao sr. .\. França. 

N. .38.'l,l. Capital. Partes, José An. 
tonio Nello e João Peita. Ao sr. 
X. de Toledo. 

CAMAHA CHIMINAI, 
KaciiivÃo   lui.   .MAIIUUKS 

Aijiiraro 

N. Sl^tl. Capital. Parles. Paselioal 
('uiipooriiio e Carlos Antônio   IJor- 
relli. Ao sr. .Mmeida e .Silva. 

lte'itr.-*o eriine 

N. 15-KI. I.orenn. Portes, a    jiisti. 
ço o ,Iosé Vielotino (Corrêa   c   ou- 
tro». Ao sr. H. Bastos. 

Appellaç.âo erimc 

N. 2W>. Soroi'aba. Parles, a jiia. 
liça e llenrique Favini. Ao sr.   Al- 
meida e Silva. 

Fsciuv.io (ioxç.Ai.VKS 
Afjffrarn 

N. 31.19. Capital. Partes, dr. Agri. 
cio de Camargo  e   .Mothina   Mar- 
ques Uronze. ,\o sr. C. Canto. 

fierurfo eriiiie 

N. lB.tt. Santos. Portes, o jiiizo 
e ,fo8é Victorino. Ao sr. Mulhui- 
ro«. 

Ap/iellofàn trime 

N. 2í(il. Taiibalé. Portos, a jus 
liça c Joaquim Hueno. Ao sr. C. 
Canto. 

■ovimenlo foransa 
Hoalizoii se hontem, com regular 

(íOni;orrencIa, o oitdiencia do dr. 
Augusto de Meirelles Heis, juiz da 
5.* vara criininol, Provodc -ia, Kei. 
tos da Fazenda e Kxecuções Crimi- 
noes, 

— Hoje, á 1 hora do tarde, sob a 
presidência do dr. José .Maria Hour- 
roul, juiz do 2." vara commcrciul, 
reunem-se os i-redores tio cessão de 
bens de li. A. I.enl. 

— Procedeu se hontem, sob u pre- 
sidoncia do dr. Mello .-Vives, juiz 
da 1." vara, nina justificação rcque. 
rida por Coeiono (irimoni, para 
defenderse na queixa crime que 
lhe está sendo movida por Oroste 
.Mutino. 

_A iuslificO'ão foi leito com cito. 
çüo da pnrte contraria o com nssis. 
tenein do dr. Adalberto Oarcio, 2." 
promotor  publico' 

—.\ntonio MarquesTci.xeira, pro. 
prietorio de uma confeitaria, no lar- 
go do Paysandú, por seu advogado 
ur, Theophilo lícnedicto de Sousa 
Corvnlho, rei|uorou ao dr. José Ma- 
ria Hourroul, juiz do 2.* varo com- 
merciol, honiologação do um ae'cor- 
do extra-judícia! quo fez com seus 
credores paru pagamento de 2(1 "(o 
dos créditos. 

O juiz, verificando quo o pedido 
estava deviilamentc instruído com 
os documcnlos legues, mandou pii- 
blicar ediliics, marcando o prozo 
de dez dias, paro quo qualquer cro- 
cor apresente us suus reclumoçóes 
em juizo. 

O íeilo corre pelo cartório do 1." 
officío do escrivão Andrade. 

—O dr. José Maria Hourroul, 
juiz da 2^ \aríi commercial, man- 
dou pór cm prova os embargos 
apresenfndus por alguns credores 
dissidenics contra a concordaln 
ofierecida por Felijipe José, nos au- 
tos da siiii   íjilleiicia. 

—Nacif Flias Fadiil & Irmãos, 
pelo seu advogado José Hizkallah, 
conteslarom os embargos ã mora- 
tória offerecidos ]ielos credores 
Hergiiian    Cuvarik * Comp. 

—Healizam-se deiiois de amanhã 
as reuniões de credores : da massa 
lallidu de 1. .Mariuno & (Jomp.; 
dn cos.são de bens de Henio Porto 
&. Comp.; da moratória de Paulo 
Antônio. 

— Terminaram hontem as dili- 
gencias de demarcação do sitio 
Qiiititáiia, em Ososcd, em cujos 
nulos figuram como autor Clandi- 
do Mariano de Hrito e como reiis 
Amalia ili* Oliveira Martins c ou- 
tros. 

— O official de jiisliçu Anlonio 
Citero iireiiileu hontem, no bairro 
do Hom Ueliro. o reii Salvador (Ira- 
ciono, |u'onuneiodo pelo dr. Meirel- 
les Heis, juiz dn 5" voro criminal, 
como incurso no artigo 3(13 do Có- 
digo Penal, |ior crime de terimen- 
lOK leves. 

O reu foi recolhido ú cadén pu- 
blico. 

— O dr. Mello Alves, juiz do 1" 
vara, homologou, por sentença, o 
accordo extrajudicial feito pelo ne- 
gociante l.uiz Sorli com os seus 
credores. 

— Tendo sido homologada a con- 
cordata feita na lallencin de Hallii- 
no José de Araújo o juiz mandou 
entregar a massa ao eoiicordatario, 

\'orios credores, porém, reqiiere- 
ram a reabertura (Ia lallencia, nl- 
legando não ler o enneordatario 
nem no menos salisloilo os dospe- 
zus judiciucs, 

— Ficou hontem encerrodo o 
siiiiimorio de cul|ia instourado con- 
tra If^nocio Hosso, por crime de 
lenocinio. 

Jactos 
diversos 

i:. F. t:NI.\0 SonOCAUAKA 
H YTCANA 

Hohilim rlri movimento de coíi': 
Dez de jiinlio ile 1902. 
'I rnnsporladas paru 

Jundiuhy saccas 
I rnnsportadas paro 

SanIoN ;-)fi23 i 

Descarregadas    oni 
S. Paulo 51» 9 

Tolol   Í1.38 3 

*A Econômica» 
,\ nova companhia A lironomira, 

moldada sobre uma empresa con 
genere que opera nn Helgicn. veiii 
pn^enchef no Hrasll Uma (,<rande 
lacuna, sendo especialmente útil ao 
proli'lariado. Fila não açode, eomo 
as demois companhias de seguros, 
só ãs algibeirns ricas; vem tam- 
IK'III em auxilio dos desprotegidos 
da fortuna. 

F' a caixa ei.onomica do rico c 
do pobre, ollerccendo lhes innume 
ras vantagens. 

O gOM-rno federal dellllie, por 
ilecreto de 13 de maio, existência 
legal. A direcloria d'A Eeonmniea 
'•ompòe.se   de   homen.-^:  dignos   de 
todo o    conceito ;  sen    iiresiflcnte  é 
o illu-stro jornalista dr. Vah-ntim 
M.ngalbücs, incorporodor da Edn 
eadom. 

.\s apólices téiii o valor de  
5(IO$t»o, o são amortizadas ein prc- 
staçíios mensaes ih- It2fl0. 

.V Eefinnmiifi r»-;ilizij sorteio to- 
dos os niezes. 

As apólices sorteada» sir.io res- 
gatadas, recebendo o mutuário o seu 
v.-ilor intogral   ãIJí*»»!'. 

Alem desta operação, A lCir,no- 
inivn proporr-ionn outras vantag.'ns 
aos tomadores de apólices . .'ifor- 
me n exposi.-ío feita nos%. ;; .-c- 
sfK'-tivi>s prosper tu?;. 

Ch.iniamo-. n atlencijo do ^ Suo- 
res para o annuncio 'i\\i'- i'--,i im- 
I>oH.-in!c crnprt-<« faz cm vutra 'v.- 
ceso 4Mte joraal. 

NOTAS... VKItUADKlUAH 

Ha toiiipot, deiiioi nulleia de 
quo um (axandeiro haxia sido «i 
ctima du um conto do vigário, na 
rua lipiaoopsl, o quo o capitão .Ni 
colaii Malttirazüo, l.* subdolegado 
dn Santa Ipblgonia, depoia do va 
rias dillgonvlna, havia prondidu 
Antônio Ferro o João Uaplista 
('lasi, vulgo Antônio (ionuro, como 
rvsponsavcis i)or esso lacto. 

Aqiielln autoridade, dando busca 
oni casa desses indivíduos, encon- 
trou, um uma mula a quantia de 
35$(M(I, em trcs nulaa du luf NKI e 
uma do 5tft(Klll, 

.\s nolas do 10$, eram de 8.* cs 
lampa, lelraa A, C o D, na, 12.A2ft, 
75.507 o 1B..Í8*. 

A nota du fitOOU ora da 9.* es 
lampa,   aórie   76A,   loira   H.   n.» 

Fssa» nolas pareciam hilsas, de 
vido ã vivacldude dus cores das 
linlas oinpregndaH, mas iiuilovaiu 
perfeilamento ns vcrdiideirus. 

O cupilão Maleruzzo, por indn 
gaçòos quo fez, soube que essas 
iiolos oram vordodeiras c que os 
pussudoros do conto do vigário se 
serviniii deliu» puro a possagcm do 
noto» falsos, odo|itando um plano 
poro preparar n vicliiiio, e que eru 
oseguinln; passar iiriineiruniento 
noto» verdadeiras, pintados n cores 
mais vivn» c envernizodos porolles, 
do modo que entre essas pudessem 
introduzir notas falsos seniclhonlcs 
na côr o no \erniz. 

O delegado fiscal nomeou para 
examinarem ns notas os funcciono- 
rios da delegacia srs. João 1'*. da 
Silva Porlilho e l.ourendo üueri- 
do, que, no laudo que nfiresenta 
rnm e foi remettido nocnpitão Mo- 
terazüo, disseram quo ns noius 
eram todas falsas, não só pelo sys- 
lemu diverso do impressão, como 
lambem poln difíerençu das cores 
nelln ompregodas, as quaes eram 
notoriamente niuilo vivas, e oinda 
pola imperfeição dos desenhos c 
pela péssimo qualidade do fiapel. 

Ilcanto dessas indugaçOes, ocn|n- 
tão Mutcrazzo olflcioii á Delegacia 
Fiscal, pedindo o exume das notas e 
propondo, além dos quesitos legues, 
mais este : 

€ Si de foclo, os notos lorem ver- 
dadeiros, quol o processo porque ns 
mesmas poBsurom, relativamente ú» 
suus cores ? > 

F^Bse quesito foi proposto porque, 
lossondo-se um lenço molhodo so- 
n'e a noto, sabiam os cores vivos 

e pouco a pouco a noto pnrecia ad- 
quirir U8 coros verdadeiras. 

O capitão Muteruzzo, cin vista 
do quo havia colhido nos mitos, não 
so conformou com o luudo opro- 
senlado e nomeou os srs. l.uiz de 
Sousa o Victor Steidel parn. como 
peritos, examinarem ns notas. 

Estes apresentaram o seu laudo. 
no qual disseram que os notas cruni 
perfeilomcnle vordodeiras, achando- 
se, porém, propositolmenlo oitera- 
dos com tinto e troços o lápis para 
fim que elles, peritos, desconhe- 
ciam. 

A outorldnde vai remcttnr os 
autos ao sr. dr. chefe do policio. 

Comparúaia Mogiana 

Hecebemos um exemplar do re- 
latório n. i9 dn directorin da Com- 
panhia Mogyona de listradas de 
Ferro o Navegiii;ão, quo tem de 
ser nnroaentodo á assembléa gernl 
a reoiizor-se a 15 do corrimlo. For- 
ma um grosso volume do 286pagi 
nos, impresso nn typographio Lirro 
Aiul de Campinas. 

Deste trabalho colhemos olguus 
dados sobre o estado actual da 
Companhia. 

O seu pessoal superior é o se- 
guinte: 

Directorin: srs. Hento Quirino 
dos Santos (prcsidenie), dr. Antônio 
Carlos de Moraes Salles, dr. Car- 
los Norbcrto de Sousa Aranha, 
barão do Ibitinga e commendador 
Manuel José fioiiies. 

Kscriptorio, (.lentral em Campinos: 
srs. dr. Cândido (iomide, chefe Joa- 
quim Pinto de Moraes, secretario 
Fdiiardo Moreira (Compôs, guarda- 
livros; Antônio de Cerqiieira Cé- 
sar, caixa. 

Fscriptorio de S. Paulo: sr. 
dr. Augusto do Siqueira Cardoso, 
chefe. 

Hepresentnnie nn Capitol Fedc- 
rol: sr. Luiz José dos Santos Dias. 

Agencia em Soutos; sr. dr. Fu- 
gonio Allierlo Franco. 

Inspeclorio gerol : srs. dr. José 
Pereira Hebouços, inspector ; J. do 
Campos Freire, chcfu do trafego; 
dr. Carlos .Slevcnson, chefe de lo- 
comoção ; José Alfredo Schor, con- 
tador; Luiz Michelino, almo.xari- 
fe; Pedro Leite, pagador. 

O fiessool de (empregados cro até 
31 de deznmbro do 1901 o seguinte; 
inspeclorio geral, 3; ulmoxnrifado, 
46; contabilidade, 6Í; trafego 8-12 ; 
locomoção. l.l)3ü ; telogropho 192; 
linha, 1.265. Tolal: 3«2, 

A extensão dos linhas trafegados 
c de 1.209 kilomctros, com 70 esta- 
Çüos n'i liníin-lronco o .39 nos seus 
romaes, fazendo um totnl de 109. 

F^orom empregadas no traf(!go 
117 locomotivas, ii2 carros para o 
trunsportc de possngeiros c pessoal 
technieo, incluindo 1 carro paro o 
direcloria, 1 parn u inspcclorin ge- 
rul o 1 dynomometro. F..mpregou a 
componhio 1.819 vogõcs puro o 
tronsporte do mercodorios o de ani- 
maes, clevando-se a ,38.-167 o nume- 
ro desses em transporte. 

As mercadorias des|)Ochadas e 
tronsportodos ottingirom o sonima 
de •t21.992!K)l kilogrummus, e o to 
tal de bagugons e encommcndos a 
11.2.H1..Í19 kilogrommas. 

Trunsiturom 1.419.445 passageiros, 
sendo : do primeira classe, 303,045, 
o de segundo, 1.146.400. 

As linhos telegrophicos ocham-se 
dislendidos nn extensão de 4.429 
kilometros de fios, dispondo de 217 
apparelhos cSpügnoletti>, H <Morse> 
e 2õ telephoncs, servinuo-sc de 821 
caixas de oitavo. 

F'orani tronsmitli(los44^J.683 tele- 
Rranimas com   11.383.280   palovrns. 

A receílíl, no periodo citado, íoi 
de 19.816:807Í(J70 e o de.^peso de 
9.528:816$.HH1,   donde    se    vé que a 
renda liquida clevou-sc o  
10.289:790$679. 

VMíx correndo nn policia, em se- 
gredo de justii.T., um inquérito re- 
ferente 00 desapporeciniento de um 
relojoeiro, eslolielecido na rua da 
l':slai,'ão, nesta capital, o qual le- 
vou comsigo varias quantias extor- 
quidns n..vjzjnhos seus, parecendo 
que se dirigiu a ?'nntos. com o in 
luito de nusenlar-se desíé pDiz. 

O sr Handeiro Júnior veiu hon- 
tem a esto redaei;ãoe pediu-nos que 
llzossemos Sdléntc no publico que 
o seu livro Indaittria em .S. Pnnlo 
em lílõl, continuo o ser distriliiiido 
gratuitamente, parecendo lhe extra- 
nho que se ache exposto á venda 
tiS livraria I.aemmcrt, como pes- 
soalmente verificou. 

Carolina Solis, moradora á rua 
.\nliangiii'ra, n.. 76, foi hontem   es- 
Pancada por seu marido Vicente 

raga, recebendo um ferimento na 
cabeça. Fraga foi proso a ordem 
do 2"' siibdelogado de Santa Iphi- 
«cnla e Carolina Soli» foi meiliea 
du pelo dr. Ilonorio Libero, medi 
CO fegisto. 

Amélia .Moreira da Silva quei 
xou se bonlem ao 2° subdelegado 
de Snntn Iphigenia de que seu ma- 
rido Manuel Guedes, a espanca 
constantemente. Hontem. ás 5 1|2 
hora» da tarde, (iiiedes ihegou a 
casa um tanto   embriagado   e   es 
Íiancoii a esposa,   fazendo-lhe   um 
crimento na cabeça. 

Slanuel Guedeji foi preso e Ame 
lia medicada na Central. 

<'>>mmunicam-no» o» srs. Rodol- 
pho Culter 4 CMmp.. que em data 
de 1.* do corrente organizaram nesta 
capital, uma «of:iedadi- mercantil 
para o commcrcio de coiiimis.sõe», 
consignaçóes e por cuiiii própria, 
de cate K mai-. gêneros .io paiz. A 
nova casa e«la estabelcida á rua 
Jo$« Boaifacio, 7. 

SANGUE 
o df. Albuquerque Pinheiro, 6.' 

delegado, rcmeltiiu bonlem ao dr, 
C.lemonlino do Caalro. juiz da ♦• 
vara criminal, o inqucrilo sobro o 
iiKHuaiiinatu do bombeiro l.uigi 
Unido. 

Helalando o inquérito, diz " "U- 
toridado que « o crime que su dou 
na tardo da 1* dó corrente iiiez, 
em cnsa do Miguel lanone, n riju 
coronel Muraa n. 7 (llraz), cu|a 
entrada é fior um portão de lerro 
liderai que dii jiara uniu área es 
lioila o comprida que vai ler a co- 
zinha, por onde, atravessando um 
pequeno corredor, se chega a sulu 
do jantar. Nesta sala, A medida que 
penetravam, so reuniam em volla 
da respectiva mesa, tomando assen- 
to, vnriiis pessoa», quo assim fica- 
rom collocodiis: no topo, (iiiiseppn 
Lu Uoso o, seguidanionlo, do lado 
direito, Domenico Pnnariollo, (ien 
naro San Nino, Vincidoro Scuro ; 
do lado esquerdo, Anlonio Hosci. 
Miguel Uorbolo o José Hiancardi : 
o na outra cobocoira, próxima ú» 
duiis junollns quo deitam para u 
área, o bombeiro l.uigi Guido, bem 
em frente u Giuseppn La Ko»n. 

Hebiiim lodo» o jogavam o focco. 
Terminado essn jogo, por Tolln das 
7 horas, quando anoitecia, nois n 
luz electricu já lunccionava illumi- 
nnndo a dita »nln, Oiunoppn Lo 
Rosa, despellndo, naturalmente por- 
que linha peiilido a partida do 
focco, começou a cantarolar, pro- 
vocando, assim, Ciuido, seu vence- 
dor no jogo, o quul, por HUU voz, 
lambem se poz o cantar. 

Fslulioleeeuse. por isso, verda- 
deiro desnfio enlri' Lu Hosa o flui- 
do, os quaes, sendo estimulado» «I- 
ternulivumonle [leios presentes, ino- 
lindrarntifao, dando isso em resul- 
tado insultorem-.se mutuamente, 

Guido, julgando-se ofiendido c 
nchundosee.xciludopelo nicool (ppi» 
tnnio ellu como seu componboiro 
hovlam Iwbido bustonle vinho), le- 
vonloii-se o, socando de uma facn- 
punhnl,convidou soU contender parn 
liquidarem lóru. 

Nesse momento, Miguel lanonc 
appro.ximou-so do Ouido o, agnrrnn- 
do-o pelo peito, o lovou do encon- 
tro a uma dus jnnollos próximo». 
Foi quunto bastou para que Giusop- 
po Hosn, Domenico Panoricllo o 
Anlonio Bosoi doixassem seus as- 
sento:' o invostissem contra o bom- 
beiro Guido. 

Produziu isto conlusfloVntre o» de- 
mois circumslnnte» que ficorom to- 
modos de nonico. Truvou-so luclO 
renhida c leroz desses quatro con- 
Iru Guido (que sem poder se defen- 
der, subjugudo pelos seus nssnssi- 
nos superiores em numero c nrmns, 
terríveis pelos suos requinlodos 
cruftldad(!s) quo n golpes do punhal 
e de navalho que reccbio, eru Icvn- 
do aos empurrões e talvez urrastu- 
do pela saio, pelo corredor, (lela co- 
zinha e nté no portão da entrada, 
onde tombou o cadáver c foi mnis 
lorde encontrodo pela policia. Do- 
menico Ponoriello, Giusoppc Hosa 
e Antônio Bosci, oseopurom iiiron- 
fmcHd; voltnndo pnrn dentro de sua 
ciisn, dabi ha minutos, Miguel la- 
none, com os mãos e vestes ensan- 
güentadas o exclamando; — <mutn- 
ram o boml)eii'o>. 

Durante essa lucla cruel, renhido 
e rai>ida, alguns dos circumstantes 
que luideram oscapor, escapnrani; 
iiios outros, com donnuro San Ni 
no, Mifíuel Hnrbolo o Vincidoro 
Scuro, só depois do findn osso tra- 
gédia, foi que conseguiram retirar- 
se, deporondo então com o bombei- 
ro exiendido morto, no logar meu 
cionado acima 

(liuscppo Hosn, ao fugir, passou 
pelo suo cosa á rua (joroniíl M ur- 
so, n. 25, o entregou á suo irmã ca- 
sado com Domenico Panaricllo, 
com quem mora, a arma homicida, 
dizenJollie irônica e cynicumente: 
«toma essa loca com a quol que- 
riam matar teu marido». 

líssu armo, iinio verdadeira facn- 
piinhal, foi mais tarde appreliendida. 
Ou iierlenecsse essa oriun ao bom- 
beiro, como dizem algumos teste- 
munhas, ou pertencesse a Hosa, co- 
mo offiirmnm outros, o certo é que. 
lendo esse se opreseniodo com cila 
iiiimediatamenb; depois do autópsia, 
viu-se quo o assassinado aprcsentiivn 
golpes do inslriiinento pcrfaro-ror- 
taiitv, i,'omo é a arma em questão. Se- 
gue-se que Roso utilizou sedo mesma 
loca-punhol, ou porque era suo ou 
]iorque a tomou do bombeiro nn 
occasião da lucla poru per]ielroçao 
do crime. 

Domenico Pannrinllo diz que íoi 
ferido pelo liombciro que se achava 
com essa faca-piinlial fiara iioder 
jiislificar o seu papel nesse (iraiiin 
de sangue. Mas, isso é com|ilela- 
nienle falso, porque constata o exa- 
me medico legal que esse feri- 
mento íoi produzido por instru- 
mento cortante, tão somente, e não 
pi'lu faca de que elle falia, e que é/ic/-- 
fífro rortan le. 

F' quo entrou cm ocçõo lambem 
essa iwtnaeorta/tteeom a quol se fe- 
riu nu confusão da lucla. 

1'^ não pôde ser de otilro modo, 
porque os ícrimeulos descri]>tos no 
auto de autópsia demonstram que 
duas armos diversas foram empre- 
gadas por estes criminosos—umn 
perfurn-ertrlante, a foca punhol ; 
ouira simplesmente eoftante, nava- 
lho ou instrumento equivnlente. 

Antônio Hosci c Miguel lanono, 
si por ventura não usorom de or- 
nios, em todo coso presturum ou.xi- 
lio eíficaz para a realizarão desse 
homicídio, porquanto em vez de u- 
partarem os luctodores defendendo 
o bomlioiro contra os nutorcs, o 
que era humnno, razoovcl o possí- 
vel, o seguraram para ser ossossi- 
nado como foi. Ab-ni disso os cir- 
cumstancias do lanone : 1." não ter 
opitudo ou chamado [lor soccorro 
em tal emergência; 2." não ler o 
mesmo uvisudo ã policio do occor- 
rido em suo coso, como lhe cum- 
prio ; 3." ficor poslodo à sombra de 
um lampeSodc goz que ficovo Iron- 
teiro, negando o princi[íio o quo li- 
nliu havido, tudo isso o comprome- 
tto e denota u sua coopnrticipoçiio 
no crime ; e si não fugiu foi por- 
que, <uo voz do jiovo, que é voz de 
Deus>, tinha olgum pluno mysterio- 
so a executar; mas que ficou íriis- 
Irado, porque o policia não lhe deu 
tempç»,    prendondo-0   logo. 

Os outros Ires crimino.sos quo 
osperuvam escondidos o momento 
asado, pura oinda uma vez niixi- 
llnrciii-sc mutuamente nn consuiii- 
iiiO'.'áo desse plano, todo frustrado, 
e oo seu companheiro preso, reco- 
nhei-endo-sc tombem criminosos, 
ingiram, indo-se açoitar cm um 
casebre isolado no meio do matto 
no bairro dos Pinheiros, onde fo 
ram descobertos c preso». Mas, nos 
suas d"clara(;òos, lanone, Ponoriel- 
lo e Hosci, procuram codo qual 
se innocentor o para isso, esses 
lois últimos culpam somente 

fiiuseppe Hoso, que naturnlmentc, 
oiieilec endo u algum plano forjado 
no seu esconderijo durante o tempo 
que iú estiveram, chamo a si o uu 
toria do assassinato; no pnsso que 
lanonc acciisn todos os três. IC 
porque [nnone não poude entrar 
nesse trnma que ns [irovns do» nu 
tos desfuzem, apontando todos esses 
quatro como conutorc» do assassi 
noto do liombciro Luigi fiuido. > 

Junta Commerolal 

Sc»«ao do 10 ila junlio do 1002. 
f'ff»ld«nlo, dr. Prpcopio Mnlta; 

«ecrotalio,   dr.   J.   A.  f»«   A"''';'!'';; 
de ado». Joio   Cândido   Mnrtin», 
Joio Antônio Joilflo a An'*»«iü Ju- 
lio du Conceiçío Boaloa. 

KXPKDIKNTK 
Iteiiiierimenlon : 
1)0Cunho A C, Horm. Slolz * 

C , dc«ln pruça ; Salim Samnrn 4 
Irmão, du do Podornoira»; Aquino 
t Iriuflo, dn do Iguapo, para o ar 
chivanienlo do «eu» dialraclo» ao- 
cine». — Archivom-BO;  „   .   „    , 

— de Cario» Hivn 4 C, J. M. de 
Oliveira 4 Cunha, A. Guzüi 4 C, 
Ilorm. Slollz 4 C, do»ta praça; 
Aquino, Sanche» 4 C, do do [gua- 
po; Harbosa, Fiúza 4 C„ da do 
cstacAo do Corqucirn f:o»ar; Ca- 
margo * Ferreiro, dn do Monte 
Mór, poro o nrcblvamcnlo do sou» 
contraio» «ociue». —   Arcbivomao; 

-- de Antônio Hicbarn; A. Guz/.i 
« C„ J. M. de Oliveira 4 Cunha, 
desta praça; Harbosa, Kiuzo 4 C„ 
dn de Cerqueira César, para o ro 
glBto do »uo» firmai) coniinorciaca. 
— Registcmao; 

- do l':iin» A. Amaral hou»a, 
ileslo proço, poro o cancoUamonlo 
do registo do Hua flrnin. — Solla. 
(io, volle ; 

— de lirilo 4 C„ desta prnijn, 
poro o registo da marco quo ado. 
pUiram jiuru os productos do suo 
tabricucoo. — Hogi»te-»e; 

— de /.orrcnncr, Uulow 4 (.., 
do»to praça, porii o registo da mar- 
co quo ndoplnram paru a h'ormtci- 
dií PnKnunle do HOU coniinercio. — 
Hegi»te-se ; „...,. , 

—de Manuel de Oliveira Lima, da 
praça do Sunlos, poru o registo do 
titulo de Hun nomeoçuo poro cav 
.xoiro dospochanlc dos srs. Geraldo 
Leito « Comp., nn Allondcga do 
SonlOB,—Uelerido; 

-do Banco Commercial Paulista, 
em liquidação fiara o urchivamen 
lo dn corlidno da acta da nsscm 
bléa gorai extraordinária realizada 
em O do corrente, om quo loram 
approvada» a» conta» da commis 
suo líquidanle e jirovidenciado o 
oncorrnmonlo do sua liquidoçSo,— 
Arehive-nc; 

—de Joio C. Costa, paru o archi- 
vamcnto da procuração que possou 
a Francisco Machado do» Santo», 
paru tratar üc seus negócios.— Ar- 
abivc-ee. 

ABUSO DE iiuiuiiinv 
DILIGENCIA   IMPORTANTE 

O sr. Claro Liborato de Macedo. 
2.° taticllião desta cupitnl.ho pouco 
tempo resolveu vender a» suas fa- 
zenJns Pemceerança, cm Hatalaes, 
e Aqiia /franca, na estação do Sa- 
rnndy, pura adquirir uma outra em 
Santo Hito do Possa Quatro. 

Era administrador do primeira o 
itulinno Vito Zampieri, que hn trcs 
onnos exercia esse logor solisfnclo- 
riomcnte. Du segundo ora admi- 
nistrador o sr. Carlos de Toledo, 

Tendo resolvido a venda dessas 
fnzcndas, o sr. Cloro despediu pri- 
moiramcnte o administracior da fa- 
zendo Perscrcrança, c esto veiu o 
São Puulo onlendcrsc com o nnti- 
So proprietário dn fozendo, que lhe 

eu o quantia do 3:200*000, do qual 
devin ser tirodo o quo Ibo era de- 
vido, sondo que o restonte ern poro 
ser entregue uo odministrador dn 
fozenda Afjtia/}rania,jiava o liqui- 
düção dos dividos com os colo 
nos. 

Zampieri, sabendo que teria de 
dci.xar o seu logor do odminislrn- 
dor, logo que recebeu o dinheiro, 
concebi.'U a idéa de se apoderar 
delle, usando pnrn isso do estrato- 
gemos com o intuito do illudir não 
.só o sr. Claro, como tombem o po- 
licia. 

Primeiramente Zampieri, que se 
achava ncstn capital letegraphou 
ao ndministrador da fozendo Ai/ua 
IJrunca, dizendo-lhe que o esperas- 
si' cm Jordinopoli», não declnriin 
do, enlretnnlo, o dia em quo dcviu 
olli estar. 

Em seguido, o cspertolhão enviou 
um indivíduo dn sua confiança n 
hiiscur a sua familia em Halu- 
locs. 

Passados olguns dias quo o sr. 
Cloro hovio dodo uo seu exempro- 
gado o» 3:2(iO$000, upparcceu em 
sen cartório um sobrinho de Zam- 
pieri, no que pnreee mancommu 
nado com este, o depois de haver 
conversado com o fir. Claro, disse- 
lhe que receiuva que seu lio, de 
passagem por Holalae», tendo de 
pernoitar em Ribeirão Pre.lO, fosso 
alli assallodo por um bohiono que 
queria \ingar-se delle. 

Explicou cnlão o sobrinho de 
Zumjiieri que o tal bnhinno linha 
rancor oo seu tio, porque; tendo- 
lhe umn vez declarado quo nem 
dez soldaiífjs o prendiom, elle, en- 
tão, sósinho, conduziu-o preso des- 
de Hibcirào Preto olé Butntocs, 
onde o entregou ús auctoridodes, 

O sr. Claro viu logo que Zam- 
pieri usava de um estratagema pa- 
ra illudil-o, tendo antes cncommen- 
dado o sermão oo sobrinho. 

Depois que se dou esse foclo, o 
sr. Cloro recebeu um lelofjrammo 
de Altila do Toledo, administrador 
do fazenda Arjiia Jiranea, commu- 
nicando-lho que a familia de Zam- 
pieri havia embarcado pura csla 
copilol o que esto não lhe hovia )o- 
vodo o dinheiro. 

So o sr. Cloro nutria suspeitas 
contra o sou ex-cmpregado, mais 
fortes oinda se tornaram cllos 
depois que recebeu csso lelegrom- 
ma. 

Dirigiu-se entüo ó policia o con- 
tou ao sr. dr. Cardoso do Almeida as 
suas desconfian(.'as. 

Immediulamonto, o sr.dr. Cardoso 
poz em compo os nielhores agen- 
tes, e estes, opôs alguns dios do 
pesquizus, vieroni o soberqueZnm- 
pieri permoneceu nesta capital desde 
o dia em que hnviu recebido o di- 
nheiro do er. Claro ; que a sua fa- 
milia havia chegado lambem n esta 
capital c que, finalmente, hontem, 
elle com suo fomilio, havio embar- 
cado na estação da Moòca com de- 
stino a Santo». 

Immedintamente, o »r. dr. Cardoso 
de Almeida incumbiu o coronel 
Sylverio de Moraes, 4." subdelega- 
do do Sul da Sc de prender o in- 
diciado. 

Acontecia que Zampieri era co- 
nhecido daquolla autoridade, ten- 
do sido, ho tempos, seu inqui- 
lino. 

O sr. dr. chefe de policia havia ex- 
pedido telegramma» ás autoridades 
de Santos e Rio o ns capitanias 
do» fiortos, dando os Bignaes do 
indiciado, visto lhe constar qin 
niesnío [iretendia cmburcur hoje 
poru  Hiienos-Aire», 

O coronel Silverio seguiu poro a 
estação do Pilnr o ulli, depois de 
olgumas invejitigaçôes, conseguiu 
descobrir Znmpieri, que estava lodo 
transformado. Fülc, que costumava 
vestir-se. bom, estava hontem vestido 
como um pobre operário. Logo i|ui: 
viu. de longe, a autoridade, Zam- 
pieri não ,sc deu por achado e foi 
seguindo a pé, pela linha até à 
estni.-no de Ribeirão Pires, onde to- 
mou o trem para Santos, em carro 
de 2.» classe. 

Não lendo tempo a oiiloridndo 
de cmlíarcnr com elle no mesmo 
trem, telegrnphou dnqiielln estaçno 
ao subdelegado do .Mto da Serra, 
dando os signae» certos do fugitivo. 

Aconteceu que se acliã\ã o siilide- 
legado na estação do Alto dn Ser- 
ra, justamente quando recebia o te- 
legramma. 

Examinando os carros de 2* ilas- 
se, encontrou o indivíduo apontado 
o deii-lbe voz de prisão. 

Mais tarde, o coronel Sylverio 
embarcou para a estação do Vllo 
da Serra, para dalli vir com o 
preso. 

Em poder deste foi encontrada a 
quantia de 513$0IJ0. 

No ultimo   trem de   Santo», que 
chega á estação da Luz, veiu o pre- 
so acompanhado do coronel Sylve- 
rio c d--* duas praças. 

Hêíiroí o sr!"B<'nedK;to"dc Oliveira |    Aprenenlado Zampieri ao sr.   dr. 
Lima. Ichtíe de policia, *»te  encarregou o 

dr. Pinheiros Prado, 1° drlegado4e 
tomar a» iloc'«rnçOeH do preso. 

Sondo nvisnJo o sr. Claro da Ms. 
cedo do rcaullftdo da» diliitenelni, 
nato compurniuiu lofio na Polícia* 
Central o, mostriindo-se satixíeilo 
rom esBO rosiiltodo, /elicilou coloro. 
NomenI» o »r,(lr. cheio dn polichi, o 
coronel Sylverio « a» demai» p.T,.. 
HOBB quo toiiiurain pitrlo no difi. 
gencin. 

Dosdo o c«meço, Zampí<!ri negoir 
o foclo. declarando até qun a sua 
nroflssAo era a do lArrciro, quando 
lin muitos anno» »o empregava 
como adminialrndor dn Inzen.las. 

Ui8»e quo foi aHKnllado onr Hi- 
lieirõo Preto polo bahiano o qiis 
uciiiia alludimos, o quo! eatavn ar- 
mado dn oapiiigarda, o quo ni'o 
contou esse fnclo h policia, com 
receio do quo fosac ussasulnado: 
ontretnnio, confirmando o quo o' 
Kou aobrinho hovia declarado ao 
«r. Claro, accri*centou quo casa 
asBolto (oi devido uo faclo dn t«r 
olle prendido    nino vo7, o bahiano. 

DíNRO mai» quo, logo que »o línj 
o nmalto, voiu para ota copitnl 
dando nviso» á (omilin. 

Dofdurou quo ORIO (ôra avisada 
em Uotalae» do que olle tinbu aido 
n»sa»HÍnado o quo foi por osso mo- 
tivo quo idlo viora pnro osla capi- 
tal aem bai;agcm, eoguindo dDpt>is 
porn Pilar. 

E' proclao notor quo a famifin 
voiji com baga^nns, pol» quo al- 
guns ogentoB viram essas bogagcn», 
quo foram despachada» poru Pilar. 

O indicindo, nn presença do seu 
anlif^o potrSo, negou o lacto qua 
lhe n ímpL'tado. 

Pretendia einharcar para BUOIIOR- 
Airc», om um vapor quo «ai hoja 
do Santos, disse cllo, envergonha- 
do pelo que lhe havia succ.<!didn, 

Hoje o coronel Sylverio de Mo. 
roo» devo »oguir para Pilar, afim 
do dar busco na ca»a em quo csú 
a lamilia dn Zampieri. 

A policia CRtú no encalço do ao- 
brinho do Zoinpiari, que, no qga 
parece, tem co-porticipaçõo. no 
roubo. 

O indiciado está recolhido ao 
xadrez da RcpartirJio Central d» 
Policia e vai ser processado pelo 
dr. Pinheiro c Prado, 1." delegado. 

O sr. Claro do Macedo suupõa 
quo o seu ex-cmpregado lhe fizes- 
se outra» e8pcrte;!as. 

Zampieri deixou muitas dividnx 
cm Ualataes o tinha autorizado umi 
seu patrício a vender tudo o qua 
olle posauia no fazendo; creoçòcs, 
roupas, moveis, etc. 

Bscoli Pratica de Coamirclo 
Foram honlcni iniuiodas a»ma> 

triculas na Escola Pratica da 
Commercio, tendo pago a respecti- 
va loxa trinta condidato», Iun(»:io- 
nandu regularmente a Secretaria 
da» 11 hora» da manhã às 4 ds 
tardo o  do» 7 ús 9. 

A' noite esteve no cdificio da Es- 
cola, providenciando sobre os tra- 
balho» proliminarcR da mesmo, o 
director,   senador Lacerda Franco, 
3U0 marcou   o dia   14,  ús 8 hora» 

a noite,  para   realizor-so   o   pri- 
mnira sessão   da   Congregação. 

A banca para os exames de adm! 
são em 21 e 28 do corrente ficou 
composta dos nrs. dr. Amphiloquio 
de Amorol (presidente), Horacio 
L'crlinck e Matbia» Senger, exar 
nii.nadorcs. 

O sr. H. L. Wright ofioreoeu 
n Escola um exemplar do Código 
Teiegr.iphico brasileiro, primeira 
publica(,'ão, no gonoro em nosso 
paiz. 

Visconde JíO Rio Tinto 
A directorin da Sociadado Portu- 

guozo (Io Bonoflconcin faz rozor no 
dia 14 do corrente, na copella do 
respectivo hospital, uma missa da 
30». dia, com Uberame, om RuHra- 
gio do finado Visconde do Rio Tinto, 
cx-preeidento doquclla aggremia- 
ção. „ 

No dia seguinte, IB, a mesma So- 
ciedade etfectún umn sessão solonno, 
no seu sulõo de honr/i, cm homo- 
nngeni no mesmo fintj/lo. 

Grntos pelo convite quo nos foi 
enviado. 

I^oteriaA' 
Listo dos prêmios do Loteria da 

Capital Federal, plano 94 — 18, extro- 
hida hontem, segundo tele.írnmn)» 
recebido pela agencia geral do sr. 
Luiz Mangeon : 

24423 1B;OOOIÍIOOO 
1B571       1:500*000 
35530  600.$000 

PHKMIOS DE 200$000 
J    14227    1^ 
1    24219   2t 
167       38721 
lios iiK 100: 
J      9070     ! 
)   147*)   If 
i   2042»   2! 
3    26371    3! 
)   35(Í9Í   3( 
PROXIMAOÕI 

(24    .   .   . 
572    .   -   - 
531    ..    . 

DEZENAS 

(30   .   .   . 
580    ..   . 
530    ..   . 
CENTENAS 

24401 a 24600   .   .   . 
IBBOl a IBflOO    .   .   . 
35501 a 35600    .   .   . 

TEnHlNAt:ÕES 
23 tem  
3  

3732 
10350 

H779    14227    14311    1V73Í 
22777    24219   26867    31087 

34787        38721 
PnEMios iiE 100$000 

5502 
12801 
15821 
24642 
34441 

6929      9070     9573   1181» 
13151)    14740   15517    15704 
16486    2042»   22490   24148 
25299    26371    334.39   336.32 
34690   3569*   36385   386Í5 

APPnOXIMAÇÕBS 

24422 
16570 
.35529 

0 24424    ...     200 OOO 
0 16572    .   -   -       60 000 
e 35531    .   .   .       6OÍ00O 

DEZENAS 

24421 
16571 
36521 

a 24430   ...       60! 000 
a 16580    ...       20 MOO 
a 36530    .   .   .       20f000 

8$00O 
2I0OO 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Quavla-ícira, 11 do junho.—Dia» 
decorricios, 161; a decorrer, 204.— 
SS, Barnabc o Fortunato.—Levan» 
lar do sol: O b. 39 m.; occusoí 
5,28. 

EPIIEMEninBB 

1775 : Morre em Paris o compo- 
sitor Duni, um dos creadores da 
operocomica franceza.—1611: Fal- 
loco em S. Paulo o murquez de 
Minns, d. Francisco de Sou8a.-7 
1823 : O ministro do Império. .lose 
Honifucio. ordena oo capitão-mor 
de Ytú quo vigie activamente o pa- 
dre Kcijo.-1839 : Nasce cm <'oni- 
pinas o maestro Carlos Gomes.— 
1842: O barão de Caxias, tendo 
acampado ã murgem do rio Pinhei- 
ros, murcha com us suus força» 
para Soro<:oba.—1891: Assume a 
presidencin do Estado o dr. Amé- 
rico Urasiliense. 

CI.UH DA LAVOURA DE 
I)ATAT.\E.S 

Applaudindo a iniciativa deste 
club, que cogita dos meio» do defe- 
so do lavoura na crise que atraves- 
samos, o dr. Augusto Ferreira Ra- 
mo» lhe endereçou o seguinte lelc- 
grommo : 

«Fclicitaçõe» calorosas lavradores 
Hatataes |M;ln fecundo iniciotivn de 
bonlem. Agremiando-»c e cslii- 
dondo seus males, lavoura reabrirá 
de promplo larga estrada sua prós- 
p<?ridade hoje compromettida. Nada 
resiste aos esíorí;os de uma grande 
conectividade ao serviço de uma 
boa oríenta';ão. Saiido população 
.ndeantada o <*:liva desse vigoroso 
muni'-ipio.> 

^licitou hontem demissio do 
cargo de 1* siippicnte da 4* «ubde- 
l<:.',v-ia de Sann    Iphigenia   ílíom 

Flatéas e Sal9ss 
SANTANNA 

Levou-se hontem poln segunda 
vez ã sceno. desempcnhodo por um 
grupo de amadores nllemães, a co- 
mediu de Adolph L'Arronge Mein. 
/.enpnld. tJomo da primeira vez. • 
theotro esteve qunsi repleto e calo- 
roso» opplaiisoK foram dispensado» 
aos interpretes. . 

O cspectaculo foi em lienenciO 
do Hospitnl Allemno. 

POLYTIIEAMA 
Teve boa concorrência o cspecta- 

culo de hontem. om que se fizeram 
oppiaudir calorosamente os arti»- 
tas encarregado» ilo» diverso» nú- 
meros, notndnmcnt/! a .sempre que- 
rido Ouiiois. a elegante conçoneli»- 
tn Celika, e o» agci» dansanno» 
Carnicr Mareaco. 

—São e»pf;nido» por este» dia» 
o» Adras, mum'^Ue Rondas e o» 
Vitulli, que virão trazer ao Poly- 
tbeama uma nova série de altraclí- 
vo«. Esse» artistas já chegaram » 
Santos, hontem, nckxMagdalena». 
ma» foram enviado» à Ilha Gira- 
do, aflm de terem «njeito» á de* 
infecçáo. 

PALLICEA PHANTASTICA 
Oa quadros   de   Lourde»   foram 

muitissimo    apreciados,   sendo   • 
concorrência numero»í8«ima-    ^^ 

Hoje,    nova»    exbibiçv«ai    coU 
aUrueote progrtoima. 



'?r-'5í' 

TKMPOHAOA LYUÍlBÀ 

poruda lv-_^,^ j^ .jomponhifi Honn.)- 
" iOiiiar«m i* ofhlíwtúh n «hi. 
rt. Mnri« Angolli» Uo Souna OiiiM 
Mz, « on um. Antônio I). dis rtiulii 
Ho>l«n, dr. (Inlrino Martin», JoHá de 
l.iiciinlu Honres, commondador Ma- 
nuel Uonifuuio Uaptinta i e frlESn : 
n mn. Ilaronezn do Aral-y o ÜB um, 
lleniinnn HiirclHir,dr. Octnvio Mon- 
di«, Hduurdo Pratos, dr. Cincinuto 
l.iriwi, dr. HKlnnÍ8l4ii do Amaral, 
(Ir. Muntolro do llurros, dr. Freilaa 
Vnllo, Lul/. Mattarazzo, Kredorieo 
dii SoiiMU Uuciroz, Aguiar Andrndu, 
dr. Itublilo Júnior, dr. Joaò do Quoi- 
rnz Lacerda, dr. Francisco Mon- 
donvu, dr. Cario» Uotolho, Carlos 
Monteiro do Uarros o dr. João Con- 
ceição. 

CLUB iNTKttNACIONAL 
Damos, om so^uida,conformo pro- 

mettenios, o magniHco progrnmma 
dn HoMe musical quo se roali/.n 
hojo no cIcKanto ealSo dcsto sym- 
iiatliico Club : 

/.* parte 
1. MozAiiT—<D. Juan», duottino 

pnrn soi)rano o barylono. Lá cí 
darem Ia mano.—ISxma ara. d. Ma- 
ria Oomcs Caldas o o sr. A, B. 
|>nuln Sousa. 

2, CiioiuN—AJ BorceuBo. 
B) Z.io^Impromptu— 

Br. Carlos Guimarães. 
H. VKnni — «I Vespri Siciliani>, 

holoro para soprano. — Exmn. sra. 
il. MnriB Gomas Caldas. 

i. Ai.KX. LKVY — cComala», poe- 
ma Bymphonieo, reducçfio para dois 
nlanoB. — Srs. Carlos .Guimaríca o 
Luiz Lévy. 

2.' parte 
i. V. MABSÍ! — <Lcs Nocos do 

.leannetlo, ária para soprano. — 
Hxma. sra. d. Maria Gomes Cal- 
das. 

2. Lvsniínn — «Valse Brillante», 
piano .solo (1." oudição).—Sr. Carlos 
Guimarães. 

!1. ALKX. LéVY — A) cAimons>, 
clianson, 1.* audiçSo (incdila); B) 
• Doclarationi. Romance. — Sr. A. 
de Paula Sousa. 

í. SAINT-SAKNS—«Variations sur 
un thému do Bcothovom, para dois 
pianos. — Srs, Carlos Guimarães o 
l.uiz Lévy. 

.\companham ao piano o profes- 
sor sr. Paulo Tagliaforro o o sr. 
Luiz Ixvy. 

Pianos -. Bechstein. 
O concerto começará ás 8 li2. 

ALBERTO SILVA 
ICsto joven c distincto artista 

portuguez — distincto apesar do 
ninda jovcn — dá no próximo sab- 
liado, cm companhia do alguns 
antigos collegas da troitpe da Ci- 
nirn Polônio, um espectacuto do 
Urspodida aos innumeros amigos 
que deixa cm S. Paulo, do onde 
partirá muito   breve   para Europa. 

Serão levados à soena o < lover 
de rideau » Eüa!.... da lavra do 
iini acadêmico do direito paulista, 
o sr. Fernando do Almeida Nobre, 
e a dosopilantc comedia em .S actos 
O assamtino de Macario, imitac;ão 
de Cnmillo Caslello  Branco. 

O espectaculo ó dedicado aos es- 
tudantes do direito, entro os quaes 
r-ontít tantas amizades o correcto o 
brilhante artista. 
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Associações 
CKNTUO NORMALISTA.—Dia 15, ao 

meio dia, á rua Marechal Doodoro, 
38 A, reunião para se tratar de in- 
lercs-scs da classe. 

LOJA LUIZ. GAMA.—Dia 1.1, às 7 
1|2 horoB da noite, no Templo da 
Hen.-. Loj.-. Piratininga scs.-. mag.-. 
de po.sKO. 

Câmara Mnpícipal 
Seopatarla da Cantara 

DESI-ACIIOS   DO   DIA 9  DE    JUNHO   DK 
1902 

Roquerimonto da Companhia En- 
genho Central de Monte-Alegro.— 
A's commissões do Justiça e Fi- 
nanças. 

Officiou-so ao dr. secretario do 
Interior, communicando que a pro- 
fessora da escola mixta do bairro 
da Luz, d. Maria do Cormo Pinto 
da Silva, entrou, a 6 do corrente, 
no goso do licença. 

DIA 10 
Requerimento do Diário da Pra- 

ça.—Informe o Secretaria. 
Offlciou-se ao dr. secretario do 

Interior, remcttcndo uma relação 
de objeotivos precisos para a escola 
do bairro do Guanabara, regida pe- 
la professora d. Krneslina do sa- 
cramento Toledo. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 10 DE JUNHO 

DE 1902 
Uemetteu-se â Câmara o orça- 

mento das obras do melhoramen- 
tos da rua •nvalhoiro, entro as 
ruas Concórdia e Hippodromo, na 
importunoia de .lO-.lOSSiOOO. 

—Communicou-se ao dr. secreta- 
rio do Interior, em rosposto ao seu 
olíioio de 20 do maio ultimo, que 
pode ser utilizado uma parto do 
largo Congonhas do Campo, para 
a installaçao de um campo do es- 
tudo de nossas arvores ornamen- 
laes, mediante os olinhamentos 
para o respectivo fecho, que forem 
dados pela Diroctoria de Obras, e 
assignatura de um termo na Se- 
cretaria Geral da Prefeitura. 

—Solicitou-se do dr. secrotario da 
Agricultura a collocação de cinco 
conibustores de gaz no prolonga- 
mento da rua da Estação, do lado 
do muro de fecho dos terrenos da 
ninrqueza de Ytú. 

-Determinaram-se os seguintes 
pagamentos : 

2!)'J$111, em restituição, a Luiz 
Carbono * Comp., que cnucionu- 
ram para garantir a reposição dos 
calçamentos, cm novembro o de- 
zembro do anno findo, levantados 
pelo Companhia de Gaz ; 

13;!.$820, a Vicente Ferrcr Ribei- 
ro, pela illuminação publica da fre- 
guezia do O', em maio ultimo ; 

— 5Ü$000, em restituição, a Sero- 
tlm Ferrara, que caucionou para 
garantir a reposição do solo da 
praça da Republica. 

Requerimentos despachados: 
De   Domingos    Gonari,    pedindo 

nova placa para um cão.   —   Sim, 
em termos; 

— de Antônio Garcia Souto, po 
Hindo prazo: Antônio Agostinho, 
pedindo relovamento de multa; Vo- 
li & Volpi, pedindo licença para 
uma refinação de assucar, c_ da 
Companhia'do   Kiosquos,   pedindo 

.para remover o de n. 78.  —    Sim; 
— de Pedoci Bruno, pedindo can- 

cellainonto de imposto. — Cancel- 
Ic-se; 

— de Domingos Gaggini, sobre 
impostos, — Deferido; 

— de Flora Mariniello, pedindo 
relevamcnto de multa. — Relevo da 
multa, pagando o imposto no prazo 
de 5 dias; 

— de Martclla Virgílio, sobre ola- 
ria». — Diga a quem pertencem c 
onde estão situadas as olarias a quo 
se refere: 

— de Pascoal Gravini e Carmelo 
Schuto, pedindo relevamcnto de mul- 
ta. — Relevado da multa, pagando 
o imposto no prazo de 6 dias; 

—de Rosário Gilhoti k Compa- 
nhia, Carmine Cor\ino, Emento 
Perroni e dr. Caetano Ferreira, 
pedindo relevamento de multa.— 
Sim, pagando o imposto no prazo 
de  5 dia»; .    . 

—de Francisco Duarte de Olivei- 
ra, Cahen è. Irmão, Manuel Antu 
ne», Miguel Marzo, Vicente Gior- 
dam, Francisco Aurichio e Carlos 
Arino, pedindo approvação de plan- 
ta; Manuel Viollc, pedindo alinha 
mento; Rodolpbo Kuller » Com- 
panhia e D. Antônio de Alvarenga, 
|>:!dindo licença para reparos.—A 
Dirertoria de Obras, para os devi 
doa fina; 

—de Victorio Picoraro. Vic<>nte 
Notari e Almeida Oalotti, pedindo 
I«n ■•i'T"ito Dorolhni ZnhlT n'- 
dinuu baixa, e Joêu Lufaro, pedin- 
do alvaré de transferencia.— Ao 
Theaouro, para o» ifidtn fln». 
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Informações 
AtfwagaÉioa 

AiUDlo dl Carquira 
■ 

Joio PHtOI 
Rua São Bento, 63 (sobrado) 

.*. 
DR. HENRIQUE ITIBERE', ad. 

vogado, tem o seu esoriptorio com 
os drs. Luiz Piza e Plínio de Go- 
doy, á rua Direita n. 3. Acceita cau- 
sas em primeira e segunda instan 
cia em todas as comarca» do Esta- 
do o incumbe-se de liquidaçõescom- 
merciae». 

DR. AGENOR   DE   AZEVEDO 
—Eacriptorio : rua de   S.  Bento n 
30-A; de 12 ás i horas da tardo. 

O DR. RODRIGUES DOS SAN 
TOS.—Advogado.—Flncarrega-so de 
todos os serviços inhercntes a sua 
profissão, tanto nesta capital como 
no interior do Estado. E.scriptorio: 
Rua do S. Bento, 69, sobrado. 

DR. A. L. DOS SANTOS WER- 
NECK— Advogado — Escriptorio ; 
rua Direita, 43; residência: rua 
General Jardim, 70. 

« 
DR. JOSÉ' TORRES DE OLI[ 

VEIRA.—AinonADO.— Escriptorio : 
Rua de S. Bento n. 12, sobrado. 

OS DRS. VICENTE DE CAR- 
VALHO E THOMAZ GOMES 
VIEGAS, tem escriptorio de advo- 
cacia á praça da Republica, \i. 
Santos. * 

DR. MANUEL CORRÊA DIAS: 
—ADVOOADO. Escriptorio: rua Di 
reita n. 2i, cobrado. Residência 
Praça da Republica n. 97. 

• 
DR. ALBERTO G. P. DE AN- 

DRADE.—Tem sou escriptorio á 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
da Esperança n. 11, sobrado, e sua 
residência á rua dos Andradas n. 
27, sendo encontrado no escripto- 
rio das 11 horas dn manhã ás 1 
horas da tarde.—S. PAULO. 

« 
DR. FRANcftSo M. COSTA 

CARVALHO.—ADVOGADO. Travessa 
da Sé n. 1. 

• * 
O DR.'AMANCIORAMOS'FREI- 

RE advoga com o dr. José Getulio 
Monteiro-^Escriptorio : Rua Direi- 
ta n. 3.B, das 11 noras da manhã ás 
4 da tarde.—Acceita causas no inte- 
rior. 

CORONEL J&áE' PIEDADE— 
Encarrega-se de quaesquer negócios 
de sua profissão no foro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicas, mediante honorários mó- 
dicos. 

Escriptorio : Rua Quinze de No- 
vembro n. 24 (sobrado), das 11 ho- 
ras da manhã ás 2 da tarde. 

.*. 
OS DRS. SIQUEIRA CAMPOS, 

DARIO RIBEIRO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPHILO 
NOBREGA, advogados, acceitam 
causas perante o Ti-ibunul de Jus- 
tiça e em primeira instância, em to- 
das as comarcas do Estado. 
Escriptorio: Larr/o do  Palácio, T 

8. Carlos do Pinhal 
DR. A. CELESTINO SOARES, 

encarrega-se de serviços profissip- 
naes nesta comarca c nas de Jahú, 
R. Bonito, Araraquara o Brotas, 
assim como incumbe-se de agencias 
o liquidações commerciaes. 

Medico* e aparadores 
DR. AMARANTE CRUZ.—Me.' 

dico operador o parteiro. Especia- 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos o operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gynecologi- 
cas pelos processos mais aperfei 
coados. Consultório: Rua do The- 
souro n. 9, do 12 às 2 horas da 
tarde. Telcphone n. 709. Residência: 
Rua Sote de Abril n. «8.—S. PAU- 
LO. 

DR.   ALFREDO* DE   CASTRO: 
— Medico o operador. Consultório 
rua do  Thcsouro   n.   2.   Consultas 
das 12 ás duas da    tardo. Residên- 
cia : rua Marquez de Ytú n. 22. 

• 
DR. NEPOMUCENO CORRÊA. 

— Clinica medica o especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e consultório: rua da Victoria, 146. 

* 
DR.    PALMEIRA    RIPPER. — 

Cirurgia geral, partos o moléstias 
Jfi senhoras — Residência, rua dr. 
Martiniano do Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, rua Direita, 24 
)da8 2 ás 4). 

Enaamhairaa ol«la 
ATALIBA VALLE, FONSECA 

RODRIGUES e PAULA RAMOS 
com oscrimorio á rua do S. Bento, 
42, sobrado, encarregam-se do todo» 
os trabalhos de sua profissão, 

Oarralaraa offlolaaa 
JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 

RAL PINTO. — Travessa do Com 
mercio, 8C. Residência, rua Victo 
ria, 106. 

.% 
ELOY CERQUEIRA. —Travessa 

do Commercio, 6. 

Tabâíilio 
ALFREDO   FIRMO DA SILVA 

—i."  tabelliao   de nota».-Coríorío 
rua S. Bento, 22.—S. PAULO. 

.". 
Pialasaor da linguaa 

Rua Barão de Itapetininga, 66.— 
Prepara candidatos a exames de 
preparatórios e de sufãciencia para 
o Gymnasio, Instrucção primaria 
integral. Lecciona em sua residên- 
cia ou em casa dos alumnos. 

• 
Lallâalraa 

FURTADO DE MENDONÇA.— 
Agenta de leilões, matriculado na 
Junta Commercial do Estado de S. 
Paulo (pagamento em    24   horas). 

Agencia e escriptorio á rua de 
Santa Thoreza, n. 8-A.—Recebe em 
sua agencia consignações de mo, 
veis, jóias, fazendas, molhados, fer- 
ragens e'todo e qualquer artigo para- 
ser vendido em leiluo. 

• 
Gabinata   Dantarlo 

Araras 
EMILE DEZONNE.—Cirurgião- 

dentista, formado pela faculdade de 
medicina do Bruxellas. « « • 

DENTISTA  BRASILEIRO 
JOSé' MARTINS 

Rua Libero Badarò, n. 96 
CANTO   DA   LADEIHA  S.   JOãO 

Secçã.0 YivTB 
Contra a «Tribuna Italiana» 

Protesto pelos invordades  do seu 
numero 3-4 na    «Secção   Forense». 

A traducção da   sentença ò adul- 
terada o por fim invertida. 

Aquillo ó   e.\actamente o contra- 
rio. 

Reclamei o não se fez caso. 
Nem por   ser   inimigos   se   faz 

isso. 
S. Carlos, 8 de junho de   1902. 

S. Coiiso. 
■    ♦   ' 

Vehioulo dos oduretos 
O mal» preferido e qne, alóm de me- 

lhor corrigir a aoçfto irtitftnre diquelle» 
«gente», ue tornam mnis agradftvel» ao 
paUdar, é a Tintara de Nectandta Ama- 
ra de Antbero Leivas, prelocldaJ& poi 
mnltn» olinioaa da Capital Fadoral e o se 
là. por todos qn» a experimentarem por 
não ter oa Inconvenientes do» xarope» 
e ontro» vebloaloa até hije neado». 

Agente» Dcet» Betado: Daniel & 
Cia, A' venda em toda» a» pharmacia». 

Café Guilherme 
RUA DO SEMINáRIO, 26 

Café do 1.' qualidade a 1$0Ü0 o 
Idlo. Levando 2 kilos tem direito 
a uma bonita chicara, ou um copo, 
ou um outro objecto a escolher. 

«« ♦♦ I »—♦—»—» ♦-»-♦-♦- 

POSTO MEDICO DO GRÊMIO 
UO COMMERCIO DE S. PAULO. 
Rua Direita 37. Dr. Xavier da Sil- 
veira, de 11 m. á 1 t.; dr. Rubiao 
Meira, de 1 és 3 t.; dr. Cario» 
Meyer, do 3 és 4. Todo o socio, ao 
fazer a consulta, exhibirà o recibo 
do mez corrente perante o faculta- 
tivo. Telepbone 924. 

MadlBO ■ parlalra 
DR.     LEONIDIO   RIBEIRO. - 

Especialidade : partos moléstia» de 
criança», da» via» urinaria» e fe 
bre» — Residência e consultório : 
largo do Jardim, 32. (Telepbone n. 
61). « * • 

Parlalraa 
MME. IGLESIAS.— Porteira di 

plomada pela faculdade de Madrid, 
mudou se da rua Riachuelo n. 22 
para a rua Bento Freitas, 26, onde 
^pera merecer a mesma confiança 
de «nas amigas e cliente». 

Rua Bento Freitas n, 26 
.% 

MME. ANNA CONTALDI.-Par 
eira diplomada e approvada plena 
„o„',    r.::   Ri^  'f'-  .r.ri- :.-.•.   l..TgO<iO 
Ouvidor n. 7 t»obrado) eaquina do 
Lanio de S. Franciaeo. Cooauitaa 
daa U áa 2 boraa da tarda. 

GAçAPAVA 

o ir. Pereira ie Mattos 
Com escriptorio de ad- 

vocacia nesta cidade, & 

Rua Capitão 
João Ramoa N. 4 

incumbe-se de todoa o» 

servisoa de sua proflstão 

tanto asata como nas co- 

marcas circumTizinhaa. 

* 

m -♦ ♦-•-♦-♦ 

EnJòoB e dores ifa oabe«a 
assim como todo o qualquer des- 

arranjo do estômago ou dos in- 
testinos, curam-seprompta eradical- 
mente com a NECTANDRA AMA- 
RA, remédio paulista. Vende-so 
i;ste prodigioso remédio em todas 
as pharmacins e no deposito do 
fabricante. Rua Direita n. 1. Ba- 
ruel A Cia. 

I 

Ulceras goiigrenosas 

A ira. Maria Barran, resi- 
dente á raa Kuateabrié n. 10 
(T. nlimaa Kranç»), em cart» 
qne noB r«njeltea c.)m a fir- 
ma reconhecida, diz qne, sof- 
ícando ha mal» de am anno 
de feridat nat ptrnat e lar- 
ga» erupçõe» pelo corpo, 
qna reaiütlram aos remedfng 
da medico» eminente» a Ih« 
obrlgarhm a nsir de mnletaa 
para poder dar alguns pas- 
so» 6 iMu toeimo com mni- 
taa doies, coroo se completa- 
menta com o 

Ueor dapurativo • 
antl-rbeumatlco 

da Tayuyi 
de 8  Joio da   Barra 

de OUvain,  Filhi, fc BsptiiU 

Depoaltoa ao Rio de Ja- 
neiro : 

Oliveira    Júnior <fe C. 
CATTETB. 2Si 

Araújo Freitas 4: G. 
OüRrVKS,   111 

EM S.  Paaki : 
DiMiPi   A   C. 

iu« iiua.u.  a  1 

Tintura   de   Neotandra  Amara 
Pora o enjôo do mor e todas as 

moléstias do estômago o do ventro 
é o mais poderoso medicamento. 
Tem de se tornar o companheiro 
inlallivol do toda a pessoo previ- 
dente, para combater do prompto 
qualquer symptoma mórbido que 
tenha relação com o estômago ou 
com os intestinos. Vendo-se em to- 
das as pharmacias o drogarias. De- 
posito 00 fabricante: rua Direita 
n. 1. 

Da. rua. d» Ca.rlooa. 
O seguinte attcstado do um im- 

portante negociante da praça do Rio, 
vem mais uma vez salientar a extra- 
ordinária efficacia do nosso pre- 
fiarado, aconselhado na tubercu- 
080 pulmonar, asthma, tosse, bron- 

chites, etc. 
€ Attesto que soffrendo ha muitos 

annos de uma bronchite asthmati- 
ca que muito mo incommodana, o 
depois de usar por muitos outros 
medicamentos sem resultado, con- 
segui restabelecer-me completamen- 
te com o uso exclusivo do heróico 
preparado Pulrnonal. — FIHMINO 
PONTES. 

Capital Federal, 26 março do 1902. 
Rua da Carioca n. 5.> 

Nos casoB cirurgicoa onde a ali- 
mentação solida é impoBSivel, deye- 
se administrar a Carne liquida que 
facilmente passa pela sonda. 

A amerexia (faiitio) é muitas ve- 
zes um grande obstáculo, para a 
cura de um indivíduo debilitado, 
pois bem, neste caso a carne liqui- 
da presta reaes vantagena, porque 
é fácil de ingerir, é agradável e 
sob pequeno Tolume encerra gran- 
de quantidade de alimento, viato 
que uma colher de carne liquida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, pesando 260 grammas. 

ADVOGADO 
Or.a»a.ton*l dA. ValB», 

advoga com oa dr*. Veiga Filho • 
Oomea Rlkeiro — Escriptorio : rua 
Direita, 14, sobrado, da» 12 éa 4 
hora». Incumbe-se do todos o» tra 
balboR attÍD<ntes á aua profissão, 
nesta capito! o no interior do Es- 
tado. 

I 

ASTHMA 
XXd. onaa» einixoa 

Um amigo sabendo como 
en «olltU da ABTHKA HA 
ONZE ASKOS aeoneelhon- 
m» o aso do 
XAROPE   DE   GRINDELIA 
lobasto composto do pbtr- 
macentlco OUvelia Janioi a 
cn embois »em eontianga, 
poi» Já, tinha naado muitos 
remédios sem proveito si- 
gam, comecei a ttzm neo 
do lelsrido zarop», e com 
três vidro» ooral-m» com- 
pletamente, SABAH CHA- 
BEY. Ene de» Drolt» de 
l'homme 6. (AgentLol ei 
Goronne, Fnnça) 
Depositários   am  B. Panlo 

Baruel & Comp. 
EÜA DIBBITA N. 1 

Dr. Rublão Melra 
Clinica medico. Residência e con- 

sultório. Alameda Barão de Limei- 
ra n. 59, Telepbone, 847. 

MALES 
DO 

ESTÔMAGO 
.Firaquezet 

XTAUvaathanla. • 
TutoaroiUoa* 

(te., «to. 
Onram-BS com o 

VINHO KVPEPTIOO 
KESTAÜRADOK 

Do pharmaceutieo 

OLIVEIRA JÚNIOR 
Deiioalto «m 8. Psnlo: 

Baruel â Comp. 
Rai Direita n, 1 

Preparações phaiinaceDlicas 
da CARVALHO aiFFOMI & COMP. 

iSTÜIIâ ^* u°(*sos cadam piom- 
AMlUlA ptamante, a expaotois{So é 
facilitada • a calma sobravam eom o 
uso do PO Indiano da GilTonl. 

Encontra-sa em todas a» boa»   phai- 
macias • diogarisa da B, Panlo. 

ista 

niinniAO bUiares a vs»laaa», areias 
uALllULuO IntlammagSo» do» rins a 
da bexiga, gotta, ooUloas ncphcltlcas, 
cnram-B« eom o Lycetol §ranuíado 
effenetcente da   Carvalho, Oiffoni t O. 

Bncontra-aa em todas as boas   phar- 
macias a drogarias da B. Panlo. 
 .    .    ♦    »   »  
ANTI-ECZEMAT08A do dr. Silva 

    Aranjo, íormnlada por esta erai- 
nenw darmatologlsta » preparada paio 
phumacantico Oifroiü, cmpregaia nas 
diversas forma» da eaemat, na» empi- 
yeiM, nas ukera$ duonloas, touhali- 
caã, syphllltioas, ato. 

Bncontra-se em todns as boas   phat- 
madaa a drogarias da S. Panlo. 
      1^-  

rn/i«ona cebeldea, o»ti«rthc/» broncho- 
i "ooM pnlmon»T«s, ohronlco», bron- 
ohitea, lonqnldto, IntlammagSe» do pei- 
to, etc., cnram-sa com o Groo»otal gra- 
naledo de Giffoni. 8, ma Primalio da 
Hatis, B. Carvalho, Giffoni is O., « am 
ao tod.M boas pharniaclaa a drogarias 
de 8. Panlo. _ 

TAIUAI Licor esolto-reparador, tonl- 
lUIlUL 00 d« ac^o peraistcnto cstl- 
Hmoianta geral, cspooUicu das astbenas 
nervosas, aexaal, cerebro-esphihal, mns- 
cQlar, gaotro-into«tix)al e menUl; das 
moléstias oonanmptivas, das conval»- 
scsngaa prolongada», da» paialyslas pai- 
clae», da adynamla. E' o mais pudaioso 
estünnlante • (ortlUcante de organiimo. 
Vida a boUa. 

Enooi^tra-fl» em ioda* as boa» phar- 
macias « drogarias de S. Panlo. 

r»AijriQ rhoamatio&K, anlatluav, uavr^l- 
IHIRíll* gioa», cto., cnt»m-«e eom 
Apona, rovQiilvo prompto, i-vinimodo • 
eítiüas. O melhor inedleft.aanio até hoje 
deionbnírto coutra  a dOr. 

Kai!iintira-sd «m tudaa   i.» boa»   pbni* 
tr.aoi:%B 8 UrogAtir.» dA B. Paolo. 

-   ««^—       
nVi.^ni7DVi 1 í B*»tr>Jsli»», digeatíes 
UlM^uriM.lilJ dilüoelB, lalt» Jl H- 
pollte e toda» aa pertnrbRçfiz* dn apr»- 
rctbo fíMtro-inteBthí*!, cntam-^e üoin o 
Slixir IBuf/eptÍM do di. Banido dt 
Abren, eminente prulestior d» f-linlo» 
medica da Paouldade do Bio. 

Buouutrvne em todas   as   boas phar- 
maehvi a drogarias da B. Paulo. 

NEORASTINIA t^^^:^':rz 
o B^ixir de Kola, (iuina e (ilyeeritia 
dt Carvalho OilToril b 0., tiiniou xepa- 
rabiir, (-«tlmoiante enérgico, fortiíioanta 
» a.-itl-rnnraathenien, um rival. 

KncoitTA-M »m todar,   aa boaa pbar- 
maeios « drogaria» ám S. Panlo 

A Equitativa 
BBaUBOS    BOBB»    *  .'^„„„ 

BKGÜEOB   OONTEA   FOGO 
Apolloa» resgataval» am dinheiro por 

•orUios.   Pedir   prospeoto» «ralatorlo» 
na BnccnrBal em S. Paolo. 

Ena JoBÓ BonUaclo, li. 
 » 

Ollnloa   do 
DR.  JAQUARIBE 

niFHOTisHo a araaaarío 
Ksta   Instttnto  é «orraapondanta  «c 

aongontta d» Pari».   Bagulmoa  os nia 
thodoi: do «ablo mastro   •   amigo   ar. 
BariUon,                                     .   •    A 

Abra-aa todoa o» dia» otaU d» M »a 
S hoiaa da Urde,   a na» terjaa « quin- 
ta» da»   I  i» ».   AppUcaíüa»   d»  «l»- 
etiloidada a ralo» X. 

Bna V«ridlan» n. 10^  

Letras da Câmara de Santos 
E' 0 melhor emprego da   capital 

Jnro» 8 •!., pagavelB em 81   de Janeiro 
a 91 da Jtilho 

SORTEIO. MAIS DE 1500  LETRAS 
POR   ANNO 

Coinpra e vende o   corretor 
Laonidaa Meraira 

EUA DO   COMMEBCIO,   N.  50 

Pcrfumariaa tinta 
Ultimas novidades recebida» di- 

rcutamente dos principaes fabrican- 
tes Irancezes e inglozes, como se- 
jam ; Houbigant, Pinaud, Roger * 
Gallet, Gellet Frrècs, Poars, e mui- 
tos outros, e, quo estamos vendendo^ 
a preços baratissimos devido è alta 
do cambio. 

Antiga Casa Lebre 
2,    RUA    DIREITA,    2 

I I 

DOR DE DENTE 
aua.  Oura. 

O lllmo. er. dr. Altivo Lei- 
te Pinto, conhecido clmrgiSo 
deatiata, residente no Bertto- 
ainho (Estado do 8. Panlo) de- 
clara qne, com o emprego 
do aiaroado 

Odontalgico 
OLIVEIBA   JÚNIOR 

(INSTANTÂNEO) 
tem   obtido   prompto  a im- 
medlato resnltado, naearada 
dOr de denta. 

Depositário» em 8. Psnlo 

BARUEL  eC. 
K.   1,  EUA DIEEITA N. 1 

♦    » 

Dr. Adriano de Banoa 
Clinica medica. Besidencla: ma 

Ypiranga^02, esçiuina da rua Vis- 
conde do Eio Branco. Consultório 
tua do Conimercio, 6 (próximo ao 
largo da lÜBericordia^, da 1 is 8 
horas. Telepbone,   022. 
 .   «   ♦   ■   ■  

I I 

Club Internacional 
CONCEIITO 

Quarta-feira, 11, ás 8 e 
meia da noite, realiza-se 
neste Club o concerto gra- 
ciosamente organizado e of- 
ferecido pelo socio sr. Luiz 
Levy. 

São convidados a com- 
parecer 03 trs. sócios e 
suas exmas, famílias, pe- 
dindo a directoiia que ac- 
ceitem o presente aviso co- 
mo convite, porqunto não 
serão distribuídos convites 
pesEoaes. 

(aguardaria daapaeho, san- 
ado aste eommnnloado por 
«aaoripto ao» raolamanlas.» 

c A entrega da r«ola- 
«magio ao agaata asrá oar 
ctlfleada poi mn raelbo 
»paaaadò por aata, »V.o ra- 
«olamante o azlgit.a 

« Daeonrtdoa 10 dia», da- 
«poia da datado daapaoho, 
<»am qoa tenha  aldo aifa- 
«otaada pel»   vompanhla a 
«entrega do» olnms»,  sa- 
«rio   «ata»   eooaldeiadaa 
«como ptrdidoa  a   proaa- 
«det-»a-à,   aeaa      alor de- 
«mora,   Á indemolcaQio na 
«ÍArm.» do»  artigo»  nape- 
«otlvo».> 

Iiupeetoria da  Eitrada»   de   Ferro e 
Mavigagio do Estado de Bto Panlo, SO 
da dasembro da IBOl. 

Joi Luit Coelho, 
Inapector. 

O Dn. JOSé   GETULIO   MONTEIRO, 
PRESIDENTE DA CAMAUA MUNICI- 
PAL DESTA CAPITAL. 

Faz eaber aos srs., professoras 
públicos das diversas escolas do 
município da capital que a apre- 
sentação dos mappas mensacs para 
base dos respectivos attestados, de- 
verá ser feita ú Secretaria da Câ- 
mara, juntamente com os boletins, 
até ao quinto dia útil de cada mez, 
assim como a opresentaçio dos 
mappas semcstraes e relotorios de- 
vera ser feita a 1° de julho e 1° 
de dezembro. 

Chamo, portanto, a altonçõo do» 
mesmos srs. professores para o 
exacto cumprimento dessas obriga- 
ções. 

Secretaria da Câmara Municipal 
de S. Paulo, 4 de junho do 1902. 

José Getulio Monteiro, 
O direotor, 

Antônio Vieira Brar/a. 

MtVm Hmiieiiil 
Paço pabllco qna, tendo • Pretsltnra 

da proceder ao ealgsmaato da na Ba- 
rlo da Itapetininga a daa «oatio (aoa» 
da Pra«a da Bapnbllea, flaa oonoadldo 
o pnao d» trinta dia», noa tarmoa da 
lal D. 476 da M da janbo da 1800, a 
contar da pitaante daU, ia anpiaia» 
on lepartlgSaa pnbUoaa «na mantAm In- 
BtalIatSea nbtenanaaa on aareaa,por 
meio da poataa aaaentaloa no eOlo a 
trllhoB para vl»eBo, para a Um da da> 
ram aome«a áa repangSea, modiUcacSaa 
00 novaa inatallaQÒa» qna tenham de 
azaentar na ma a piafa indioadu, o o 
praso da noventa dia», aontado» deata 
msama dat», para completa conolaslo 
da» obra» Inleladas. 

Findo o praao da noventa dia», 
nanhama obra poderi aer iniciada pelaa 
referida» empreaaa on repartlgSe» pabli- 
eaa, doranta o praao de dol» anno», 
»em qne o» lnfr»otore» incorram na» 
penas e»tabel»cldaa na meima lei n. 
475. 

Secretaria Oeral da Prefeitura do Ha- 
nleiplo de B. Panlo, a? de maio de 
ia02. 

0 Direotor, 
Álvaro Bamo: 

Eieola Pratica da Commercio 
Acham-se aliertas, desde hoje, até 

25 do corrente, aa matricules do 
primeiro anno dcsto Esfioln. 

A Sccrotaria da mcama tiincoio- 
nará da» 11 às i horas dn tarde o 
daa 7 4s 9, salvo prorogaçffo, para 
attender o serviço. 

As bancos de exame do admissSo 
para o» dias U, 21, e 2S, conforme 
foi annunoiado, serão compostas dos 
professores Horacia Berlink e Ma 
tbiaa Senger, sob a presidência do 
dr. Ampbiloquio do Amaral. 

A cohgregaçüo dn Kscoln, sob a 
presidência do director sr. Lacerda 
Franco, se reunirá no dia 14, ós 7 
da noite, para os trabalhos preli- 
minares. 

AVISOS 

llip«Bto frtdial 
o administrador da Reoebedoria de 

Bendaa da capital, abaixo aulgnado, fax 
publico, para oonhecimanto do» oontri- 
bnlntea, qn» deata data até SO do Junho 
vindonio, eata Rspartlglo arrecadari 
»am multa, o Imposto relativo ao !■> BC- 
meetre do eorranta azerclcio. 

Bacebedoria da capital, 1» de maio da 
1901, 

o admlnlatrador, 

A, Pereira de Queiroi. 

PROCURAS E OFFERTAS 
■    LUGA-SF.   o mognifioo pre 

A       dío, muito assolado, da rim 
/%       Vergueiro, 25, com muitos 

_i   ^   commodos, em  dois  puvi 
mentos, jardim   e   poiaaiv 

Trata-se na rua Marechal Dooiloro, 
,1B, escriptorio    do    sr.   conselheira 
Duarte. 

AinnjiTCios 
Torrador lessa 

Avisamos o publico que o Cafò 
Caridade não se fornece mais do 
café do nosso torrador. 

Lessa Filho ^ Comp. 

ijencia M h Wm k Capital láral 
Casa  fundada em 1881, pelo  actual proprietário 

Nâ realidade é esta a 
■ ■■•■««^^    casa   que   tem   vendido   e   continua a vender    IJMS««A 
|#illwOT grandes prêmios •^■■■«rt'«« 

♦•♦^♦♦♦= r«««ia*«* 

A DinECTORIA. 

I! 

Calvicie precoce 
Queda do cabello 

Cafspa, etc. 
Curam-se com a 

B1SA.X7X.IIIT.A. 

do pharmftceuUco 
OLIVBIEA JÜNIOB 

LoçSo para o oabello de 
provada ytitidado pua a bf- 
gieoe da cabeoa, tônico e 
anti-iteptico, exercendo ao- 
çlo excitante sobra o bnlbo 
pilloin, cnra a oalviclo pre- 
coce, prevlne a queda do 
cabollo, dettroe totalmen- 
te a caspa, extingue os 
ectomaa e aa pequenas fe- 
rida» que multaa vaze» ap- 
parecem na oabeoa. K' nm 
doiluado preparado paia a 
barba, perfamandu aem ea- 
tnnn a pelle, 

DKPOSITAaios : 

Baruel  &   Comp. 
Raa   Dlratta n. I 

I I 

Café Quilheims 
RUA DO SEMINáRIO, 26 

Tem suas casas:—Rua de S. Joêo 
28—Rua João Alfredo, 29—Praça dr. 
João   Mendes, 27  e  Avenida   Ran- 
gel Pestana, 62. 

GjiDasio lia Capital io Eslalo ie 
Sio Panlo 

Faço publico que estão sendo en- 
tregues 08 boletins de aproveita 
munlo dos alumnos deste estabele- 
cimento, com as notas do mez ul- 
timo. . , 

Os interessados que os nuo recebe- 
rem, queiram reclamar nesto secre- 
taria. .     ,    r-    ■ 

Secretaria do Ciymnasio da t-api- 
lal do Estado de São Paulo, 10 de 
junho de 1902. 

O spcretano. 
Jo.se Awiustú Quirino dos   Santos. 

DENTIÇÃO   DAS CRIANÇAS 
iwar -A. T X C A. 

DE 

I    A. 

IDE    F.    DUTRA 
Os distinctos   e conceituados clinicos de S. I'aulo 

Dr. Galvão Bueno 
rr. Mnrgarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpbo de I.ima 
Dr. Boptista dos Anjos 
Dr. Gon(;alvcs Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braziliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Vaieriano de  Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructoso Pinto 
Dr. Araújo Matto Grosso 
Dr. Antônio .Moura 
Dr. Juvenal Fortes 

[ Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comtnaie 

: Ret-eitam A MATRICAHIA de F. DUTRA   nos  soffrimentos da den 
. I tiçâo daa criança» e attestam a aua efScacia. — Inventor e fabricante r 

' DUTRA, rua do Roeario n. S-A.—S. Paulo. 

Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo» Rangel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. (Zôrtc Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. FIrnesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. José Antônio de Mello 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Hemigio Guimarães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affoiiao Splendore 
Dr. M. PMDCISCO Co«ta 

Escola Fratica le CuMeicío 
INSCRIPÇÕES    DE    MATRICULA 

De ordem do exmo. sr. senador 
Antônio do Lacerda Franco, dire- 
ctor da Escola, faço publico que na 
conformidade dos arts. 30 e 31 dos 
estatutos estarão abortas desde o 
dia 10 a 25 do corrente as matrí- 
culas do pRiMEino ANNO 0 paro 
cuja admissão é necessário o se- 
guinte: ,.     .      , 

a) Requerimento ao director de- 
clarando cdade, filiação o natura- 
lidade; ,   ,„ 

b) certidão de odndc maior de IB 
annos ou, na falta, justificação; 

c) attestado de vaccinação; 
d) documento de haver pago na 

secretaria a primeira prestação do 
taxa de matricula no valor de 
25$000; ., ^      , 

e) prova de identidade do pes- 
soa; 

e;maÍB certidão de approvação em 
exame de admissão perante a banca 
especial organizada pela Escçia ou 
outros estabelecimentos a juízo da 
Congregação, ou ainda em qualquer 
escola complcmenlor do paiz. E 
para constar lavrou-se o presente 
edital que vai devidamente assigna- 
do. Secretaria da Escola Protica de 
Commercio de São Paulo, em 1 de 
junho de 1902. No impedimento do 
secretario—Nestor Esteees da Na 
tieidade. 

Hoje Kojô 

25   C^MT^S    25 
Por 2$000 P<^>* 2$000 

Impor*laote    plaoo » 

SallDado, 21 do corrente mez, extracçào 
Grande   e   extraordinária   loteria   de   São   João 

PRÊMIO MAIOR PRÊMIO MAIOR 

500 CONTO 
INTEGIIAICS-O nbai.NO assign.ido, ni.ligo agenl» «er.l das   Lotrrín. drc C"/'';'"' /;'*™ 

no publico e ú í^ua numerosa freguczia .1 |..vsenle loleini,   u    ijiial    alem do prêmio de    500 CON 1 üb, tem 

'"""Dist°ribííindo um tolnl de 1.1.612 PRÊMIOS, .sendo a su:i imporlMuria  1.118.(W1(KI$0ÜÜ 
A preferencial para a compra de bilheU-s rtesln (ir.n-le Loteria úrv. .^-v d-.ih. r'r todos os motivos a esta 

antiga e acreditada agencia geral. 
ITVIÍi» casa que jó vendeu por .S vezes e no seu    importanie   varejo Mini 
lIMltA o grande jiremio de nOO contos em billicte inteiro LJilIUfl 

Os pedidos do inlerior dcvoni ser   dirigidos   ao    agonie   geral e nclual   roprcserilnnie da Companhia do 
Loterias Nacioiiaes do Ura.sil. 

30,    l^XJA  DIFtEIXA,    30 
Júlio   Antunes  cie   Abreu 

Oorreio, oalxa T"?" 3S,o   Fa,ij.lo 

Ins)tetina dt Eslniai ie hm «NV 
Ttgatii lio Estadi ie Sit Fane 

De ordem do ar. dr. »eci«taria da 
Agrlonltnr», ommoroio a Obra» Fnbli- 
oaa a para conhecimesto do» qna recla- 
mam do Oavarao do Eatado contra a 
demora oa lalU da tiaaeporta na» Unha» 
leima da OompanbU ünlio Boroca- 
bana e Ttnana, faço pnbUco o teOr do 
artigo 140 do Regulamento da tran» 
porte» em vigor nos trechos de conoaa- 
gio estadual daqnella «mpresa a ta- 
oomo foi appiovado paio Dacieto n. it(l 
da 1* da aacambio da lioo: 

< Alt. 110.—Aa iMlama- 
<«Se» aailo entregnea aoa 
cagmta» daa a»tac<«a, qm 
«a reni^tterfto eoci on do- 
ceomactoa e eaelareoimeiw 
«toa naceaeailw», ao asczi^ 

•   toaiago,   aada 

O 
< 

Q 

< 

ü w 
CO 

PARAFUSOS 
Parafusos de ferro, rosca soberba ou 

com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeiras, 
etc, etc. 

Os tamrnhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes sào fabricados á ordem 
com demora de poucos dias. 

Companhia Lupton 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

■   4- - 

PARAFUSOS 
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^ 
«►'-*■       ■ff-t*»*-r-' CORREIO PATnjSTAVO = 0>iàrt«-felr&;. 11 rTft iunTiõdélM. 

V»K3 

;i! t cii 
«If àt 

ItQa Io Hifaijf ns, 9 e il 

Temos sempre em de- 
posito grtndé quaniida] 
de de 

TjposR material typnpphico 

Todo o mate;ial novo 
do 

"Correio Paulistano" 
foi encommend-ído em 
nossa casa. 

-♦♦♦a^t*- 

PAPEL 
para jornal 

Estamos em relações 
directas   com   ífrandes 

Synlicaífls Norte-taericios 
e actualmente fornece- 
mos, por contrato, papfl 
para os jornues de maior 
extraci^ão .na capital e 
no interior do Estado 

PAlfEL 
para obras 

o nosso papel d^ 20 
E 25 Kii.os ú o melhor 
no mercado 

Vendemos por preço 
mínimo e maUdarnos vir 
pedidos de MIL KII.OS 
para cima qualquer que 
seja o peso ou o formal©. 

Gatatas escolares 
As nossas cadernetas 

recommendam-se pela 
qualidade superior do 
papel e preço baratissi- 
mo. 
Tendjs ^of ilacads e a rtrejo 

Livros escolares 
Publicamos por conta 

{)ropria ou do terceiros, 
ivros escolares impres- 

sos e encadernados, do 
accordo   com   AS MAIS 
MODKIlNAS rODIÍjÕKS NOfl- 
TE AMKtlíCANAS 

Prensas de copiar auiomiücas 
E.sta nova piori vi mo- 

lha o papel a iloríial,ii:;i 
mente o i"; iri(lis[ií;ti-;ivfjl 
para as corriii;iiiln;is  de 
transporte^. 

Livros era branco 
T^'osSQ.s Ijvro.s p?r;i os 

cripturár;;^/ rnor*c.'nitil 
são prpferidü, •• quaes 
quer outros pela ^ua ox 
cellente e artística ludo 
de obra, 

M teirn Gi)iiipgiiilf.r P pr ça 

irtipsáefaiitioepliai.lM 
Artistas, professores „ 

desenhaiJore.s bomam o 
nosso estabelecimento 
com as suas vi.sitas o 
semp e encontram ludo 
o que procuram 

TODOS os Mf:zKs JIE 
CEDí:M0S NOVAS UEMKS 
SAS DOS NOSSOS COnRES- 
PONDENTES  EM BERUM 
PARIS E LONDHES. 

Um dói nossos sócios 
estíi .sempre visitando as 
maiores fabricas na Eu- 
ropa e nos E^tadüs Uni- 
dos, e isto explica o gran 
de e variado sortimento 
mie se acha á dispo-içâo 
dos nossos fregue<es, na 
rua do Rosário, 9 e li. 

mu DO CDRRilO. m 
TELzpfiqj^t:, 814   , 

Sndereço tel''gTaphlco: 

9. PAÜKLS 

'    SYPHILIS 
« MObWnM  P'^   VSLtB 
t   lfctii»itli»o • M   fitll** 
>atlcH • rtfvtM •!« m»> 
à— pela 
LIGO» DB TAVIJYV 

Olii«iri riÍ!io'& lipliila 
ProTU MaglIltiitM om- 

vnttrtm Uttnm ollnknt 
« MpMUIIatM d>a mulMtiM 
d* pill* • lyplillli nn o 
,Lieor ie Tai/ut^, di 011- 
Vtln niko k BaiitUU, é o 
imlw natdfo qa* enn, Ma 
iDMBTntooU tlifam pa» a 
•orps iMoiaM. iflTCHM <no> 

■tetUi da ptlte « yjihil i, 
■IcwDM it* nMdw k tr>- 
temnto rlforuao, ooinbA* 
tflndo 10 miMmo Umpo BI- 
KUIM Bwlta du Mtonaga • 
flg«do. 

n Ttytiri tta «ido nti- 
dado, ampiggada • (loglado 
piir mnltu nmaldadca me- 
dl«*a da dlntaoa pataaa, 

Na Itália, oa dia. StOMii' 
■a, Oktelna, Sun, Martin, 
K.nnba, da ParU, Oaatano 
Ltingl AmbroaoU • Oam- 
btrua, d* Bolonha, taetm. 
Ika oa naloraa «lOKtoa, R' 
a onloa plant« at* bujo eo- 
obaolda «o* tom a raia vir- 
tilda d( enrat onltaa mo- 
larllaa «onaidaradaa att aqnl 
eomo tncnravaU ■ para 
prova pnMleaMM bmnmeroa 
f«olo» d* BUaa oparadaa 
Bin doaatM daatogaiiadOB • 
b<m oanbanldoa, 

DBPOaiTO 
Ho Rio dt Janeiro : 

Araújo rraita*   k  Cia. 
lli—Boa doa  Onrlvea-l'! 

Em Si» Paulo : 
BAKUEIJ & (J. 

Vtua rnreita. n. 1 

Óleos russos 
i.MPÒin AÇÃO   i)ini;f;rA --*:< — 

"VeUvvHUia. 

Bnaír«tia,gei3a, «'to. 
Sflo (,refiTÍrJr,K f.rn fiunlidnji! ,■ 

jin-rn n r(ii(il')u.!r 0(]tro olc;. Kor 
nor»; íiínostríiH i» piccoH, 

M  C. DÍ.XS DA Sir.VA 
A'.   .5V,     llllri.    ili,   Crjirunolrri,    n.   íii 

lUeo (IP ricioo soperior 
Pm coixn (ir ((roín ;i 1HtW/(t. Carn 
ponáo Uí/.Hn .lifírr"!!','!. Ituii Di 
Tiúla, 18 A, C.n-n Sonloii Durrionl. 

Leiie de campo superior 
\rr.i:'\\nrnKi: íiHiii(íniiliirnn n.i nifi 

iJireitH, 18-A - Cnjtn Siintrj:^ Iju 
munt       iin<U'. sn víndí; tijilo riniito 

Papeis 

casanieiiíMÍvilj_relÍ!jiijso 
Tenente Aprigio de Godoy 

Cont.iníjft o pr*ípíírnr iodou ou papr-i4 
ftfirfi    o   f^HJirriíínto   civil    p.   rc.W 
«ioHO, por    niOflK-.i   fornrninHíío.   K' 
Tifontríjflo fO'loi f,M 'lifíK, nn rua fU> 
tVilfíf:io  n. 2 A,    díiH    10    horoH   dfi 

Bananina 
Tborfi/;    Âlimírnto Hc.uy v\\n\ [ifiríi 
í;ri/jM';«H,    velhos,   ürufiH   e '-onv» 
JCHÍVinfííR. 

LAIA WK) HKIS 
Matíí f.Hpf;fiíiI rJo Paríirif), )$í)íífí o 

kilo ; MiWUW.WiuUí, l^rifííj o kilo; 
f'\i\rn, 7fKí r'-ÍH ;i I;)f;j; vinho 'Jo J'or 
fo nniíUj. Ü^fííKí íiíí.-jrmfíi, "^colhido 
Hortirii*;rito fie. frijí*.ffi.í, dfKí-M í-. rno 
Ihadoit fltiOH, Mjflo fuiiil.o IíJUVIIO, nfj 
ruíi UirciU,  18 A. 

Cana Santos Dumont 

Laenunert 

Editores 

DEMIROESaPAlilD 

Direifo Penal 
•    •    •      QO     •    # 

Sxcrcito c íjrmada 
</     <^    </     COM     >>     <^     ^ 

appendíce cwitcndo r/S códi- 
gos penal c discíplinarcs, c 
outra» lei-;, pelo advogado 
^r. Joüo Uiwira de ^raujo 

lente cathedratíCíj de direito 
criminal, incluindo o militar, 
c juiz de direita fivulso, 1 
volume in-8" encadernado 

^-=» Preço tO$000 '^ 
í)iz o autor no prefacio: 
. , .N.K) hJivcn:Io ate a^ora 

obra dul;tc"ica Ijra/.ilcira e 
-.'intlo rarn'i mesmo a^i cv 
tranjíf-iiaFi .obre a matéria c 
'jni línguas nem Hcmpre 
acccssivcis a todos, foi ^o^'»o 
intuito principalmente orien- 
tar f/'i C'iludo'i lUt-, iil'jmn'.s 
das faculdad';'i de <]jrcito, 
officiaeK e livrei, cujo.'; pro 
grammas comprchendcm 
aquella c^pccialidad'^, e ao 
mesmo tempo á mwdfidc 
das escalas militarefi, onde c 
cila tambcrn estudada. 

1I»15D{NV[IBN,32 

Dentista 
o cirurKJiio-dentMt/i Annlbal Vi- 

Irnl i;iin '(iinl'|ii'!r íICIIIP («r rnai» 
(JorKio quf: M;jo, ftm 24 horat, f-orri 
«rrrt 'pforfMHo df min ífivfnr-fio. f>l^ 
ttiro o ornalf(orriff. ft OK'HO Ártifir^iol, 
a f.«rnnltíf. o ;^ríinito ou fri«t"<rt, (,or 
«t<)f)0.   Obluro s ouro f*r H^tO**) n 

fl'-nt4tira H.»nl*a a ouro por mftii 
iiflWil '(1K- "'j» (Kir 'j!>V*'> » Vlt, 
'nío itmpnifaniio o prr)c<wiiobrM"'0 
'io rnart^lIO/. í.irfir*» //M .l.^nh- ■ <,n 
lorna «lvo< por ft^Jf/) a Zf)*")!). hx- 
tréi <l«n*Mi «ern dór (K.; ii$lfíl), 
fUAUjf.» ticnlnúurnn "trn ou íí«Tn 

ipiM ; dantes * pjvot, corOai d« 
ouro f. incníwUc^V" dft brilhinli^. 
Tr«l^ daa mo/*-^tl»« da ^lrif:f■^ e 
orriífe »• anomaliaa dentaria». To- 

do* rm trabalho* a^ogaranlídoM )>ttr 
maibM annoa e pr«ti';«doa arm i 
mÍBíma <l6r, mearno naa p«moAa 
mai« nfír»»^/)», no f*y}n^uUf}ríft ':a- 
priííbotwm^Rt» in*l.'illado, '.orn to 
daa'aa «:on'li',íV!a byiçíinif:*^ ^ «org 
•bp«rr-IV^ doa maia mf>'i*:rti'j^, 
ot^t^rx-núdo a ríf^oroaa n:.r.iR«rpiié, 
a^/.nü^lbad.i prloa m'ílb'.';o« oa rrjaía 
>x>B*uaiRiado« de cirurgia denta- 
ria. 

Conmllaa e i»i'ra>;An daa 8 h» 
nd Ã« « .1* tar*. 

Ro^, Ci. JBento» 81 
(SOBHAÜO) 

Tlieirapeutíca indígena 
''   ,       o iBsldr toeecMO da I^M» 4 • dMMbsrto do 

JCHxir /^é JAorafo 
' PROPAGADO POR D. CIVRLOS 

Elle cura toda a syphIUs 
Elle cura o rheumatlsmo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura a morphéa 
Procorar |LI](IB I. JORATO, propagado por D. Carloi 

Üepositfl era S. P.«iiIo: UWL i 

iBlMliM fc PBll8 

a sypliilli 
Uratkri, bailgi • rtn 

Cr. Vieira di Mello 
Conaultorlo 

Itvia. Olrnlt», BB 

IR I t|l  A'H 4 

Rdililancla ^ 
Rna SSo Joaqnini, 20 ;; 

TKbltfnfiNK,   140 

Beetiflcador Excelsior 
iTOçioTo DB. srnio m\k 

riiiviLEaiAiMt ron nronrro N. l.WM ""AnA (XTIUIIIR DE UMA «ó VF.í 
TODO o AI.COOI.  COMTIIIO  KA (lAIlAPA 

Kat« nppnralho A liicxcsdivrl n Hcm rival na perfniçto o vBhldBoHt 
lio anil fiin(v;ionnmRnto « Uini raiiiindo verdadeira ravolui;ilo pnio» «ur 
priihondenU» rüaiillndoa dn «un prodiinr/lo, o tjuo jualiflca plnnonnnnin 
« nnoriiii! ncceitai/ilo qiio li'in lido pelo» n({'''''ul'<'i'<!* J" ''a''!!» • pro 
priulnriúa dn cngi^hoa, 

Para todaB as inroroí'Ç'3PB e para  ftiormmendaB, 
rlirigir-8ü a 

Arena Irmflos 

Especial arame 
™ IA    A.    ■>    A 

"VJ 

S. PAIM.O 

Rua do Commercio, 24 
RI* DK JANEIHO 

Rua da Quitanda, 147 

Companhia de Economias e Seguros 
Autorizada por Decreto do Gover^ia Federal, n. 4.408 

Capital Inicial--200:00O$000 
Presidente: VALEITTIM IiIAQALHÂES 

Caiia ptall.043   3B, RUA DO OUVIDOR, 35   M. telef. £^.0 
VAITTÁGEITS e condições de pagamento dos títulos de accumulaçâo 

Valor cio tltTJilo.   .  B00$000 
Frernios 'Ou ftntstaçOesj : 

.A.n.mjLal, 12$ooo; semestral, eSBoo; trlnacstral, 3f5oo; mensal. l$Soo 
ÇíviB-to dá apolioe : 

Do cada titulo, aendo tomados i ou '2        8$ooo 
*      » u í> t,     ,3,  4 ou .'>  7 000 
DO T> , «     O, 7, 8 ou '.)  <'jOOO 
i>      t t D jj     Io ou rníiis  ijjuoo 

iAmoitização (ou resgate): 
Faz-Hc por «orlí.io» nif.nne.f, fincolizadf.a pelo ({ovc.rno e piíla irnprcníia. O valor de cada titulo ucrd pa(fo integr&l c immpdiatamcntn ao iicii ligitimo pOBtiii- 

dor. H/> Bfrh. considerado tal o mutuário dfnignado n;i apolicn, ou a primo» a <|URm <i«m houver aído tr»nsf.;rida anterior mcntfi, na «ido ou oin alfjuma da» agencioa 
da Companhia, 

Liquidação: 
Cada titula em dia, ou dnvldamentp, revalidado, «Rr& lirinidavcl no fim de cada cinco annon de «ua cmls uSo, rcBtituindo a Companhia entflo a quem fòr neii 

lef^itimo duno 

vV tolaliciacio claw entr^aclas feitas 
Numero de títulos: 

E' illimitado o nnfricro de lituloJi r|un podo nor tomado por um "i", imituario, e todo» ellea, uma vfz que nSo entejam em atrazo de maia de duaa preataçfie« 
entrarão no meamo norteio  todos ou mczen. ' 

Multas: 
Ofl que estiverem cora !i'r;iz') de um on doia meze», ai forem aorf-iiJoi, a^ (licrjo o deaconto de, além da importância da preataçSo ou dai preataçiies em 

debito- maia o de 10 ou 20 ";„ '•   r/,-me o d'bit/) fôr do uoia nu dua« prc'i«f;í,cí.,   ■,hre o valor nominal de cada um (500$(Kj0j. 

CatUi idade: 
Caducarilo irremeaBivelmcit'! oa lituloa de que nSo houverem »iilo paga» 

dentro di-. um auno da data da apólice. Oa que tiverem um atrazo de iii'-nm dn N H preataí;neB poderio aer revalidadoa mediante o pH(faraento da multa do 10 "(„ de 
cada me/., «ohre a preataijSo mennul, K vi.ltirâo a (joiur de toda» aa vantngeiM e g- .ntiaa, A importância dou titulo» caduco» (i.ito é, das auaa preataçfles pagaa) rever- 
tcrft para o fundo social. 

Restituição de prestações : 
Quando forem rurtcado» titi.lf.B lU. que tenham HÍf!o pagaa v. :i..i' preata', ■'i adeantadamentc, re»tltuir-»6-So aoa donoa daa apolicea favorecida» pela aorte a» 

entradai ncedenf^,» ao mez do norteio. 

Vencimentos de títulos: 
o» titulo» que completarem oa VJi nnnoa de aua duraçín. aem que hajam i Io contemplado» em nenhum do» T'M*.'Bí3.'"/íM3 ^'W "ICÍBISI ""SCBB»- 

TTBSÍíBffa' em que tiverem cBlradu, «ctú'; pa^o.-i, na data de «ou vencimento, pelo valor integral da apolico (600$ÜOO), o que representa um lucro de ÜOOSOüO 
ou ()() »,• 

Transferencia de títulos: 
SSo tranaferivcia mediante a ln,x» de T/KJ ríís de cada um, devendo «er »atiafeit.o na   occaniSo o pagamento da» pre»ta(;õe« atrazada», 

Fundo collectivo: 
Aoa motuarioa quitea, e -*if)t..wiR:r^T»7: y%^ W^WH^HCe». «erA perniiltido concorrer ao» aortelo» «upplcmentare» de bonifica'Be» mediante o pagam:nto de uma taxa addicional de   IVWO it^ir. -   ■      i "•«-■•ui/o 
Da totuMda-ie deaaaa taxa» em cada lnacripi;üo, «erío creditadoa m •■[,., para um fundo collectivo, a cada mutuário que tomar parte neaapa aorteio» Do re 

fí^nea  cl™"tàa1ned"a*''et'' 'UIH^/STA^^^ ^"' """'^'"'' ™"«''»'nío «"> terreno»,   pequena» ca»aH, vale»   »obro   caaa»' commerciac»," carta» de 
A» quota» do fundo collectivo «crrio addicionada» &i pre«ta(jf!i^a de cada apólice, augmcutnndo de»«a f6rma o capital a liquidar no fim de eada cinco annn. 

Também «erá levantado o fundo collectivo, pelo mutuário, quando a aua apólice fôr rejgatada, ou quando terminar o prazo de   duraeSo. »""o". 

Para  mais esobrecimentos no   Escriptorio Central e   nas Agencias 
■ KSBSSSiZm —— . " 

Agente geral no Estado de P. Paulo 

21,111 U 
doa maii afamadaa fabncantea 
fyancezea, inglezns e iiort4-anieri' 
caooa. Vendem-ae D« 

pCriUniâriâS l Drogana Araarante 

iiMm U cobras Oiran »« aom a Vagatall aa ^arraa 
Taada-a* aa Drogaria Amarante—Rnt 
DMltt. 11. 1. rmU). 

VERDADE'P,OSGFAOSDESA'JDEOOD:FRANCK 
m' Hlalaingiii1a«tal««Hrtlaa>«»Ili «i Jmtjii. 
6>nlra nLU^àfPtriTt - HUtâOa, ftHTHÊ 

MtJUHulHrtCTUtMátOmmUmtrr  
■■«Ma > ««oaaalaaaa «fla « eofws aa «mtocro 

'4áalM««< • M umfU aclal ^ IMMM4< *!«*• ^_ 

Ferimentos   oon- / 
to,   óto (--X»r.,-n. 

11 

-.ca   vr^e^Ai,    Van4« 
ÀmmwHit — Baa m- 

■. raaiai. 

CURSO 
theorico   pratico 

IlA    Ar;ADKHIA   l,K   <;OBTAB 
VKBTIt>0»      I-AnA      aeKiioriAH 

Xy/ifrma 
— Iliilda   Thirnu: /terlim — 

—«:» - 
O» abaixo a«Hi((nado*, re 

r>r'.»'ntanle«i «(eraea para o 
liraail, i<POpõ';in «e n enainar 
iiK sentia w^nhoritoa deata 
«iilodc. o ciimo tbaorico de 
í^jrtar veatldow. 

A» exmaa. nrni. daata cida- 
de devem aproveitar e«t« mo- 
manto para .if>prenderem a 
talhar em hn-vf, tf:rnpo por 
urn mynir.tuò privilegiado. 

BI;A 7 r>E AHRII,. Í7 

Oscir e AGüIú 

■ 
e *■ 

? a e 

3 
0 c a e 

AGÜAS MIKERÂESC^Tr^p^'™""^"^^ 
-nat.,rae»- )     HBOfaRIA Jl||ilRAÍiTK 

k íadas as proceJeodas \ ^'''' S!'PAíJL6 
Cura   da   pnemlo (•>>■• niiir   «•  HO vicaat* «•• 

três semaiiaa t T*"*!; '•;?•.•• ■•^<'í<**í Amamt. ^^riawiiHB i te -Rna DIraiu  11-B. Paal*. 

na 

ii 

!• A II A 

r- ■>- :7*^.-:^^^ívi \L'^\ 

"GarasyGarctas" 
A(m7AUL>A:jK 

Com 64 pagina* llluttradaa 
ABslsmatura — 4f)trx)0 por anno 

■. 4-i-íi^^-..('i' 

«>-» côrcas de jarãlm «^ 
pastos,   terreiros   e   outros   fins 

LanipeOfis ii\mm 
VM\K 

terreircB de caíõ 

I.AMPAÜAS 

de iDZ incanilescentii 
a MlOOa-1 

Variedade   cm  orliitM 
porá  uaa  dame^iir^^^ 

Âlluminiumparacozinba 
I.IQUIDAçj;* %v, 

Gnoil.e Tvieilaile It srijo 
rivçên muito tanttjov,) 

Preço txfl 

A' Illuminadora 
Rua D[reita n. 20-A,-S, PAULO 

M.        I P'epa''»<'«a   OMluelTamente vi-.-e- estômago ^ ""^ 
Hemorrlioídes   {^, 

Vendem-.se nà 
ogaria Amaranlc 

Direita, il S.Pavjo 

CHeüSE    LIQUIDA 
DO 

I 
'•fi 

f 
I 
i; 

Dr. Valdés G ai cia 
6 e   fortlficante   mal»  podorn»o,   rápido   e econômico 

entre todo» o» tônico»   conhecido» 
E' exlr;iordin,iriarnerit(i ulil: na syphüis, 

no escnipíiuli.smo, liistciismo, febres eru- 
plivas, f;nfcrmidado3clironicas, tuberculose, 
febres KravcH o enfermidades agudas, afíe* 
Cf;ões do estômago, gastro-iritentes, dyspe- 
pHÍ;is, fliabetns, sacctiarina, etc. 

(J seu UHO é lecommondado ás senho- 
ras enfra([uecidas adcg(;Kta.(;ão o aramamen- 
t.'.gão o às crianças para o snu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros dias que se succedem 
a uma opcrai/io, é o seu uso fie grande van- 
tagem c bfim a.s;iirii na (ra/^URza geral, ane- 
mia, chloro-anew.ia e aon convalcscenleu, 
pois pi'oporcioiia sompre repouso benéfico 
aos orgams ejíleniiaflos. 
Uma colher de CARNE LIQUIDA eqüivale a uma 

costelleta de 260 grammas 
LJIItOS l.\TllÜ0lJtIORE>S B BEPHESEi\TASTES 

Silva Gromes & Comp. 
22e 24, RUADÍÍ S. PICDRO, 22e24 

Tenla en iúr. íS drogarias i pliarmacias 

I 
! 
1) 

■p é 
I 

com Bftmultia 

HveiBr)t.oo, i 
ADMCRRNTC, 

INVISíVEL I 
MEDALHAilt OUM| iifw^o aomnaliiiPari* I90u' 

OH. FA V> Terfumiata, 9, RUO ds Ia Paiz, PARIZ ' 
fllMonflo-í» tfai ImltaüM c f j/t/Joa^íot. - 5-t(itnnet di I ío Mulo do 1175). > 

!•..« Ml"? *»''""*'•'' "EBUUÍTilTTOtrtSAMB pari PA8EE1Í í THEATRO      ! 

»âr«í^« -o ""^ ""P"'?'"»-   fl'-3nco üo í'oro/aOTpi>riMí,rp»M,lUoli«l- 
r«r/ne//i» « Sranoc um ehjpai. \ Pomada Vormelha ^nubeltoi, laptUnnnlK. 
nirrujctum OH. FAVmattinu M «JH, luti,.-,,,» t,,„ í,„ f,;;,|,,M f„f„|,i,i i Irtnlilii 

^^     Dluont, 

DroífaH, productoH chi- ( 
miooH, eHpocialida,')e8 ( 
pharmaceuticaH   na- ( 

';^ciODaoH e oxtrariííoi- ( 
raH, accesHorioH para ( 
pharmacias, otc. etc. ( 

A' venrlft na 

Drogaria Ânaraiite 
Tlun,  r^lreita n. 

B, PADLO 

n 

es, n e ti 
THIOCOL GRAliULAPO 

Silva Araújo 

'■H e  f.fttn i-(:Hu\- 
O.H (loenlí-H qtlí; 

_ O Thiocol é o micecflorieo lio 
(íoioiíol, Icnilr, líiíioN i)'i vjinlii).;r.,riK 
de ui-r íioluvi.|, r.-iciliiicnli; OIIHOI-VíIJO 
K níio ter cheiro, iwlíTirlo (,í»r I:HU: 
íniA/i Her fmiir'.Kiiili) em rlows cli... 
vod/jH. Heffj arf:i(|<-i] 
(«do anliK/oclorio. 
repeliam o «nineol pi.lo «ea cnuiro 
enjfintivo (iceeitorH cjin prazer o 
Thiocol. 

O froioeol   í:oncorpe   poro   que o 
eHtOIIl0({O   Küf/ni   IMIl     HIlliK    ,|ig(t«|õ(;8 
c tira o í.prieliU:. O 'I hiorol, ao 
Wjnirnrio, fu/. volliir o u[i|ietilo c 
por i«ao (iH íor'-(i.H nii^;rn'uilaiii e o 
eatodo gcrol rriclhoro, a UJ,;MI díini- 

nuc de inlcnííídode c de Ireqiien '•: 
(jH t'.Hriín-f,H jMirJíüri pouí'ü a jjfni' 
o o^ipi-.ülo fitirulenlo, OH «uorcH '1' 
npporfcern e quando iiu íebro, ' I 
(ifMítftitiíVc-f. Hern hüvci' iiece8HÍ'i'''' 
fie firtl.ipyn-/;iif;OH, 

O 'Miirjcol é «eonaelhado no ''■' 
taiin-nU» ílnH rnol(!aii/iK do ]><'''' 
hroiif'(iiU!H, UjHHe rebelde, Cfltnri' 
chroniitu e iuberouloHe pulni' 
nor. 

O 'Ibiocol niio tem oa ineorr' 
níeiití-K ílo Ooiücol o do ereoHOi' 
níio irrito oa iniicoan» a é eiiii"' 
Ifiido em «erol no» molcalina cfn' 
niene du8 vioa reapirntoriaa> 

A' vondj em t dai as boas drogarias e pharmacias 
UKPÜSITO OKIIAI, 

Rua Primeiro de Março. 1 e 3 
mmm\ E mm\k MLVA mm 

-♦t3* ♦O»- 

Emo. sr. conselheiro d', director geral da saúde publica 
Oa abaixo aa«ÍHnndoi, r-Rtabelfcidos fom pharmacia neato capilni. " 

nja rrimciro de .Vt/mo n. .1, p.;(l<-rii a lM;in de acua diniUtn, fjue v.ii 
dignem de mandar iniormor, ae ncata reapcilavol Hcpartiçjo íoi appi" 
vado o preparado pbnrrrini-f-iilico denominado THIOVvL granulodo '« 
Júlio de Araújo e na nllirmnlivo, ai ó verdade ter merecido A MAn 
rKAi<r:A Ai'PnovA';Âo DA ii.i.uaTHAOA binKcioiiiA GF.IIAL DA SAI;|'B 
FUULICA, aeguodo ae U: no proa)jecl.) junto. 

Cedem e aolicitarii favorável deferimento 
Hio de Janeiro, lú de maio de 1901 

DKSPArUO : 
Kata Uire':toria nfo «wnra-deu licen<;« t\nnm» por» aer expoalo 4 

randa o tTbiocol Uranulado de Júlio de Arau|0>, aondo, portanto, falo' 
o prcapocto junto. 

KK 17 or. MAIO iir. IWi2. 

^ÍCJmO   fl»A:   AJM ■BJB 

Tosse, broDcliite, astliiiia, («*-* — • «* »-^*"" 
1.1 ,lil |l|. :;■.        iuuuUJUdj.    l , ...    ni   ln 

ele . . . (u.«.) 



CORREIO, PAULISTANO- Quarla-feira. 41 úe junho de mi 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS" 
•Itxtr 4a Hoi d« Eoli d« Oiludo Rasgai. — Mutlpilada ntlart- 

TMii*nla aom a T«rd«dtlr« hola (eumo im todw M aflptaUUdadaa da 
Orlwiila llwwíili <!"• t^m ;jor b>u tnl» iiUnU alrlnina) dlraflUmanta 
In^niiads, dUtinima-ti n Bllilr da Noi da Kola, da Ortando Rangal, 
(Mio ••« ItiUuaWivtl vtliit iboraytiiMm a<ia.p>uva<l/) piir toda * Olaiaa 
Madlea Ilrull«lra, qga t tòcnnlt aiQ oonMdnu nm prupArruto daprt- 
nalra ordam aalra oa aana aioiiracei, am tentfío regtntrador por çx» 
ulUncia, aiitl-naivaaUiaaloo rasnUdai do aoimfio, d* alioolãtM • da 
dlaiéUi anpepUco a «iiiiarlUvo. 

ladlaacBai: — A nrnraalkonla, ■ fcyjioemdila, aa nanalRlaa. aa 
partarbatSaa rasnUan etin dt|iroulo dn tyatama nanruK, a dabiUdikda do 
coratio, aa mulntlu do aatoraaiio a Intutlnui, a aaamla, aa aosT»- 
lafO«inçaa de mnlenllui arnidu t^a oliruclnna, KjtrrAodo profnndajBOaU a 
Duirltini o tti:mtKtnea\o pitfflktaro, a illauetei, a albamlniula, aa dlai« 
fbtei cbronlua (dni tnbiitonlua>if, dot stebatlooa a doa palcaa IHB* 
Ma) a a djaartnla. 

Ma tra«uca moaoular ou n«rvoi> santada palaa tadlcaa, j/üot tfa- 
balkoa latallaataaaa, ato., é a madlotmanto mala aOaai, 

Vlahe da Kola-BUi, dt Or<*ndo Raiioal. — Aaamlad» aooia aa 
Mba a Noa da Kola &a roltaaa da Coea, anta vallnta aatlmalanta doa 
aanlcoa nairoioa a podeniao anll-dyai.cptleo, cnnitltna o Vlaho da Kola» 
BAItf da Orlando Ransolp o malbor toulcr» ito lyBteniA narvoao oarabro 
aipliibal, o vardadalro madlsananto ntiuu-maaonlu, nm eaiiUoatbaüoo, 
lypo doa madloamantua aUmantoa, raoiletaducea da nnlrltlo, anU-dajai- 
dldotaa, allmantoa narvlnoa oa da pousunta, 

ladloaçflaa l — O anfraqnaelninta oMdlaeo, oa aitadoa adyaanlaoa, 
a aisottaaiaiita narreao, a lamanKita (oiutaafo por axoaaao da teaba- 
IkD latallaaUal ua pbyalao), a naoiailbanla, aa anamlaa, aa ebloioaai a 
i|taRb>l««ii    •• «anroptantuao a>   i.'7>pipil>i    «luiilaiM  ■   llatalaaia» 

aa caamlflaa, a Inapjiattnola doa antmlooa, aaaiopbaloaoa a tjntaaa, aa 
aonvalaaoaiigu da auiaittaa graraa 00 alircnlaaa, altaraado ptotaada- 
Bania a nolri^tfto. 

Oomo niidlumaato aiutbanlea «aa é, aspaalIlM da aiellaflo Tllal 
am lodaa aa anaa manlfaatacdaa, o Vinho da Kola-Bib, 4a Orlaado 
•aagal, nma anlira Indo o nrf^anlimu ama aa«lo tonlaa neial; aom- 
bala a prottragio iibyiloa, aarto daaanlir.n ; actlTa aa (naotdaa aatabraaa, 
aaUmnla aa (ana«ftai nulrltiTU a a anargta mnaealat. 

Como pravantlvo naa épooaa apideinieaa a daa oolaailaa doa paliaa 
«aantaa, preiu alndi o Vinho da Kola-Dib da Oriudo Raagal aarrl- 
ooa ralaranui, o qna aa JoatUiaa (ala aaa podaioaa a««lo toalaa dr>a> 
■opboia a autl-dapacdldora. 

Vinho da Kola Phoiphalado 4a Oriando Raagair-Bua :— 
Kola, Oooa a FboipbaUia da Kodio a da Fotaaalo, Todaroao madleanaDlo 
aoDlra o eigottananio aarvoao a Baaealar a iodoa oa aaladoa ad/na. 
Bleoa, obaarvadoa eoaatantamanta soa dabllltadoa, ooa vaiboa, aoa >■• 
baronloaoa a noa eonrileaaaiilaa da molaatlaa gnym, cone a Mia tf' 
pbolda, a lanoanaa, ata,, ata. 

Indlaatlo capital:- Aa aitheniiu neraotu aooinpasbadaa prlaal- 
palmenta da nandaa petdna da pbotpliatoa, purUcnlarmanta i. neuroa- 
Ihtnia, aa albuinimiriaê }iAaf])A<i<unou, aa photfhaluriai a todoa oa 
utadoê morbidoê am uua ba naoaaaldada da Itnantaf a dapiaaalo do 
Bjratama aairoao a da eaMmWor a ana aoUrldada^ 

Kola OnBala4i-OI]rearophoipbaU4a 4a Orii*4o Raagal npiaaaa. 
ta a anoala^ talla doa prlnolploa aoUvoa da Noa da Kola ao Olyoaio- 
pboapbalo da OaloUi, a por laao é raaomnandada ia paaaoaa Iraaaa, pai- 
Udaa, oaekatleaa, lympbatloaa,aaerophaloiaa, anamladaa, dabllltadaa por 
oxoaaao da qaaiqaar natiixaaa,ia naa boraa qnandn anuaanaataBi, aoa 
aaaiaatbanlooa, a, (Inahnanta, aoa aonvalaacaniaa da ■olaiMaa RiaTaa aa 
ahioalaaa, allaranda orofnndamenla a natrloAo 

criaRcaís. vellos 
(Farinha maliada   de Vial 
^ Vendo-Eo na 

j Drogaria Amarante 
í     Rua Direita, 11 

S, PAULO 

Pilulãs contra opilaçao 
SILX^A. ^r^A Tjji 

-•0 -B»- — WKA «▼  
límprc^ndim com «•(íii'n'i(i ilo (ruloiriniilo dn OIMI.AÇAO. Aroin- 

n-lhíiílns f.íimo podíTfmo mclicíimcnlo í;onlra n ('lUnmnt', Anninitt n^ 
Ititrtbrot^t S//p/iilin, iJ/arr/wn, l)!f.'<rnt.vritt, I.riii-nrrlwri, f)y»/u'ptiift N, 
/■'rlirff, Colhiirm UHH iiiiirn.iit.i iirnitm-inti;«tiii<d <i //c/iiíaí c conlifa 
nrlu» munifcütoçócH >;uliini:ijH, 

AJ   -VENDA.   £il>ã. 

loilas as pliannaciaíj e ilropriax ilo llfasil c nimpxm 
Deposito geral: Rua 1° de Março, 1 e 3 

EstomacMco, kM-ífJ^^.^^iZ^f t 
íogo,apperitiío efeAtÇl^lS'" 

tônico \ Yuii-s* M i)>iOGiUi mum 
"*'*•**'*' \ RUA OIRRITA, 11.-8. PAUtO 

Drogaria   Americana 
Kaa do Commercio, ustoda da Qaitaida 

ImporUtlo dirocto da pioductoi chlmlcoi a phanntcentlcei do 
melhore* autore*. 

Ferfumariaa flnai doa maii concettuadoi (abricantei, Agnai mbie- 
rtea de Vichy, Janon, Bubinat, etc., etc. 

Depoaito permanente doa productoa de L. Quelroí fe Comp. e ds 
todaa aa eapecialidadei phannacontlcai naclonaei. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLirr & COMP 

Cmtra sjpls U Eapacllloo do Claikimms é rleo a 
ra \  P°'aioao a dg aef;aroi raiclttdoi. Vcn- 

'   daia na IJrof/aria /Imarante—Boa Dl- 
rtlta n. li—B. Panb. 

DEPOSITÁRIOS 
EMS. PAULO. Da- 
ruel fi Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima & 

Rangel. 
JL' ▼•xida. mvoL to< 

dauí ouB toâo-a plxaur- 
»iniaoli.w • türosatrlaa 

DEPOSITO 61AL 
lu de GoncalTM Diu, 

I. 41—110 
OBURVACOES 

A ailalanola da piodaatoa, IB- 
proprlamnta daaomlnadoa KOLAB, 
4«a alo poiaaam aa Tlitadaa naa 
oa prlnali^ madleamanlocoa da 
kola vardadaiia, toma Indlap.ata- 
ral a ladloatlo do nona da Orlaa- 
do Raigal, para ganwtla a oaita- 
aa doa aHallos tkarapantleoa qaoM 
tlTat aai Tlata aom o aavracs da 
prapatadoa da Noi da Kola. 

* CAtCARINA ■LVCERIMAD* da Orlaado Baagal < oai Blali Eopo- 
«l«o UzaUfo UM Mm ao aolaflo Iodoa tt piinolploa aatlfoa da Oaaaais 
Hagrada, aanoa o larmanto aoalTO, a «aaaa aUilbna bola oa laaoaraala»- 
laa «aa aa aolaa aoa piapaiadoa daata aapaoU axotlaa. 

.A CASCASINA OLVCERINAOA do Orlaado Raagal « o Tardadairo * 
■alfcor aapoalllao da prlato da ranlia babllaal; 4 da aabof agiadaTal 
nlo amargo, a oa aana affaltoa alo aa (aaam acompanhar da oolloaa nam 
da oatroa aaoldantaa da IrrlIaçAo. 

iDdIoaçaaa i—A tonãtípaeão da Vmtn AoMIual, proranlanM^oa 
da pragnlga, atoala a dUaUcto do InUoUno groaao, oa da danalanala 
doa anaaoa dlgaallToa, mnito paiUenlarmantada bllla 

—A eotuUfOçíio de tmlri, «ta aaompanba a gtarldaa a a a» 
■amantaçlo 

—Á wiutirtOt da aenfra, aoaaaqaaaM 4a proOiata aadaala- 
ilaa 

—A eoMMpofde ie »mln doa haaMnholdarloa ; 
—A contttpofSo de tenlre doa artbrltleoa a doa gottoaoa; 
—A eontt&OfOo dt vmUn doa aaaraathanlaoa, 4oa aUoro-aaaml- 

aos, aa gani djnpaptiaoa;     ,     ,       _, 
—A   aoiwMpafáa di tmkt 4aa arlaatas,   gsaal   asap 

4a MtbriUaoa on narroaoa; 
—A  ãypeptia  fulriea (aato-lnMilaatlo), aoaw aa 

4aa plomalnaa, prudnifiida por aaaa Idrma a aatlaapala; 
—A d«a<a;do do uíomago, typo, aagondo Boaebard, daa aato-la- 

loxloattaa shronloaa da orlgam Intaatlnal; 
—AM afeetft* do fifodo, angorgltamonto, UtUast blUar, Maclaia 

ror aaa aagio oholagoga, 

EUXIR Dl BOLOO R PICHI, da Orlando laatal, « o Tardadairo a 
aalhoa aapaoUlao aonua aa aolaatlaa do ligada aa ^ral * aa lanaflaa 
dlgaativaa lleadaa a aaia aottrlaaBto. 

DlíNTISTA ♦ 

', KjUfz   O ornes X 

—:X:— 

niriirRiao-donliala,    M- 
rípcioliilutlna oin tralm- 
hoa 'IR ouro, iijatina, iir-A- 

liiloidB, |)or<;cllana, viilro' 
nit« o preto do Indln, 
HrldgK-work, ou deiitadii- 
rsn abnolulomente HCIII 
chapn, par proceaso novo 
n Knmntlilo, dentCH a 
Pivot, í'oròb« do ouro, 
obturofõfw a ouro, plnti- 
nn, miiinhc, ^ranito, por 
nnllnn», '■rlluloidc, iiiiir 
(Irn o <:iin(inlo, Hxirncrò™ 

< I d<; dcntcH HRin a miniiim • 
I I cl6r, IrnbnlhoB fjarunlitloK w 

«1 [irci.oíi niodico». Oobi' 
nele e ri.'8Ídon(;in : I 

X    Ladeira de S. João, ,'í   # 

Na Loja do Japão encontram-sn fogos naeionaos e 
cxlrjngciros de todas as qualidades. Balões do d'versos 
laoianhos o feilios. Lanternas de papel c archotea. 

42   Rua   de   S.  Bento   42 

Garcia Nogueira & Cia. 

PRISÃO DE VENTRE 
Kalln de nnfin«lriioi;ao, dórcH de cabrvn, tonlcirOH, niniiesliir, liemor- 

rhoidiiH vcrligens, iliffeHlòiíH dilllcci», molCHtiaa do ficado, CXCCHSO de 
liiÜH,   ijiiriim Ke com u» 

IPiliâlas cie Xayuyá 
]»s.    ns o n A. '-JT o 

Propagado por D. Carlos 
AH IrKitiniinti e bOflH PilulaK fie T(ij/ni/à M. Mniuín, reniedio Indis 

pen«nvel cm todíiK UB cfleii» o do que iodos dovcin (cr Beiiiprepcio me 
iioH Tirn früNquintio. 

Vendem : 

Em S. Paulo — Baruel & Gid. 

A PlUaOCVTMIHA ás Oftando  laatri (i 
«a-pkaapkalads) aaaaUMa a *ada4ati* miUflii 4a 
ca, a dalaaM» 4os orgaidaataa liagbaMaaa —'  
lastlaa ahnmlcaa, o rapara4ai dos dsarloa l«a«, o raparadoi 

o doa psfall» ; 
baaalbia para s 

tabaaaallaatla 
da dgado da baaalbia para 
ioaa, da tabaiaaiuas a 4a rubftl—n. 

K' praooalaada palaa aUalaoa aa aaia 
palildao, aaabaUaas,lyBpbatMaa, aaaropbalaaaa, isoalila». l*tlt>*iii \m 
aMaaaea4agaaHaaaaatara«a;aeatralaaagaaiSiaiaa aalaforta áaMaa 
loroaa; ia oriaogaa no parlodo do araaaiaiata t ia aoataaaaa tf^m Aa lorfaa: ia oãlangaa no parlodo ... .....    i  ~ 
pabordada, oqjaa ragraa fona rslar4a4a*   • 

valhaa 4apaSMn4aa, a, ttM 
im m ahnaMa* altnaB4« 

1Baa4o 
laaoantaa 4a aolaaMag (nT( 
saliltla. 

PIFERAZINA GRANULADA DE ORLANDO MMilL: 
os OALOnUM BILUBH • fisliail, 

s 4a bailga, a gaMa aga4a aa akioalaa a aa 
aa aoa a FIFXRAZIVA SBAMXTLADA    '     ' 
41aaolf *at* 4a aal4a niaa «as os 

Ellxlr Antl-arthrltlco com PIperázIna án 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel ' 

(4atthroa 4oa aadflaa), aa oalna 
argaalaaoa aithrltlaaa baa I a aa itsspatiias atnalaa. 

TliG ^0 Fanlo Tnnwaj , 
lígU & Power Coip} Untim 
Do dia 1* de junho em deante até Mgniido avlM, • COJIPA- 

NHIA LItílIT AND POWEB aviM ao publico que os iegqlaUi   les- 
eontoi eatarlo em Tigor em fkTor doi coniumldorw qna esti* pagando 
á tazSo de 800 lèla o kUow«tt>hora. 

Em contai de mala do    80$000, deiconte 5 •[• 
40(000 
BOlOOO 
76<00O 

lOOtOOO 
aoofõoo 
sootooo 
6001000 

10»i, 
15«|, 
20 «i» 
2B«r. 
80 V 
86% 
40 V 

Oa coniumldores que quicerem gosar dos descontos Mina deva- 
rSo liquidar ai auaa contai, no eicriptorio d» Compubi», A nw bi- 
reita, 7, dentro de 6 dias d* data aa sua entrega. 

KsperamoR deste modo coiiespendei is pnmasaai qna a Com- 
panliia tem feito de dar a melhor Ulumlnaflo patUnl pM um prego 
raMaveL     

SuriRntTBKiiBrrB INTBBIMO 

Camisaria --A O BOM GOSTO- Ladeira S. Joae, 9 
NECESSÁRIA E REAL LIQUIDAÇÃO 

Os proprietários dusla conhecida casa, benr)*|uista do povo pela modici- 
dado de preços e continuas novidades que recebe, corumunicam aos seus Iregue/es 
(! ao publico cm ^erai que em virtude no mudarcm-sf. muito breve para o grande 
prédio da riia Af tí. iienlo, 1[) (Largo do Ronario, anl;'iga casa Jiom Marcho) neces- 
sitam a toda força vender o enorme astoclí» de qu:i-5 dispõem, fazendo para esse 
im preços jamais vistos nesta capital. 

Ainda mais os íorça a essas {cepcionaes vendas, o colossal sortimento 
que esperam para a nova casa, cuja et jlha foi conliada ao iioaso sócio Micliei, 
actualmente na Europa, onde, com costumado capricho e pratica procura obter as 
maiores novirladca o os mais redu/idos preços, afim de que a nossa mudança consti- 
tua o maior progresso desta capital, onde dentro em breve encontrarão a casa que 
mais brilhantemente se salientará. 

Nâo sendo do nosso costume lazer annuncios, rogamc^ e o publico que creiã 
nessa nossa inabalável resolução de vender tudo que cocatitae 3: (Stock». PELO QUK 
i)En UAR\NTIMO.S QUE POR üUESTãO DE PREíJO o FREGUE?, AAASAHE REH A MERCA- 
DOUJA S. Paulo, ahíü Je 1902. 

Elias Buclidid à irmSo. 

Novo e poderosissimo producto inglez 
o melhor e mais fnrU; desinleclanle conheciá'o 

Preço    Bom.    oomipetenola. 
E'   preparado   cm   liquido   c   em   pó 

o T^K^VTWBn iiHa-RR  para   cxi;ottoH, lavno^enii de loalhoa 
irri^ii';''"' " dniiinfecçric» seuielliantCB.   E' cxccUonte para 
banho, lavagem de rüupaa, etc. 

O X*VB* eniprega-HO CHpalhando nos parrind, no cliSo, em baixo <i7os 
armarioa,  naa   gavetag,   giiarda-roiipag, repoBteiros, taf »- 
t«a, etc. 

Com a applicaçfio em regra deste desinfectinte, afi i- 
gcntam-so os ratos, baratas, mos(|uitos e outros condi i- 
ctoroB de peste e moléstias infecciosas. 

"Vencio-so em todn. n. parto 
Preço sem compolcncia — Efficada garantia'a 

Únicos agentes para o Estado  dn S. Paulo 

Conecta e augmentada 

VADE-NÍECUM 
POSTAL   E   GOMMKRCíAL 

Organizado pelo 1.- ofíicial dos Ccrrcios de .S. Paulo 
Alexandre»   íi^orrolra do, Ooata 

♦B» «0» 
Livro indlapsníaval em nma oaaa eommeralal a toa viajantaa am caral. 
Oontém oa eaolatoolmeutoa pieolHoa para Lem aiiileioiiar-ae qnalqiier oorrea- 

pondanola, aMm do nma porfolta tabeliã para Ican^nounento da todoi ot objaoloa 
poataaa. 

Paio Itlnsrarlo da malaa o commerolo le galari, qaando tiver eneommanda 
para anoamlnbar polaa dlvonoa Kilradau da ferro do Eatado a ontraa looiU- 
dadea. 

Vanda-ae naa llvrarlae Laemmert b O, ma Qninza da Novembro n, to a 
Alvts b O,, na da 8, Dento n. 30 a ma da Calxn d'ARa» n. 1 K, --IltnnloB fe 
Iroioa. 

Oadn.  exemplar  Sí^OOO 

Peiii Bazar 
Tem geoipre A vnnda a preços 

baratiiBimoa: 
Fazendas diversos, lindo sorti- 

mento do lau) o alpacas para ves- 
tidos, cassas, haptistes, milmol, 
nanzuk, rendados para cortinas 1; 
cortinados, cobertores de 13 a avel- 
liidados, morins, cretones para len- 
{6ng, atoalhadns, flanellaa de II n 
avclludadas brancas e de cures, 
rendados o cntremeios de grepiire, 
bonecas e brinquedos, porcellanas 
e ctystaes, bibelots, biscuitn, le- 
ques, camisas e saias bordadas pa- 
ra senhoras, csmisas, collarinhos, 
gravatas, noroulas e meias para ho- 
mens, vestidos para mopinas e ra- 
pazes, R grande variedade do urti^ 
gos de utilidade domestica, bons o 
baratissimos. 

Orsinja, Sc O. 
Largo  de  SSo   Bento 

« 

-♦♦♦- =#♦•- 

A melhor das marcas conhecidas no llrasil, fabri- 
cada com puro leite na Estadão do Sitio (Minas) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga aclia-so á venda nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sondo seus uni 
COS depositários os srs. 

jSouza Carneiro & C. 
ESTABELECIDOS A' 

2-a rua da Boa-Vista92-a 

Manteiga 
A   mais   saborosa   e   salubré 
 ♦♦♦  

Fabricada cm baixa temperatura com creme este- 
rilizado e fermento seleccionado, único processo aá- 
missivcl para  obter-se  um producto^innocuo. 

Encontra-se á venda nas príncipaes casas de molba-^ 
dos o confeitarias. 

Únicos depositários para este Estado , „, 

Dias Moreira & Ciaa    - 
Rua do CommorolOp 4 

Separador e catador de café «MONITOR" 
Esla machiria faz clricó classificações distinclas c perfeitas de café em 

uma só operação: chato graúdo, mediano e miudinho, moka gràúdo e 
miudo. 

Ti bem  separa : pams, pelllculas, caté chAcho, casquinha 
quaesquer   outros    fragmentos    leves   e   corpos 

solta, 
extra- 

Daaananaa .   de 
lUmoa, ara. Lawreuoa fe Cia. 

Hantoa. 
Temoa pfaaente o prosado favor 

da VT, H. 4e 14 ds Jnnbo p. p. 
Ltnanta i pergnau fcii* por VT. 
ia. Bobre o aeparador «Honitorf, 
(|na Ioaa eo mprámoa, lenioi » In- 
fonaar-lhea qno o um rflailtudo aa- 
tlafis-not perfallaaienia c ni«i dn- 
vldaaoa em Bfr,rmu MI alia a ma- 
lbor maablaa njaaa gaaero uno ta- 
■oa > lato ata haja. 

Boa mala, aomna aom eattma a 
coaaidaraoia 

Da TT. aa. aml|;i. ohrrs. a erda. 
i>aria Sart>fa A'«*a<j it C. 

■í:..- 

cocos 
nhos, 

O frabalho é positivo e as qualidades são exaclas. 

Pode-se obter menos (lualidades de café eniprcgando-sc crivos cm branco 
scm seiem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café moka do que qual- 
quer outro separador até hojo conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2", x 1™, 2908. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E' um apparelho indiíioensavel para todo o negociante de café. 

Attestados dos Monitores 
Além do ^ue já. pulsUcáiaos receitemos ainda os see^uintes' 
lajolhoda JíOl. Aruaa. » «o agoato   ia 1101. Pa w. r.. «it. .mR. „br. (J..rni compríh.ndtl-o bS.   nlo .-,1! 

tliain»iiios a especial allenrão /los inlercssados para a lista^dos srs. fazendeiros i|ue já possuem separadorcs e caíadores 

Dr. Antônio Faea de Boroa obilnho 
Campo Alegre, 

Dr. Alfredo Jordio, Oravlnboa. 
Antônio Penteado, Berlilozlutao. 
Antônio J0B6 dn Kaioimento, Qnariba. 
Dr. Aagnito llarboia, CurnintjaUliy. 
Mtjor Antônio Barboaa Ferraz Jonlor, 

Oravlnboa. 
O meamo, Blbelrio Freto. 
O meamo, Porto JoKo Alfredo, 
Dr, Antônio Lnlx doa Bantoe Wemeck, 

Capim Fino, 
Barto de Mello OUvalra (beranta), OU- 

veiraa. 
Brarra fc Cnnba, Rataçto Floreata. 
Dr, Banio de Banoa, Campo Alegra. 
Biondo a Branco, Carlos Oomes. 
Barroao k, fíia,, Ribeliio Preto. 
Ilironeza de Orfu Hogol, Horro (Irande. 
Oalazana de Kegreiroa fc Oia„ Btnu 

aertmdea. 
Oonda do PInbal (heranga), Tlrlbl«4, 
Dr, Cbritplniann   H.   Hiqaeira, Iraoema, 
Concelcio h nia., SanU», 
Dr. Canilldo José da Andrade, Morro 

Orande, 

Ocmpanbia Agrícola Fazenda Dnmont, 
Blbelrto Freto. 

OompanUa Heebanlca a Importadora de 
8. Paolo, Enganbo Central de beneficiar a 
rebaneflolar, Bantoe. 

Darlo Farralia Novaaa fe Ola., Soiiaa 
Qnelroc, 

Donato Toaaoll, RinoAo. 
Ellla a Netto, BanU Raroala. 
B, Jobnston fe Ola., Enganbo Vlatorla, 

BIo Oarloa. 
Rdnardo Pratas, Santa Oertradea. 
Tenenia-ooronel Kloy Fompon d) Camar- 

go, üampinaa, 
Franclaeo Haydan, Bantoe, 
Dr, Franolaoo V. da P. Machado, Araraa, 
Dr, Flrmlano M, Pinto, TIaeonda do 

PInbal, 
Dr, Franolaoo A. Sonsa Qneiroa Natto, 

Treae de Maio. 
Dr. Franclaeo Antônio Bonaa Qaelroí, 

Treie de Maio, 
Frandaeo Haxlmlaao Janfoalra, VUla 

Bomflm, 
Coronel Hanrlqae da Onnba Bsaoo, Ilba 

Oranda, 
Dr, Jos4 de eoaaa qoelroa, I<ema. 

J. Oliveira fc Cia., Araraa. 
Joaqnlm Pica, Banharlo. 
JoaqnlD da Onnba Bnono, BnanopoUi. 
Joed ADgnato da OUvalra, Jahotieabal. 
Dr. Joio BapÜaU da Kallo Peixoto, Bl- 

belrio Bonita. 
Joaqoim F. da Andrada Jalgiulfa, VUla 

DomUm. 
Dr, Joad da OosU Hasbado a Soioa, 

VUla Ooatlaa. 
Joaqalm da Ooata Nonlalro, Oaaooa. 
Dr, Joaé Joainla Oardooo da Mallo, 

Bom Jardim, 
Levy h. Irmio, Oordelzo. 
Dr, Mario Paea da Banoa, Falclo FI ho. 
Farelo Pacheco a Silva, Vagnboa. 
Qaairoa ft Barroa, Daaoalvado, 
Kobarto Clark, Baraadr. •    4 
Dr, Bodolpbo Coimbra, 8, Baato, 
Ooronel Boraflm Lama da Ulva, Tomba- 

domo, 
Dr. Thaobaldo Bonaa (tnelroc, Fadrolra 
«Tba B. Panla OoBea BUloa O.* Ltd.», 

Berra Aaol. 
D. Taridlana Frado fc FUboa, Foito M. 

Prado. 

■ li 

'-Ml 

que já estão  funccionando •<íf-í 

Illfflos, ara. Lawrenee k Cia. 

HanUM. 
Amga, a ara. 

fíi hoje me d dado reapondac o 
aen favur de li de Jaobo, 

f) i^paradur a catador «Monilov» 
irabaüia parfeltaraenio, aaparanda 
•a >|iialidadaa da eal«a malboroa 
qna qaatqnaf ontra machina al4 
bi'Ja cunbedda. 

Tive SOO r«ia naia em IO lilloa 
doa ea/éa paaaadoa ao «Monitor». 

Sobacravo-ma eom toda a eonal- 
dorafia 

J\uimiano\\/hMvika de Oliveira. 

Bantoa, lO da a«;oato da 1901, 

Illmoa. ara. Lawrenee li Cia. 

Hantoa, 
Amga, a era. 

Km leapoata 4 <ra« caita de 14 da 
Jnnho p. p. tann» K Ibaa dizac qna 
ba quatro mecea «onaecntlvoa qna 
trabalho eom o aeparadur a cata- 
dor «MonUot», o aiton convencido 
da qna, eomo aeparadot, * o raclbor 
qaa exlate. 

Dprebendtl-o ban,   nto 
poaarA admiltir ontro, poli a prati- 
ca de alRnna aniioa  de    beneficiar 
tiafe ma antortr*   a   alTirmar  qna, 
dentro  em   p«)nco tampo, ningaem 
mala naará ontro icparador. 

Bou com fatlna e jonelderagio 
Oa vv. aa. 

Tranáteo Uaydoi. 

Facenda nnenopolli, SI da agoeta 
de leol. 

Illoa. Bia. Laarreace fe Comp. 

loaloa. 
AmxB. e trf. : 
Rn laapoola a aaa   aaU-iSada fa- 

vor da 10 do oorraale oommnnleo 
a vv, aa. qna o Separador a Cata- 
dor • Monitor», que ma vcndertín, 
tmn trabalhado a continua a traba- 
lhar neata fazenda a men Cf.ntanto 
oITerccenrlo reanltado mnilo meibnr 
do qna oa maehlnaa da qne al4 
agora fiz eao para o maamtj fim. 

Nainralmania poderio oa amlgoa 
fazer a pnblleaçlo da preaente car- 
ta, a qnal repreaaata a verdade do 
laelo. 

Ccatiudo a asa 

l>a w, «a. amg. ven. obrg. 

Ao^Titm 4a Oumkt Buetf. 

lUo Claro, ss da tfíuito. de 1910 

Illmoa, ars, Lawrenee l> Cia, 

Bantoe, 

de 11 do conento mez cnmpra-nee 
dlzer-lbea o aegnlnle : 

U catador «Monitor», qne Ibee 
eompT4ffloa, e qne trabalha ha mala 
de dois mezea, 4 mnltn iriRlhnr qne 
o afparador qne naavamoi, a aepa- 
ra^fo 4 pefaiu e nlo ea poda do- 
eajar entaa melhor. 

Aa'onzaiido a w. aa. o nao qaa 
deeU Ihee eoavler, eabicrevecu- 
Boe, 

Amga. att eN. 
Calaianã de Segrtiroo é Oia. 

Eata«ia    Viaoonde do Pinhal, 10 
de agoalo de ttoi. 

lllmoe. ara. I,»wrance k Cia. 
Reapodo ao aen prezado favor da 

14 de Janho paeaado, em qna ma 
pedem ialormaqOea eom roli^la ao 
oeparadOT catador a Monitor», qna 
me venderam. 

A machina .Moollat» « eoplardi- 
da, trabalha parfeltaoMata a separa 
o café da modo adoilravel' 

Ka a ooBsidero a «Itlma palavra 
no gênero. 

Puaoa aar da dara^lo a alo aat 
anUo maeapUval da deeouaebo. 

Oom toda aatlw a aonaManqlo, 
eabaetava-ma. 

Da w, aa. amg, a vao. 
rúrmiamo dt Moraes PmU. 

Blbelrio Freto, I da aatOBbte da 

1101. 
8aa«aa. 

Baopoadswlo ao aoa lavot da M 
de agoalo p. p., em qaa w. ao. aoa 
pedem a noaaa opinllo eoas rodasM- 
ola ao Uabalho do aopandot i «k- 

tadof   aVanltara, ««a O* 1 

qaa aalaaoa  aolta oallalalta «asa 
o aea boa fanialuasugalei a fat- 
lai«lo da  aepatatia daa ttn noa 
qnalUbdas t lio 

Da TT< aa. I 

3ain»» éOI» 

Únicos agentes no Brasil 
■o* 10 d* Movsmbo a. tf r^hilm iN>st«l Oe i7fl—«AIITOS 

Quaesquer    outras    mformaçõee OU 
ít-.   • ^, ^     _„    pedidos   a 

II Companhia Mechanlca e Importadora do S. Paulo 
fl —.,„^   «     a,. 1. «.T 1. TA__ro;»o Prestai n M—S. PAULO 

QP S.PAÜLO—Rua 15 de Novembro n. 36—Caixa Postal n. MT*. PAULO 



1 
CORREIO PAULIStANO ^ Quarta-leira; H de junho dé 1902 

WllELUfJIE 
niou). <Bl(* • •»»•«• ^**"''*; 

kmiUv» » nm—Uk *o Mn MTMIUM 
«onut » ooTMlnol*   • «Uolâ» «« o» 

Zl* wmpIXuMBt* rwUbiKoldaa. 
O ititüU*» «pl"4W»i •htWo ooDi o 

M* rnwU», obflg»!»» » ouramnnlo»»- 
ikt pwm qnt o ooU»f» • ">'«» •*«» 
dlíu • «M í" •>•" •»'«>«•'. "rt" "í» 

nndt*<a tol.all*'»'*''''- 
gia' tulM soa MV 

Agil|0,wUH».. 
J>r. OrtncM 

Bu lbia«M <• YIA, I». 

SÃO   JOÃO  N.   100 
B. PAULO 

HO BIO-Bu Ftlatlio   lU HuCOi 
• Ch»lf«lTM D1M( *t. 

^«■rfíT 

idifoi. 

RUA 

S 

«a. 
Í3L 

riBRlCiS DE FM 
SÃO /OÃO-Ru« do Gazomfiro n. 

(W,  propriodada de Ma- 
nuel Salgado Soiça. 

ZJiS/M-fXOH-tMitiKa   <-»«».    «íO 
dov) ru»   do Seminário, 
65," propriedade   de Sal- 
gado & Cia. 

NeBl». d lia» tabri<;a« eBCOnlra-se 
Bcmpra variado sortimento   de   lu 
moi em folha das marcas   1'ntcnl 
Manille. Fioo, SanfAngelo,   bania 
Cruz, rVimeira «   Segunda: fumos 
em corda de diveraas marcase pio 
rodoncia» inclusive o superior Ooya 
no e Pioii, e • popular fumo   «la- 
noral Oelicioso em pacotes ; cigar- 
ros do diversas rnarcas   e  qu»!"'»- 
des, feitos a capricho e  escolhidos 
fumos e muito» outro» artigo» con- 
reineirte» a est« ramo   de negocio. 
K tudo se veade por preços   redii 
zidos. O freguez que pref'«" ,°<'"- 
tc« artigos queira ter a bondade ilo 
procurar   eatas   casas   qua 
das differíiiças que notar 
vencera da verdade. 

Também tem, de sobra, de seu 
uso, machinismos completos para a 
mohtagem de uma boa tabrua de 
fumo», que se vendem a dinheiro ou 
em troca de mercadorias  ou   ca»a 
nesta capital. . . 

Os   proprietários, 
ISah   '-"'■■ 

Saldado 4- 

a vista 
se   con- 

Manuel'Sal'iado Seiça. 
Comp. 

REI   DO   SABÃO 
D^nili Binl: B» Eplieopiln. I 

Jdsé de carvalho 

i2'l mm 
í'\ mm mm 

LOTEIUÀEraMGA 
{ibie{its diiHU ís 3 linu ia Uide 

por 700 n., ii  le- 
gnndai. 

por 700 rc, ia ter- 
su- 

por 700 n., íM iiu«r- 
taa. 

por 700 n., ia quin- 
tas, 

por 700 n., âi aex- 
ta>. 

por 140 rs., MS eab- 
btdos. 

fada» oã 'lillhatM aio dlrMMo* «m 
trw««w d* 140 ra. 

NIo tem lèriei: todoa 01 premioi 
iio integfraea. 

Eim 14 de julho 
50:0008000 por 18500 
25:000$000 por $750 
10:0001000 por $300 

5:O0O$00O por $150 

AGceitam-ie agentei em todai ai 
localiladea do Brasil, e dá-ie boa 
coraminl* a«i pedidoi auperioreg a 
SOfOOO. 

O tbetauralni, 
Augutto da Bocha Monteiro OaBo 

Caixa do sotiala, lotl—Bin 

t   BR. A. FAJARDO 

í 
! 

JCLINICA   MEDICA 

^   Consultório e residência 

R. Barão Itapctininr/a, 2/ 

TELF.rilONE,   15 J 

S    Consultas  dos 2 às i    ] 

Banco InternãGional 
■.A.'KJSL.C» 

Steiilili liiBjBi—Cailtal 20ll:(IOO(lieil 

DlMaloi-piaddaBla : dr. Hanoal Dlai 
da Talado. 

DlnatoT-aaentarlo di, Carlos da 
Oarapos. 

Dlraato^caraata : eap, NleoUa Haia- 

Coitia oorTantas,—DapoanoB—Adiai- 
tamaatoa aobra tKuloa 

Chequei  e laquei aobre qualqaei 
prata da Snrepa 

Talaa paia totu as sisaelu do cnralo 
taltstlâ 

Batueã  tekgraphicoÊ',de guaituer 
jwmiia 

GOinu  B   VBNDíL   DE   MOEDAS 
■AaSAOENB MABiriXAB 

IDiFLORMQODIABiiniH. 
8. PAULO 

143 C 

Oleo para lubrificaçâo 
de machinas, cylindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em geral, fabi-icadas por um processo 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unido, 

PELO 

ValvoUne Oil Company 
(LKONAttD fc KLLI3, DRPAETIÍKNT) 

de Nova-York, Londres, Llverpool, 
Glasgow. Paris, Bombay, Caloutta. 

ünicoi agentea para o Brasil : 

King, Ferreira •& Comp; 
Rua da Quitanda, 11     Rua 1° de Março, 11 

S- Paulo Kio de Janeiro 

Tachos circulaies 
PARA 

Fabricação de assucar 
rRIVILEGIADO POR DECRETO N. 3.304 

Estando nossas offlcinaa já bem occupadas com a fabrícatSo de 
tachos circulares para cita safra, rogamos aos srs. lavradores que pre- 
tenderem asaental-a» para este anno, darem suas t acommcndas defini- 
tÍTaa com a maior urgência, pois que cm outro ci íO nlo poderüo ser 
•erridos em tempo. 

■Va,n.tagen.s: 
Enorme economia de combusti\el. 
Tem fornalha para queimar bag.\ço. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Uandaremis informaç3e8, iUuatraçSea, atteatados e preços a quem os 
pedir. 

Arens Irmãos 
S.  P.U10 ♦ RiODEJAlIRO 

Rua do Ccmmercio. 24 H Rua da Quitanda, 147 

■È*â 

£raga, ITunes & Comp. 
COMMISSABIOg DE CAFÉ K MAIO GENKKOS DO PAIZ 

CASA UATSrZ O 

RnaVis.'"fleInliaiiDiii,62 
CAEEA POSTAL,  173 

Bio li JutJN 

TalSEiammsa:    OMAR   jfei    AGENCU EM SA:rt08 

OASA FILlil; 

Roa da Conceição, D 
CAIXA POSTAL, 

SlO Mi 

♦♦•♦•^.♦^^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦: 

Companhia íle Sçfaros 'PREVIDENTE' 
DO RIO DE JANEIRO — FUNDADA EM 1872 
 «  

Deposito no Thesouro: Rs, . .   200:030$ 
Sspiial responsável . .. 2.500:000|000 

CAPITAL REALIZADO . .   1.000:000?000 

fonflo de reserva e locros sDspeiisos  M2:302j610 - l.M2:902|61fl 
Possue 1.504 apólices da divida publica e do Estado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1:200$000 cada uma 

AGENTES EM SAO PAULO 

J. M. de Carvalho <& Comp. 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

São Paulo Gãs Gompãny, Ltd. 
Até segundo aviso o preço continua a ser 

da 2$000 por hectolitro. Para as encom- 
mendas do interior o preço ò de 1$750 por he- 
ctolitro. 

S. Paulo 1 de junho 1902 
R. GRAY, 

         Representante da Companhia 

GERMAN PESSüN 
os Tuao 
ii-i "Elisa,., 

Z 2C P o 1% TitL 23 o R. 
DA*    WJITO    MtFOTiflAa    MAR0AJ5    Dl   FABINHA 

L^atUclo,, — "OondlQr,, - 
■ D* OVTBOS eStOlBoa   AMEOTTOOS 

00«.TXJMHJ   MM;   SXO   FÁVZaO 
ünioq repreBentante cio Mointio do Pilar de 

ITorza. êe Rosa-zza, 
Solas e bezerros Imitação franceza 

N. 48. Rufii do Commercio, 
Caixa «o Oopralo, 4SI 

n. 48 

Secgíi comercül 
A Camora Syndical dos Correto- 

res afflxou bontem as seguintes r.o- 
tar;ões : 

Londres    ... 
Paris     .... 
Hamburgo    .   , 
tUlia     .... 
Portugal   .   .   . 
NovaYorlc    .   . 

• Extremos: 
Centra banquei- 

ra .... 
< caixa matriz 

Papel particular. 
Soberanos    .  . 

»í) d[v   á visli 
12 .H|.« 12 :ííI.12 

787 Í97 
»7-t !tM 

7WJ 
m? 

«1.12 

12 lllH 12 Ii8 
12 l|l« 12 1|< 

2 hs.   tjTi nis. 

Papel ((íin'-;irio   ,   ,   , 
Papel parti:;nlai..   .   , 

Mercado frjuxo. 

12 
12 

1|1B 
l|<i 

BOLSA 
TllANSAI:r;,õl'«   KF.Ar.lZADAS 

6 listras   Credito   Heol 
, 8'|.  
■1 |dein, idom   .   .   ,   , 

WJ idcrii,  jfjciii    .... 
2 iderii, idem    .... 

A'   lIOflA   OIPtíilAÍ. 

60 ardúpn Banro   de   S. 
Paulo 1W;$«)(| 

ünfím 

20$ãeo 

EM SANTOS 

As communicaçSen bonicm rece 
bidltr e afflxada* no salão da Pra 
ça do Commercio (oram aa seguin- 
tes: 

12 bs. 20 ms. 
Papel bancário.   .   . 
Papel   particular 

Meróiio   — 

12    1|8 
12 i)|l« 

2 h. 25 ms. 

Papel   baacario   ...   12 
Papal particular   ...   12 

Meieado    — 
Mo BI* OE   JANEIRO 

10 ks. 
Papel bancário   • 
Papel putiealar. 

Meroiilo flrme. 

12 

1|1< 
«18 

LLTI.MAS OFKKHTAS 
FUNDOS PUntUOH 

Venda- 
dorei 

OoDprs- 
doret 

ÜANCOS 

Commnrcio o In- 
diiKlrin (pura 1» 
'liu)   ..... 

I.avrfidores  ,   ,   . 
S. Paulo .... 
I.ni/irj fie s, Paulo 
União do. S. Car- 

lo** inl.      .   .   . 
Idem, idem, eom 

•»"[  
Creiiiio líeni, Csr- 

feira hypother:o 
ria  

Commereial« iin. 
liano, eom 5íj "|, 

Piraeiealia   W)   "i, 
IndiiRtriDl Ampo 

rense    .... 

3I50$000 ,S.tn*«iO 

HÜIjiõW) 
.■)7$WX) 

20fi$(X)fi 

80ÍW) 

1224HXX)       — 

— 2<tt(M 

Apólices do Estado 
Apoliees gerses 5 "f 

1:1WJ$   l:fjní;$ 
WmtOOO    820$ 

LETRAS   IlA   CAMAMA   fiA   CAPITAI. 

Premeiroemprest.       —   
Segundo > 
.Terceiro > 
Quarto > 
Utiinlo >       .       —   
Serito «.     ,       —   
Letras Câmara S. 

Carlos l.« e  2.* 
série .... —   

Idem da 3.' Sírie .       iíOf/O   gl$(i00 
Letras da Câmara 

de Santos .   .       SOfOOO    78$000 
. „i Lefrss da Câmara 
SIwK •*' Csppinas.   .    75í//Of)   V,titt, 
'I-»fl*tra8 da-Camva 

I    de Capivarj .   , lODiOOO   S«#ij00 

mtooo 

2.IíJ: 

COHFANIIIAS 
AfFun e Liiv; 
Brniçnnlina .   .   | 
Hvíçienopolis   . 
Antaretíe.T    .   ,   , 
Stupakoff     .   ,   , 
Ftatiben^e,    ,    , 
.Ma^-llardy .    .   . 
Sorocabanac Ytúa 

Meehanica   .   .   . 
I.uplon     .   .   .   . 
.Melhoramentos de 

IJrrita». com nO$ 
realizados.   .   , 

Telephoniea,   .   , 
União -Sporliva   . 
.Mogy.-ina.     .    .   . 
Idem a .W dias. 
Idem   c| fi «i,   . 
Idem com iti 'f. 

com dirriio á 
integralizaeão   . 

Idem iat. 30 di«a 

12*f;fiO 
■ÍOtOO'» 

20$íX)0       — 
—     2r)0»wif) 

2Í)*0ÍJ0    12*Í)(J0 
'vm 2(K«íoi/í) 

Casa 
do, 

Agencia de Loterias 
Largo do Rosário, 

A M»^ Mima Uoi ooiiqnlilsdo ntila ospllsl,   uilm   como sm tolo o Bsta- 
» I»M» lis Mlí dsvldu 4 BTuda qnuUdsds d«|^»iidei píomlos a mili soi> 

tw, qoo, no fpt(io da B snno», Um dUtiIbaldo psioa ism nnmorosos (rsgneaaa, 
oiy«« tiortes sitiniism A hbalou «DsnU» de 4 mil eontoi do r«ls. 

DlipOs «eniprs da sni bsllo a vulsdo ttock de bllbelu d«« lotsrlsa ds B. 
rsolo a d» Capital Kedersl, ooai bonlU a ajaifatUo* nomorsjâo Hmpra eom 
anlaoadanela da nm msE. 

A nnio. Casa Barletta, «na «xlsta am B. Paulo, (jas Ism ooncjalnUdo aaa 
noma, p<l« serisdide o moralldads, tm aiua traoisocSes, 4 no Largo du Bosa- 
sano a. ÍJ, sm Innts A tgnjit du mesmo noras, prevenindo ao pnblloo qna 
nsda t«m <ae vei oom os ounbiitss oa «aaasqnsr onitsi pe«ío»i qns sa »bo- 
Bom eom u sen nome, vUto qns tt, sa lasponsablIUs peUi tians»0{«ea Itltas 
am soa própria oasa. Além dis lotsilaa dlarlaa, tan a da 

50:000$000 
a na 8, Pailo ia segnndaa a qalntaa-talraa. 

Loteria da Ca-^ltal Federal 
neoaoam-aa snsonunsndaa pua o Intarlot eom vantajosa oonuniaslo a taaam- 

aa ttmassaa com pnataaa a prompUdlo, 

Belizario Saxletta 
I Largo do Rosário. 

EM FRENTE A EQREJA 
Eidsroço tslearaphlco — BARLBTIA 

S. Paulo 
CaiM do Correio, aM 

Navigazione Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
Partirá improterivolmcnlo no dia C do julho, da Santos, para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarolu Uiiitínelu paru (luiiuvu 775 (runcus. 
1.* classe para fienova 700 n Nápoles 7.10 (roncos, 
2.' classe |iaru (ienovn &R0 o Nápoles f)7i) (rnncos. 
H.' classe para Marselha 180 c Ilarecllona 185 Iranoos, 
8.' classe para üenova o Nápoles 170 francos, 

Para passagens o outras in(ormo;õC8.com todos os sub'Ogcnlcs e ca 
agentes 

Schmidt & Trost 

NAVIGAZIONE 

Geiierâle Italiana 
—!lO>l-> 

M\ã RiÉte 

FLORIO&RÜBATTIKO 
SAHIDAS PAHA A liUHOPAi 

.SiV'io 211 (Io julho 
Sempione  ,      t      «      •      •       •> do agosto 

O mscnUloo a rspldliilmo paqnata 

S,  Paulo 

Rua do Commercio, 17 
•anioa 

Rua General Gamara 

Unlca que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
I0:000$000 

I»or 3$000     Extra cçiXo     r*or 3$000 

Quinta-íeira, 12 de junho de 1902 
Oa p-ídidoa do Interior darem ter dlrlgldoa á Theaourarla, ao dr. Ama- 

lonat Pinto ou a 

Dolivaes Hunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
offerece-se vantajosa commissão. 

Aviso—Em iO de julho próximo exlracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
os por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

VAPOR 

MATAPAN 
lísperado do Hio da Prata cm Santos, 

depois da indispensável demora para 

Preço   da passagem em 

no dia 18 de junho,  sahirá 

130Í0Ü0 

Eaparalo ao Saatos at4 o dia 14 de Jonha, sahlii drpola da Indlipsaiun 
demora pua 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acoaltando passageiros paia Uarselha a Otioolona eom tiubordo cn 

Otwoy», .    ... ,   , 
Este ptqnsis possna  etplendldsa aeaonmoutoas  para puaifialioi   di ii 

olaaia dlstlnou, 1.», «.• a t,' olsasa. 
Frago das pssssgens : 

l.> olsise dlitlnota para   aanoTa   • Nipolai—(raaoos oura  l.ooo 
1.»      » » » • » »        160 
>.■      > • > > > >        (so 
g.s      • > I       Hanelba > > >       I7g 
B.s     » >       Itaroslona >        »       115 

M. B.—ATlsaraoi aos ais. passageiros da i.* elassa qas os logarta i rrads 
elo mnlto limitados, por este motivo pedimos da tiraram aass psuafssa mtU 
brava possível. 

Viagem garantida em IB dias 
Para puisgtna da !.• e I.' olasas, e mala InlormsgSis oom oa agantaa 
Em 8S0 Ksalo : 

João Briccola úí, Coinapanhia 
RUA 15 DE Nfl/P^rRO A. 30 

Em Sanioi: 

A. Fioritâ âí Companhia 
RUA   VISCONDE   FiO   m   dRANCO N. 10 

.*   classe 

Para móis iníormaeõcs com os consignalarios: 

Antunes  &   Cia. Orey, 
Rua 

Rua  Quinze   de 

EM   SAO   PAULO 

do   Commercio 
EM   SANTOS 

n. 15 

Novembro   n^   65 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO 

í^v;^ 1,0 cio 2i£eLrço n. 
Caixa   do   correio,   N.   54 

S. PAULO 
Rua. Qli-alta, n. BB • O. 

I        Caixa do   correio, N, 373 

Endereço tolegraphico; «FMESI.ANDS 

€U 

h^mUm, elocMcistas meclianicos, liyUicos 
COMMISSÕES — umCOS AGENTES 

— do — 
« The Edioon & Swan United Electric Light, Company Limited > 

« Yarrow & Co. »    (Torpedciroa) 
« The   Atlas   Preaarvative   Co.,   Limited » 

M.   Erieaaon  &  Co. >     (Telephonea  e artigot para  telcphonia) 
* The Internacional Pncgmatic Toul Co. > (Faruinentaapneumalicaa) 

< The British Inoulated Wire Co,, Ltd. .   (Cabos ekctricoí) 
< Johnson & Philips >    (_Arr Lampa) 

€ The Simplex Stael Conduit   Co., Ltd. »   (Tubos para   oonduccão de 
fios electricos) 

€ The electrical Power Storage Co. Ltd. »    (Accumulaiores) 

AOCEITAM-SK INSTALLAçOKS  DE   CAMPAINHAS ELECTRIOAB E  TELSPHONES 

In8ta.lla.Qoes   ga.i?a.ntlclaa 

IIanilmr(|-Suilafflerikanische Dampscliiffahrts-Gcsellschaft 
SKHvi(.:r)   üKMANAI.   KNIUE   KANTOS H ,, ,      IlAMnulIliO,     COM    ESCALAS  PELO 

liio DE jANKino,  BAHIA K  I.ISIIOA 

i~v.aLa»a xB.:iBai 
Tw-aman 25 de junho 
lií;í;ir//rio      -    - "   '    I.-,L- 

.     25 
,.•■,,.,        f) lie julho 
bun Airolas i(j je julh(j 

O paquete   allemSo 

PATAGOÜVIA 
Capiífio 

Sahiríj no dia 11 do    .. . \ 

Rio,   Bah:,„:   Madeira, 

A,    )3arrek't 
para o 

Lisboa e   Hamburgo 

o paqiiottn  allcmão 

CORRENTES 
Capitão J. Krôrjcr 

Sühiríi no dia llí do corrcnlc para o 

Bio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

Todos os p,v|up,l(!s dn Companhia sSo do coriKlrucriSo moderna il- 
ulmjnaclo.s n In/ oloctrica, poBBuindo csplondidus accbmodaí-òcs nara 
passageiros de l.', e 2.'classes. ' 

l'rc(;o dus passogens do terceira classe para LISROA 

1358000 
rroro deTte "27'Í(HÍ"''° P^s^osen"   <io   !•"   classe para Cherbourfi pelo 

'loíloB os vapores desta companhia tem n    bordo   oosinheiro   portu- 
(!UC/ c lorriccerri vinho da meza íios naH«a,'?ciros ile ,S,« classe. 

Recebem se pnssapeirss pnrn as ilhas dos Afores e Madeira.'' 
I ara passagens   e   niuis informoçõos, com os agentes ■* 

E, JTolinston & Oia. 

SociÉCenerale JeTraosporls lláinicsavapeiirlellarséiie 
o esplendido paquete 

paru 
Esperado do Hio da Prata em Santos, no dia 2.H do corrente eahirii 

Cjenova,  e Nápoles 
acceilando passageiros para Marselha c Hareelona. 

I*rc<;o cia passagem eni .'!.* clossc liJO frnnííos ouro. 
liste paqucto possue esplendidas occomodac»es para   passageiros de 

1.', 2.° c ,S.» classes, 
A Csnípanliia vende passagens alé Paris, nas condições seguintes i 

Ali' Pnriz, ida, 1.' (ílnsse, francos .   ,   , 
Idem dito, idem, 2." dita, francos ,   .   , 

M^ Idem dito, ít." dita, francos  
Idem dito, ida o volt», 1.* fdasse, francos 

.aaaíííi.lMfc   Idem dito, idem, 2.* dita, fraiieos .   .   . 
Idcni dito, idem, .').* dito, frantos .   ,   . 

f)02 /^ír 
l!l!l ;■<> 

l.IO!» v.» í^i'. 

882 ,^W' 
3(il 

Para passagens e mais informaçõas com os agonies : 

Orey, Antunes & Cia. 
S. Paulo—Rua de S. Bento n. 29 

Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março n. S-i 
Santos—Rua Quinze   de   Novembro, 65 

le Ropl Hail l\m Facket Conpany* 
l/EsLlEi K*ea.l Ixigleza. 

SERVIçO  UCíNZENAT. ENTRI-: SANTOS E EUROPA 
SAIU DAS    PRÓXIMAS 

Danube. 8 de jixllio 

o   MAfiNirrcO E  liAPlDO   rAnur.TF, INCLnz 

TT >m.MaE:s 
ICsperado cm Santos no dia 2i de junho, sahirá para 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lídioa, 
Vigo, Clierboitir/ e Sonlhampton 

Passagens direcins pnrn Hamburgo, llremen, Antuérpia, Hollerdam 
e outrfts ciiiades ronlinentnes; Novn-Yorlt íconforme será informado na 
agencia);   são fímillidas nos mcsmoe termos que as d(; Sonlhampton. 

A Hoyal Miiil S. P, C.'"., de nceordo com a Pacific S. N. C»., emilte 
bilhetes di' ida e volta de 1» c 2" classes para Kuropn com direito de 
voltar em qualquer vapor das  duas com|taiiIiiüs. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo 
cm outro va]ior. 

Para fretes, passagens c mais ínformoçôcs com a 

Agencia da Mala Real Ingleza era S. Paulo 
Roa lie S, fienífl, 41 (solirailo). -- Caixa ila Correio, K 

°i» 

para o primeiro 
din   de    transfe- 
rencia   .... 

Idem.   int.   (nova 
emissão)    .    .   . 

Idem sem   direito 
ú iniegralizneáo 

Paulista   .    .    .'   . 
Idem   í-orn   .'10 
Idem n :-V> dias 
Idem   int.   para o 

1* dia    ...   . 
Idem     inl.      rom 

M°\„ ia .to dias) 
iv   tli'.    V.   Arara- 

qiinra    ....       — 
Industrial de  São 
Paulo        — 

I-KTIIAS     IIVPOTIlF.CAniAB 

Banco de  Credito 
I-. 

'   I' 

2,Í5$(XJ0 2.S2ÍO0O 

2ÍS*000 2i?,t<}(in 
í)/f*(Kio Wi$íKK) 

2r,r4lM 2«$000 

2i9$000 2«t<)(K( 

— 91*000 

— ll.õ*í)Oí( 
— oofOfX) 

— Í6$ílíl0 

■leal H 
Idem, idem 8 
Idem,   idem    8 

(a .10 dias  vonl. 
comp.)       .   .   . 

Banco   I,'níão   de 
São Poulo    .   . 

6«fO(jO 
44*000 
54$50(i 

Borracha ern bruto     . 
Café casqiiitiliíi,  eoco, 

011 benefitiudo   .    . 
í:afé torrado ou iiioído 
f:arvão vegetal     ,   ,   , 
iU;l'n        
Couros secí-os de boi ', 
Idem salgados , , , 
Crina animal , , . , 
Idem vegetal . , . , 
Oystal em bruto , . 
Kolhas de mangue , , 
Kumo  

gruo 
i '\, 

1 > 
i > 

20 "Io 
4 > 
4 > 
1 > 

10 . 
7 . 

Fretes 
PAHA   IM\i;ii.SOS   POHTOS 

Hrcmen .10 s. h   
Cepenhague 32|t) schl. 
Marselha .10 f. a, 
Somhamplon .10 seh. 
Tricote 40 scb. 

B7$000 

60$í)00 

B5Í000 

67*000 

Malas 
RKIIAO   EXI-F.nil.AB   NO ME/. IiE JUNHO 

Porn a Kuropo: 
Oia 11—Mof/ftatrna, 

* 17—Oraria, 
'   tS—Chile. 
* 2ô— Thameí>. 
Para Nova-York : 

Dia n—Wordficoríh. 

rrabella 
Para arrccidíi^io   dos   direifosS 

e.iDcrtaeão de   gêneros   ou   mer- 
<;adoria» de producjo dü Estado 
de S. Puüoi I 

por   1.000   kilos 

por   sacco   .%* 

.1.1 

B < 
10 
B 
B 

i\ntuernio 
.10 sch 

Nova   York 
ccnlB. 

Novo Oricans por socco 
c-nl.s 5 

Hotterdam   por   l.OflO   kilos 
'Mt sch      6 

\ enezo   por   l.Oí*)   kilô» '« 

, "'•'I-   •,•.■•  B 
I^ndres .15 lu-h.   .   ,   ,   ,   , B 
Hamhiiriro .1í> sch.   .   ,   , 5 
I.ivcrpool, «Corcovolo». ,   , — 

liticlis Birítimu 
Portn ihi  Itio 

VAPflUES    ESPKMADOS 

11 Rio da Prata, Mnmlnlcna. 
12 l.ivpri)Ool c escalas, Sirata. 
12 I.iverpool fl p«o8la«, RoêetU. 
12 Fiume e eijcala». Petnjl 
U  S«ato«, Patagônia. 

12 Hremen e escalas, Mainj. 
1.1 Hamburgo e escalas, .S'í7>C/7«. 
1.1 Portos do sul. .Sr/tvllittr. 
l.") Hordéos e escalas, Itréml. 
17 Hio dn Prata, Orrwia. 
17 Kio da Prota, Chili, 
V,i I.ivcrpool fí escalas, Paneina. 
in Santos, CorricntCH. 
líl Antuérpia c escülaa, líomer. 
20 I.ivcrpool   e escalas, Calrlenm. 
24 Rio da Pratu, Tliames. 

VAPOIIUS   A   KAIllIl 

11 Portos do norte, Fortalcin. 
11 Sonlhampton o escalas, Maiida- 

lenri. 

ílenova e es(;alas, Mina.i. 
Nova York, Cutuniu. 
Hamburgo   c   escalas, Patano- 

II ia (10 hs.) 
Nápoles e escalas, Orione. 
liio da Prata, Ilrrísit. 
Nova-York   c   escolas,    Wortls- 

ir.orth. 
I.iviírpool o escalas, Ornnia. 
Hordeos c escalas, Chili. 
Portos do Pacifico, Panema. 
Hremen c escalas, \when. 
Hamburgo  c   escalos, Corrien- 

íí-.<. 
Southamplon   c   escala»,   Tha- 

mes. 

La Ligure Brasiliana 
Societâ. Anonyma dl ÜTavigazione 

o MA(iNII'l(:0   PAtjUUTK         

' UMBERTO 
"   Ksperndo cm Santos oló ao dia 12 do julho, Bohirà depois da indls' 

pensavel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceilando passogciros para Mareelha c Barcelona, com  transbordo eni 
(íenova. 

Ksle paquete possuo boas accommodaeõcs para passageiros de 1,' » 
a.' classes. 

VIAGEM   BAPIDA 
Preços das possagens : 
1." classe i)ara ííenova e Nápoles, francos ouro BOO. 
3.» classe para Mar.selha, (ienov» o Nnpoles, francos OUrO IfiO. 
a.' ciasse puru Uarcelonu, francos ouro 175. 

O   I»AíriXJETE 

ICsperado em Santos alé ao dia 4 de 
pensavel demora para 

julho, sahirú depois da indis» 

R,io, Oeno-va, e N"a,iDOles 
|jara   Marselha e Hnrcolono, com tr8sboi'do cnj acceilando passogciros 

Gênova, 
rnnços OAS PAS.SAUF.NS : 

selha, (iennva c Nápoles —francos IBO 
170 

.1"  classe ])ora Mnrs 
3*   clossc para Barcelona — fríinco.s 

Bll,lllíli:s  l)h; CHAMADA 
Vendem-se   hilhelcs de cliauiada de Gênova   ou Napole.i o Santos e 

Rio do Janeiro oo jireço de 141 francos ouro. 
Para passagens c mais informaeões Iraln-ae com os agonies t 

S. PAULO 

Brlooola- «te  Oiai 
Rua 

SANTOS 

A..   Fiorita   &   cpía. 
Rua   Visconde   do   Rio   Branco,   n.   10 

Quinze   de   Novembro,   n.   30 

Compagne 
DE3 

(PAÜUIÍBOTS 

POSTK    FRANÇAIS) 

AGENCIA :   79 Rua   Primeiro   de   Março, 
SAIIID.\S   PARA   A   EUROPA: 

^1ré.^il  2 de julho 
Allanlinae  ....••.•       1(> de julho 
'■--'■■"-'•-         !m de julho Cordillcre 

(escalai)) 
(directo) 
(escalas) 

««•■♦= 
O PAQlUiTI 

=«■•■♦ 

COM.MANllANTK   l.K   TuOADEC . 
Kspcrodo de ICuropa no dia IB do corrcnlc,   sahirá depois da indiSj 

pensavel demora, para 

MContevidéo    e Bvieiios-A.ir©s 
NüO recebe passogciros de 1." clossc para o Hio da Prata. 

O   PAQUKTIi 

COMMANDANTE   LAnTIOUE 

Sahirá no dia 18 do corrente, ás 3 horos do lorde, para 

Lislboa e JEIordeos 
t«cando eómentc cm DAKAH. 

Os ers. passageiros terão Iodas os informações   necessárias, planias 
dos vopores escolha da cabinc, etc. etc. 

Com os agentes 

Orey,   Antunes & Companhia 
S. PAUI.O 

São   Bento   n. 
SANTOS 

Rua   Ouinze   do   Novembro   n.   65 

Rua   de 

Quinze 

29 

BANQUE FRANÇAISE DU BRÉSIL 
OAFrrAi,, ruiicoi IO.OOO.OOO-CAPITAL MUM^DO, ,.»,CO. 6.000.000 

86de 1001x1 em Parlt, 9, rue Lailitta 9 

BtUncete di Agencli de 8. Paulo, am 81 da  maio  do 1901 

Activo 
Latru   dMeosUdM    . ts!::.16l730 
Letrmji a recebor.   ,   . <tO:l.-l»l»0 
ContM   corrmiUi    g»- 

ranUdu  7H 1<;3«I70 
TalorM itpotitMAot.   . I.C./';J«(»iJO 
DlTersM «mtaa .   .   . i.'Ji-..t-,-i»u-. 
Olu  i.ra.nniu 

«.l''9:74S«.'íl 

Patsivo 

Capital para a atnicu 
"!• s. Paulo.... 

Caixa matriz, flliaei a 
a«*nrlM  

Contat rorrnDt««.    .    \ 
I>ffpo«ltoi a praxf) nao. 
Titulo» cauclonadoi.    . 
IHrenaa routaa ,   , 

2.000:000*000 

!.',§:.loitisa 
IM:Sl4t.''.4l 
U:0t><8KO 

l.<O9;3n9M20 
«00:2'«»41S 

(.in-.7«Mnji 

8. Paalo, 
8. E. oa O. 

IO de JM 
O eãete da ContabUldada. 

Ck. BerOM,      ^ 

df iiei. 

■an«t 

Norddeiitscher Lloyd Bremen 
o PAQLKTK  ALI.IiMÃO 

ILLOMINADO    A    I.UZ   P.I.ECTniCA 

COM M AN D A NTE  A.   BUUOSSE 
Sahirá de Santos em 18 do corrente  para : 

RI09   Batua.» Alacleira,  X^ial>oa, 
.Ajdtnerpia « Bremen 

levando passageiros de !.• e .1.' classe». , 
Ente paquete tem boas a m.-iis modernas accommodações para paisa^ 

geiros df 'A.* classe e tt-m cosinheiro porlugue-/ a bordo. 
Recebe passageiros pam as Hhos do% Açores e Modei.«.       , , 

Lisboa, 
Modeira. 
incluindo Frcço da passagem de 3." classe para 

mc»a 
i35f000 ■' 

Para passagen», frete» c mais   informações,   tratasc   com o» age*" 
les. 

Zerz^nar    Btklo^iv   ft    Gonap» 
Largo Montv Alegre, 10 — SANTOS 

S. PAXJLOrl^ua de S. Bento|8i 

_ .ú^Lâ^tãÉâl^. *3 - '> 
,:^^ã*- 


